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LA ASAMBLEA PESQUERA DEL CANTABRICO 

S E R Á 
C L A U S U R A D A 
E L M I E R C O L E S 

# CON ASISTENCIA DE LOS MINISTROS DE 
COMERCIO Y DE RELACIONES SINDICALES 

Durante la semana, la Asamblea para el Plan 
General Pesquero del Cantábrico ha trabajado inten
samente en el estudio de las distintas ponencias, 
con participación de numerosos delegados de las 
provincias afectadas. 

Hoy, lunes, mañana y tarde, continuarán las 
discusiones en torno a las ponencias aún no apro
badas. El miércoles, a las doce del mediodía, y en el 
salón de actos de la Casa Sindical, se celebrará el 
acto de clausura que será presidido por el ministro 
de Comercio, señor Fontana Codina; el de Relacio
nes Sindicales, señor García Ramal; el subsecretario 
de Industria y consejero nacional por Santander, 
don Fernando Benzo, y otras personalidades. 

M A Ñ A N A , H U S S E I N S E E N T R E V I S T A R A C O N N 1 X O N 

A H O R A , E L O R I E N T E M E D I O 
TRATARAN DE LA CON-
FLICTIVA SITUACION 
ENTRE ARABES 
E ISRAELIES 

G o d o f r e d o 
T O T A L M E N T E R E F O R M A D O 

V i s i t e s u permanente e x p o s i c i ó n de 
a r t í c u l o s p a r a l a p e s c a en r í o 

E x c l u s i v i s t a d e A B U 

P e s c a d o r r i b e r e ñ o , te e s p e r a m o s 

P a s e o d e P e r e d a , 3 1 

T e l é f o n o 2 7 31 9 8 — S A N T A N D E R 

A m m á n (Efe-Upi) . — E l rey 
Hussein de Jordania , ha ea'ido 
en avión, rumbo a Washington, 
en visi ta oficial para entrevis
tarse c o n ' e l preoidente Nixon . 

E l monarca, a quien acompa
ñ a n su esposa, la re ina Al ia el 
min i s t ro de Asuntos Exteriores, 
Salah Abu Zeid, y otros altos 
funcionarios de A m m á n , s e r á ro 
l i b i d o por Nixon m a ñ a n a . 

Las conversaciones Husseln-
Nixon v e r s a r á n sobre las rela
ciones bilaterales y sobre los re
cientes a c ó n tecimientos m 
Oriente Medio, a ñ a d e n dichas 
fuentes. 

. E n u n discurso. Hussein d i jo 
que su Gobierno no contempla 
u n arreglo parcial o p o r separa
do con Israel. 

«Cua lqu ie r so luc ión parcial o 
separada s e r í a u n golpe para los 

intereses y l a lucha á r a b e s . E l 
probema pr incipal para nosotros 
es la l i b e r a c i ó n de la margan 
occidental del J o r d á n J e r u s a l é n 
y los d e m á s te r r i to r ios ocupados. 
Sin el apoyo á r a b e y sin plantea
mientos formales, los opor tun i 
dades de hacer retroceder a los 
i s rae l íes son p r á c t i c a m e n t e i m 
posib les» , d i j o e l monarca jo r -
dano. 

NO H A B R A RESULTADOS 

IMPORTANTES 

Tel Aviv (Efe-Upi).—El emba
jador de Israel en Washlng+on 
ha pronosticado que «no sa! d r á 
n i n g ú n resultado i m p o r t a n t e » de 
la r e u n i ó n que s o s t e n d r á el rey 
Hussein de Jordania con el pre
sidente N i x o n en l a capital fe
deral . 

COMENZO LA BATALLA 
DEL NARANJO 
DE BULNES 

O T R A 

S e c e l e b r ó a y e r e n e l l o c a l s o c i a l d e l a c a l l e d e C á d i z 

omenaíe ai Dr. don Rafael 
s t r a ñ i 

— « E l m é d i c o d e f a m i l i a e s 

d e l i b r e e l e c c i ó n » ' 

— R e c i b i ó e l n o m b r a m i e n t o d e 
s o c i o d e h o n o r d e l a A s o c i a c i ó n 
d e l a P r e n s a d e S a n t a n d e r 

i m p r e s c i n d i b l e y d e b e s e r d e 

d i c i n a g e u e r a l u n ? l a de n o 
t a b l e y des tacado p e d i a t r a , 
h a ded i cado po r e n t e r o los 
a ñ o s de su d i l a t a d a e x i s t e n 
c i a a l e j e r c i c i o de u n a n o b l e 
p r o f e s i ó n que s ó l o busca l a 
c u r a c i ó n o e l a l i v i o de n u e s 
t r o s ma le s . Es pues, n o s ó l o 
l ó g i c o s i i»o n a t u r a l , q u e 
c u a n d o esa d o c t a a s i s t enc i a 
se l l e v a a e fec to c o n e l celo, 
c o m p e t e n c i a y , sobre t o d o 

fPasa a sexta p á g i n a ) 

E l embajador, Yi tzhak Rabta, 
hizo el comentario momento^ 
antes de subir al av ión para rtr-
gresar a Estados Unidos, de don 
de llegó hoce una semana para 
informar a su Gobierno sobre 
los esfuerzos nor teamet l conos pa 
ra encontrar una so luc ión paci
fica en Oriente Medio . 

E l embajador a ñ a d i ó que «to
do fue u n t ruco» cuando el rey 
Hussein propuso recientemente 

l a c e l e b r a c i ó n de una conferen
cia de dirigentes religiosos Ju
d í o s , musulmanes y cristianos 
para determinar e l fu turo de Je
r u s a l é n bajo una so luc ión de 
paz. 

La p r i m e r m i n i s t r o I s rae l í , 
Golda Mei r , tiene p r o y e c i » d o 
realizar una visi ta a Estados 
Unidos en el mes de marzo, para 
mantener conversaciones con e l 
presidente N i x o n . 

HABIA SIDO 
SECUESTRADO HACE 
CINCO. DIAS 

U S T R I A L 
A L E M A N , 
M U E R T O 

Presidencia d e l acto en el homenaje a l D r . E s t r a ñ i . {Fo to M A Z O ) . 

Organizado por la Asociac ión de l a Piensa de Santander, y en 
su domici l io social de la calle de Cádiz , se ce l eb ró ayer un emo
cionante acto con mot ivo del homenaje a l i lustre m é d i c o dota Ra
fael E s t r a ñ i . 

La Asamblea de dicha Asoc iac ión h a b í a acordado, po r unani
midad, nombrar le socio de honor, en a t e n c i ó n a la asistencia mé
dica que ha venido prestando durante cincuenta a ñ o s a los perio
distas m o n t a ñ e s e s y a sus familias. Todos é s to s , con sus esposas 
e hijos rodearon ayer a l doctor E s t r a ñ i para expresarle el afecto 
y la gra t i tud que sienten hacia este ejemplar caballero m o n t a ñ é s , 
al que consideramos como u n miembro m á s en dada uno de los 
hogares de los profesionales de la prensa. 

E l acíto fue sencil lo y de ex
t r ao rd ina r i a cord ia l idad , y a é l 
se asoc ió en nombre de l A y u n -
tamiemto de l a c iudad e l p r i m e r 
teniente de alcalde, don P e n m í n 
Balado Madrazo, a l que la Aso
ciac ión de l a Prensa a g r a d e c i ó 
su presencia. 

Ocupó la presidencia, con él 
sa lón l leno de periodistas y f a 
miliares, el d o c t o r E s t r a ñ i , 
a c o m p a ñ a d o del s e ñ o r Bolado; 
del presidente de l a Asoc iac ión , 
s e ñ o r P é r e z Parada, y d i r e c t i 
vos. 

O F R E C I M I E N T O 
D E L H O M E N A J E 

E l s e ñ o r P é r e z Parada p r o -
•tninció las siguientes palabras: 

" C u m p l i e n d o ios deseos de 
todos, nos r e u n i m o s hoy 
^ q u í , en n u e s t r o d o m i c i l i o 
« o c i a ! los p e r i o d i s t a s s a n t a n -
de r inos y sus f a m i l i a s , o a r a 
r e n d i r h o m e n a j e de g r a t i t u d 
V c a r i ñ o a n u e s t r o m u y que 
r i d o a m i g o y d o c t o i d o n Ra
fael E s t r a ñ i , que d u r a n t a 
t a n t o s a ñ o s h a v e n i d o asis
t i é n d o n o s p r o f e s i ó n a l m e n t e 
y a p l ena s a t i s í a c c : ó n . 

Su v i n c u l a c i ó n a l a p r e n 
sa s a n t a n d e r i n a se r e m o n t a 
a las p r i m e r a s d é c a d a s de 
n u e s t r o s ig lo e n que, u n a n 
tecesor suyc, d o n J o s é E s t r a -

[ ; ' des tacado e s c r i t o r y p e -
n o d i s t a -ne e n 1914. u n o de 
los fundadores y p r i m e r p r e -
f dente de es ta A s o c i a c i ó n de 
*R Prensa,. 

" D o n R a f a e l , n ie to^ de 
a q u e l que c o n s u p l u m a e i n -

Es el nuestro un t iempo de 
grandes palabras; palabras tó
picas que, aparentemente, des
pier tan la unanimidad de to
dos los hombres; pero cuando 
se analiza á fondo el significa
do de tales palabras, pronto se 
descubre c ó m o la h i p o c r e s í a 
las falsea y las d e s v i r t ú a . 

Tales son, l a paz, é l d iá logo , 
la l iber tad, el desarrollo, la de

g e n i o , a l c a n z a r a n o t o r i a y 
m e r e c i d a p o p u l a r i d a d desde 
las c o l u m n a s de " E l > C a n t á 
b r i c o " que é l d i r i g i e r a , es e l 
c o n t i n u a d o r de l a s t a r eas 
que c o m o m é d i c o de cabece
r a i n i c i a r a su p a d r e d o n 
E d u a r d o , de g r a t a r e c o r d a 
c i ó n E n esa de l i c ada , d i f í c i l 
y t r a s c e n d e n t e m i s i ó n de v i 
g i l a n t e de n u e s t r a s a l u d y de 
l a de nues t ro s h i j o s y f a m i 
l i a r e s , d o n R a f a e l , que a su 
c o n d i c i ó n de d o c t o r e n m e -

zarse, en un 80 por ciento de 
casos se trata de compar t i r 
situaciones injustas o, por lo 
menos, dif íci les , y esto no es 
propicio para crear adeptos. 

Porque, s i somos sinceros 
con nosotros mismos, veremos 
que nuestra sol idaridad termi
na cuando los puntos de vista 
contrarios no e s t á n de acuer
do con nuestra «razón». S í , 

OCHO MUERTOS Y DIECISIETE HERIDOS, 
EN BELFAST 

N O C H E 
D E 
TERROR 

Belfast. (Efe).—Beifast sufr ió anoche la m á s t r ág ica y violenta 
ola de te r ror i smo de los ú t í m o s meses. Mur ie ron siete personas, 
aunque se cree hubo m á s muertos. Otras 17 personas ingresaron 
heridas en varios hospitales. 

S e g ú n un portavoz pol ic ia l , hubo 28 tiroteos durante toda la 
noche, d i s p a r á n d o s e a los soldados m á s de dos m i l t i ros. E n to
dos los tiroteos, los soldados respondieron a l fuego que les hac í an . 

ASESINATO 
Belfast. (Efe).—Un hombre ha sido encontrado muerto a t i ros 

en una l ínea f é r r ea en desuso, por lo que el n ú m e r o de muertes 
comprobadas de la noche ú l t i m a se eleva a ocho. 

Sao Paulo, (jEife),—El c a d á 
ver del Industriad Rudo l f Daf-
ferner , de pr lgen a l e m á n , r a d i 
cado desde hace a ñ o s en Sao 
Paulo , fue encontrado en la 
tarde del s á b a d o po r las a u t í n 
ridades de esta c iudad abando
nado entre unos matorra les a 
88 k i l ó m e t r o s de esta cap i t a l 
paul is ta , se a n u n c i ó of ic ia lmen
te en fuentes policiales. 

Da f fne r d e s a p a r e c i ó el pasa
do mar tes , cuando v ia jaba en 
su a u t o m ó v i l hacia el t rabajo . 
Desde entonces, todo el apara
to pol ic ia l de Sao Paulo estuvo 
t rabajando s in descanso hasta 
conseguir la d e t e n c i ó n de u n 
« a b o de la p o l i c í a m i l i t a r , A n t o 
nio M a r q u é s , que se hal laba en 
p o s e s i ó n del v e h í c u l o del Indus
t r i a l desaparecido. 

Con esta d e t e n c i ó n la auto
r i dad de Sao P a u l ó c o n s i g u i ó 
aver iguar , a l parecer, el para
dero de Rudo l f Da f f©rne r . 

Has ta el momento se ignoran 
los mot ivos de la muer t e del 
i ndus t r i a l , a s í como las I m p l i 
caciones que este caso pudiera 
tener. 

T R E S C O R D A D A S 

P R E T E N D E N V E N C E R 

L A C A R A O E S T E 

D E L « P I C U » 

L a d e L a s t r a i n i c i a r á 

h o y l a e s c a l a d a 

su r a z ó n o ellos se d a r á n cuen
ta de su sin razón . 

Cristo encarnado, se hizo so
l idar io del hombre y a s u m i ó 
por nosotros el castigo m á s 
atroz. E l , que e ra^a Justicia y 
la V i r t u d mismas. Solidarizar
nos con millones de personas 
que no viven como seres hu
manos, sino como entes Infra
humanos, es m á s fácil de d e 

que el beneficio sea justamen
te mutuo. Cada uno debe apor
tar, sin restriciones, io mejor 
de si mismos, pero debe reci
b i r , a su vez, la a p o r t a c i ó n va
l ios í s ima de ios d e m á s . E n la 
vida del m á s humilde de los 
hombres puede descubrirse i» 
m á s fabulosa lecc ión . 

C o m p r o m e t á m o n o s en l a 

t e ó r i c a m e n t e , borra t a m b i é n 
todas las fronteras. Unos y 
otros, vayamos a nuestro mu
tuo encuentro con las manos 
abiertas para fo rmar solida
riamente u n hombre nuevo 
que pueda crear u n mundo m á s 
jus to . 

« E s t á c laro que s i e l 
mundo es insoportable 

SI TODOS LOS HOMBRES NOS DAMOS LA 
MANO, NO HABRA MANOS PIDIENDO PAN 

mocrada, la coo rd inac ión , la 
solidaridad. Esta ú l t ima es 
una de las palabras que da 
lugar a m á s equ ívocos , porque 
es difícil determinar d ó n d e 
empieza y d ó n d e termina. 

Pero si no vemos de mane 
ra clara su exacto significado, 
vemos, en cambio, muy clara
mente que la falta de solida
ridad es uno de ios pecados 
m á s grandes de nuestra época . 
Porque, justo es reconocerlo, 
cuando se trata de sol idan 

todos estamos de acuerdo en 
que el hambre debe desapare
cer, que el analfabetismo es 
una lacra, que ta enfermedad 
aniquila las posibilidades de) 
hombre, que la mujer no debe 
ser explotada y , hasta todo» 
tenemos un • programa, pero, 
generalmente, olvidamos con
sultar el parecer de aquellos 
a quienes queremos ayudar. Y 
justo es que ellos digan tam
bién su palabra; que expongan 
su punto de vista, y de est** 
modo, nosotros conocerc íno . 

d r con la boca que de demos
t ra r con los hechos-

Solidaridad significa t a m b i é n 
responsabilidad: responsabili
dad que no consiste en culpar
se de situaciones injustas que 
no creamos nosotros. Y no hay 
que olvidar que la solidaridad 
no excluye las tensiones, pues
to que es coexistencia. 

Para ser efectiva, la solida
ridad ha de ser r ec íp roca . De
bemos dar y darnos, pero de-
•;emos t a m b i é n recibir para 

cons t rucc ión de un mundo me
j o r y d é m o n o s la mano para 
hacerlo Juntos, no intentando 
unificar sus ricas diversidades 
sino combatiendo sus t r ág icas 
injusticias. í , ¡por Dios!, que 
dejemos ya de ciir el que por 
qué nos preocupamos por la 
suerte de personas de otros 
continentes, cuando en nuestra 
dudad , en nuestra propia ca
sa, existen gentes que necesi
tan nuestra ayuda. Para un 
cristiano, la palabra extranje
ro no existe. E l • marxismo. 

es porque los hombres 
lo hacemos asi, en con
t r a de :os designios de 
Dios, que i o quiere m á s 
justo y fraternal . He 
a q u í uno de los aspec
tos m á s actuales del 
«pecado d e l m u n d o » , 
que Cristo ha ten ido a 
combat i r y de cuyas 
consecuencias q u i e r e 
salvar a todos los hom
bres» . 

(Mons. J o s é Delicado, 
obispo de TuyKVjgo). 

- Otros dos competidores: A l a derecha, J o s é Angel Lucas con 
% Miguel Angel Gallego, veteranos m o n t a ñ e r o s que t a m b i é n 
a i n t e n t a r á n hoy l a escalada del Naranjo de Bulnes. 

Es noticia en toda España. El Naranjo de 
Bulnes ha desencadenado una oleada de in
formaciones y reportajes como nunca hemos 
conocido. Los Picos de Europa son la actuali
dad no sólo entre los montañeros, sino para 
toda la opinión que sigue con ansiedad la 
aventura de los que quieren ganar la batalla 
del «Picu» venciendo su hasta ahora inaccesi
ble cara Oeste, vertical pared que estos días 
está salpicada de nieve endurecida por las 
fuertes heladas. 

Las cordadas de Lastra y Pérez de Tudela 
compartirán la lucha, deportiva, con los dos 
avezados montañeros que se han lanzado a la 
aventura: José Angel Lucas y Miguel Angel 
Gallego. Los tres equipos están al pie del Na
ranjo de Bulnes. SI los pronósticos no fallan, 
hoy se planteará la batalla. 

Una última noticia, que nos llega ya de 
madrugada, recoge el rumor de que el grupo 
de Lastra había iniciado la escalada en la 
mañana del domingo. 

Son unánimes los elogios de cuantos 
siguen estos acontecimientos de la competi
ción de alta montaña para el equipo de telefo
nistas de Potes, que dirige doña Pura García. 
Día y noche, sin Interrupción, realizan una 
labor ímproba, atendiendo con Increíble des
velo a cuantas llamadas o Informes se les 
piden desde los más diversos puntos de Es
paña. Es un servicio que los periodistas, espe
cialmente, agradecemos sinceramente. 

(En página 11, crónica de Nacho Viaje, 
desde Potes). 
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Arenas de Cabrales. (Alf i l ) .—ün lamentable suceso ha venido a 
sumarse a la i n fo rmac ión que durante estos d í a s se produce en 
t o m o a l a pretendida escalada de l Naranjo de Bulnes, en loa P i 
cos de Europa. 

U n joven de 23 a ñ o s , Marcel ino Ezequiel S a n t a m a r í a , vecino 
de Langreo, r e s a l t ó muerto al d e s p e ñ a r s e cuando escalaba la 
Sierra de Cueva, en el lugar conocido con el nombre da Gaeva 
Q É b t e t a » situado a 15 k i l ó m e t r o s del Naranjo de Bulnea. 
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DIARIO DE UN PROVINCIANO 

o s a s de la v i d a local 
Por J o s é S I M O N C A B A R G A 

D O N Eusebio Sierra, a l poco t iempo de hacerse cargo de la 
d i r e c c i ó n de «La Atalaya», u n i ó a l cuerpo de Redacc ión a 
Alberto Espinosa y J o s é M a r í a Agulrre G u t i é r r e z (hermano 

/ d e don Agapito, el p á r r o c o de San Francisco) como reporteros, y 
como colaboradores a los poetas y escritores J o s é Mar í a Aguirre 
y Escalante, sobrino de don Amós , Angel de C a s t a ñ e d o y Concha 
Espina, que acababa de trasladar su residencia a Madr id , desde 
donde enviaba sus c r ó n i c a s «Cor tesanas» tituladas d e s p u é s «Pas
torales»; de la revista financiera e n c a r g ó a R a m ó n Pé rez Requeijo, 
d i rec tor de l a Escuela de Comercio. ¥ a hemos s e ñ a l a d o la adqui
s i c ión que hizo de l a p luma privilegiada de J o s é del Río Sainz. 

E n v i r t u d de su credo pol í t i co conservador, el p e r i ó d i c o co
m e n z ó a r e ñ i r enconadas batallas contra la creciente s u b v e r s i ó n 
de los tiempos e s p a ñ o l e s de la anteguerra pr imera , tan prieta de 
acontecimientos. Es toda una historia de los mosqueteros de la 
p l u m a que se apoderaban de los temas candentes de la actualidad 
internacional , nacional o local, para mantener sus principios y, 
a veces, para defender puntos de vista muy personales, s egún el 
c a r á c t e r de la cues t ión a debatir. Fue el pe r iód i co m á s aguerri
damente po l émico en toda la historia de la prensa santanderina, 
sobre todo desde que a la muerte de Eusebio Sierra t o m ó el t i 
m ó n de la alborotada nave J o s é del Rio, que trazaba c rón i ca s re
lampagueantes, cargadas con la metralla de la in tencfón. No pocas 
de ellas merecieron la se lección para ser publicadas, como una 
verdadera an to log ía de periodismo e n t r a ñ a b l e m e n t e provinciano, 
en un l ib ro editado a expensas de la Dipu tac ión . Porque en los 
«Aires de la calle», que tal era. la celebrada r ú b r i c a , se refleja con 
todo su relieve y color la vida santanderina de los a ñ o s veinte, 
y a ellas hay que recur r i r cuando en tan estupenda é p o c a se 
quiera conocer el pulso y el c a r á c t e r de nuestro pueblo. 

«"So era muy n iño —habr í a de escribir «Pick»— cuando sal ió 
«A p r i m e i n ú m e r o de «La Atalaya». Así, el suceso no produjo en 
m i ninguna i m p r e s i ó n . Indiferente iba a mis juegos s in prestar 
a t e n c i ó n a las mujeres y a los chicos que voceaban el nuevo pe
r i ó d i c o . Q u é lejos estaba de imaginar la influencia enorme que, 
andando los a ñ o s , h a b í a de tener en m i vida. Pasaba j u n t o a la 
herramienta que h a b í a de labrar m i destino, sin que un presen
t imiento me sobrecog ie ra» . Estas impresiones au tob iog rá f i ca s dan 
l a medida de lo que el autor ha representado en el periodis
m o local . 

Con Del R ío se a c e n t u ó la r enovac ión emprendida por Sierra, 
s in perder por ello su esencia bohemia, s i bien con nuevo estilo. 
Fueron cinco a ñ o s , los de la d i r ecc ión por Rio, ios m á s densos 
en el p e r í o d o de t r a n s i c i ó n de la postguerra europea. Acogía, 
a d e m á s , a cuantos en Santander despertaban a las inquietudes 
l i terar ias y a r t í s t i c a s , siempre que estuviesen avaladas por el ta-
l e r í o o la singularidad. Y se hizo famosa la ter tu l ia de «La Ata-

OE 
E SANTANDER 

S E C C I O N M O N T E D E P I E D A D 
Durante los d í a s 8 y 9 D E FEBRERO, a las CINCO de 
l a tarde, se c e l e b r a r á SUBASTA PUBLICA de alhajas y 
relojes en e l p a t í o pr inc ipa l de operaciones (entrada por 

l a Plaza P o r ü c a d a ) . 

Los d í a s de subasta e s t a r á n expuestos a l p ú b l i c o , en el 
Establecimiento (Secc ión de Alhajas), de 11 a 12 de la 
m a ñ a n a , los lotes que han de subartarse por la tarde. 

laya», A altas horas de la noche, la calle de San Francisco se 
llenaba con la a lga rab ía de las discusiones, que bajaban atrope
lladamente por los balcones de la Redacc ión , y en invierno, asfi
xiadas por el humazo de una chimenea en rivalidad con la pipa 
de su director, pues Del Río se sen t ía como el antiguo c a p i t á n 
mercante que era, dirigiendo un barco navegando a bandazos, pero 
que llegaba a puerto todas las m a ñ a n a s , puntual y flameando sus 
g r í m p o l a s l i terarias. 

E l propio Rio desc r ib i r í a aquellas reuniones que, de exclusi
vamente po l í t i cas en tiempos de Sierra, se convi r t ie ron en ce
n á c u l o de las letras y las artes mientras los redactores de sucesos 

y d e m á s cantaradas despachaban las secciones base de l a infor
m a c i ó n diaria. Daba tono Roberto Basáñez (el heredero de la ter
tu l ia de don Juan Alonso, el guantero de la calle de la Blanca) y 
contertulios eran Felipe Arce y el poeta «Pepín d r í a , vistiendo 
a ú n de cor to» . Pintor o escritor o poeta o personaje de relieve 
que por Santander pasase, allí recalaba por las noches. Y un gran 
torero, Ricardo Torres Bombita , y d e s p u é s Ignacio Mej ías , consi
derado «como de la casa» . Entre los poetas, Francisco V ü l a e s p e s a 

y Gerardo Diego. Y t a m b i é n anota Río en la n ó m i n a de visitantes 
y contertulios a Eugenio d'Ors, a Melchor F e r n á n d e z Almagro, a l 
arquitecto Anasagasti, a pintores como Gustavo de Maeztu y Moya 
del Pino; a actores en plena fama, como Vilches y Ricardo Puga. 
« I r í a m o s —dice Río— citando centenares de nombres populares, 
ilustres o famosos o sencillamente p in to re scos» , como el poeta 

h a m p ó n Pedro Luis de Gávez, de quien Carrero —otro que a s i s t i ó 
a las « ten idas a ta layescas» , le hizo protagonista de una de sus 
«Novelas co r t a s» sobre la bohemia m a d r i l e ñ a — . Y Pedro Mata , 
novelista y funcionario de Hacienda; Paco V i g i l , Rafael Calleja, 
J o s é Mar í a de Coss ío , que h a b r í a de ser uno de los m á s asiduos 
y notables; el «Niño de la P a l m a » y Gregorio Corro chano; depor
tistas como el famoso boxeador Johnson; Ricardo Zamora en e l 
cén i t de su g lor ía ; como C a ñ a r d ó , él c a m p e ó n ciclista.. . U n novelista 
muy le ído , A n d r é s González Blanco, p u b l i c ó un c a p í t u l o en uno 
de sus l ibros sobre este tema de la te r tu l ia atalayera. 

N i que decir tiene que las plumas locales m á s destacadas f igu 
r a ron como colaboradores bastante asiduos: J e s ú s Cando, Lu i s 
Santa Marina, Víc tor de la Serna, Francisco C u b r í a , Angel Esp i 
nosa, Ar tu ro Casanueva, E m i l i o Cortiguera (que p o p u l a r i z ó el seu
d ó n i m o de «Un ta l Ga rc í a , t r a n s e ú n t e » en sus c r í t i c a s teatrales), 
Ignacio Romero RalzábaL, Luis Corona... 

L ó g i c a m e n t e , e l impetuoso c a r á c t e r de l a aguerrida Redac
c ión se polarizaba en po l í t i ca en cuanto los acontecimientos na
cionales o locales —és tos , por lo general, de «pol í t ica de campa
nar io»— en ro j ec í an con l a p a s i ó n part idis ta . Juan J o s é Ruano 
e n c o n t r ó en «La Atalaya» su vocero en J o s é del Rio, defensor a 
ultranza de aquel hombre que tanto influyó por sus dotes excep
cionales, llegando a altos puestos del Gobierno, y ello c o n t r i b u í a 
a l ejercicio de su influencia en la M o n t a ñ a . Del Rio h a b í a m i l i 
tado, en su p r imera juventud, casi en la adolescencia, en el car
l i smo y fue evolucionando hacia el liberalismo-conservador de 
Dato. S i se tiene en cuenta el apasionamiento que profesional y 
personalmente perfilaba a J o s é del Río no e x t r a ñ a r á que sus cam
p a ñ a s llegasen, en ocasiones, a la agresividad, porque le e n a r d e c í a 
la fe y la lealtad hacia su jefe pol í t ico . Se hab ía templado, en los 
inicios de su p ro fe s ión en las luchas frente a la joven « V a n g u a r 
dia federal» que «en Santander era una cosa muy ser ia» —apos
t i l ló é l . Los derechos c ívicos se i m p o n í a n entonces muy a menudo 
con l a estaca en pelamesas callejeras y en tumul tos que empa
v o r e c í a n a las clases burguesas. Los antiguos progresistas se ha
b í an hecho republicanos y no só lo de fend ían con encarnizamiento 
sus posiciones d e m o c r á t i c a s , sino que e m p r e n d í a n impetuosas 
ofensivas. Era , en verdad, peligroso él oficio de periodista, espe
cialmente durante los pr imeros decenios del siglo. As i , cuando 
la famosa «Ley del c a n d a d o » enfrentaba en las calles a las faccio
nes rivales, y las jornadas electoreras se saldaban con agresiones 
y motines d e s p u é s de los c lás icos pucherazos. Un d ía , J o s é de l 
Rio r e c i b í a los padrinos que le envió Rodrigo Soriano, y o t ro t u 
vieron que darle en la Casa de Socorro unos puntos de sutura 
por cierta p u ñ a l a d a en e l curso de una algarada. A derecha e iz 
quierda, «La Atalaya» t e n í a que r e ñ i r en varios frentes: no s ó l o 
e l republicano, sino el mauris ta y el del Centro Electoral Ca tó l i co . 

Hagamos punto por hoy. Y aunque tengamos que r e c u r r i r a 
las mayores s ín t e s i s , m e r e c e r á l a pena recordar l o que «La Ata 
laya» signif icó en nuestro pueblo. ^ 

-

S R A M 

I N O T I C I A R I O D E | 

I U R G E N C I A 
J FARMACIA DE GUARDIA hj 
j j . ¡c 
3 Arias M a r t í n e z , Avenida ValdeciUa, 4. 
3 Pé r ez del Mol ino y Hueso, Juan de Herrera , 19. 
3 M a r t í n e z Conde, San S i m ó n , 10. 
0 Acebo Gómez , Reina Vic to r ia , Z. 

5 MAREAS PARA HOY 
a 
j j Pleamares: 5,12 de la m a ñ a n a y 5,23 de la tarde, 
n Bajamares: 11,20 de la m a ñ a n a y 11,36 de la noche. 
íi Coeficientes: 89 y 92. 
t1 , 
t] EL T I E M P U EJM SANTANDER 
xi P r e s i ó n media: 765,8. 
t i Osci lac ión: 2,0. 
n Temperatura m á x i m a : 15,0. 
0 M í n i m a : 3,6. 
(] Media: 93. 
íl Viento dominante: Este. 

Velocidad m á x i m a : 14 k i l ó m e t r o s por hora. 
Humedad relativa media: 60 por 100. 
Sol: 9 horas 10 minutos . 
Otros f enómenos : . Calima. 
Estado del mar : M a r e j a d i ü a . 

CUPON PRO CIEGOS 

Lunes, 29 de enero: 463. 
Martes, 30 de enero: 671. 
Mié rco le s : 31 de enero: 563. 
Jueves: 1 de febrero: 778. 
Viernes, 2 de febrero: 992. 
S á b a d o , 3 de febrero: 419. 

C R U Z R O J A 

Ambulancia: Servicio permanente. Teléfono 27-02-35. 

B O M B E R O S : 

Municipales: 23-33-88 y 23-16-62. 
Voluntar ios: ¿3-24-76. 

C L I N I C A S : 

ValdeciUa: 23-14-00. 
Cruz Roja: 27-02-35. 

E M I S O R A S : 

Radio Nacional de E s p a ñ a : 23-05-01. 
Radio Santander: 21-14-36. 
Radio Cantabria: 22-5642. 
Radio Populan 22-91-47. 

HOJA D E L L U N E S : 22-4840 

GRAN LIQUIDACION 
a partir de hoy, lunes, día 5, en 

t i R E L U C H E " 
P l a z a d e l a E s p e r a n z a , 2 

M A Q U I N I S T A N A V A L I E F E 

Para ocupar plaza p r imer maquinista buque turbinas. 

JOSE M.« CANDINA, S. A. — Edif ic io Albia — B I L B A O . 

TELEFONO 23-90-36 

(C. N . S. 13.501) 

R E U M A T I S M O , A R T R I T I S , 

C I A T I C A . A R T R O S I S 

T R A T A M I E N T O E X T E R N O 
APLICACION DEL AGUA D E L MAR E N LA CURA 

ÜEL R E U M A T I S M O 

Baño!» de Stangei — Hidromasaje — B a ñ o s ú e rango 
Vertebroterapla — Fisioterapia — KenabUi tac lón 

CENTRO R E U M A T O L O i i l C O DEL NORTE 

C L I N I C A A L B A TELEFONO <BWUU5U 

¡ ¡ H E R N I A D O S ! ! 
«ODRAP», palabra que significa solidez, comodidad. U n ade
lanto evolutivo para los herniados, es el aparato «ODRAP». 
Es un invento sin hierros, n i flejes, só lo pesa 95 gramos; s in 
bultos, en traje de b a ñ o se lleva sin notarse. No se estropea 
aunque se bañe , por ser lavable. Con «ODRAP» la hernia 
i r á contenida, mejorando. E l aparato «ODRAP» se fabrica a 
medida bajo p r e s c r i p c i ó n facultativa. «ODRAP». Travesera 
de Gracia n.0 10, p i a l . Barcelona (6). Consulte a su m é d i c o . 

(C. P. S. 1.322). 
V I S I T A E N SANTANDER.—La Casa «ODRAP» a t e n d e r á a 

los herniados el p r ó x i m o d í a 9 de febrero (viernes), en el 
consultorio del Dr . O. E L I A S SAIZ M A R T I N E Z , Paseo Cas-

telar, 13-5.o piso de SANTANDER. Visi ta de 10 a L 

El Centro 
Español 
Antitabaco 
busca 500 
fumadores 
empedernidos 
que quieran 
dejar de fumar 

Durante las dos p r ó x i m a s 
semanas, el C. E. A . ofrece 
a todos los fumadores, el 
ensayo de sus pastillas que 
suprimen todo deseo de fu
mar. Esta e x p e r i e n c i a le 
c o s t a r á jus tamente 2 pese
tas. B a s t a r á con enviar (an
tes de dos s e m a n a s ) su 
nombre y d i r e c c i ó n al Cen
t ro E s p a ñ o l Ant i tabaco . D e 
partamento 171 Apar t ado 
de Correos 3337. Madr id . 
Y usted d e s c u b r i r á con 
asombro que hoy es posible 
dejar de fumar sin peligro: 
y sobre todo sin tener que 
forzar su vo lun tad . Su de
seo de encender o t ro ciga
rr i l lo c e s a r á en unos d í a s 
de t ratamiento. Y d e s p u é s , 
i q u é alivio! 

ESGUINCES 
TORCEDUm 

m P ó n g a s e un parche 
SOR V I R G I N I A 

Cont ra resfr iados, l umbago , 
d o l o r de r í ñ o n e s . . . 

PARCHES 

SOR VIRGINIA 
EL REMEDIO QUE ACTUA POR LA CALLE 

venta en farmacias 

C A R T E L E R A D E E S P E C T A C U L O S 
C O L I S E U M 

4.30, 73 y 103 
¡El cine e s p a ñ o l ha logrado su obra maestra! ¡Un f i lme 

de intenso y agudo dramatismo, con la pareja cumbre del 
cine hablado en castellano! Maur ic io GAROES y Saby KAMA-
L I C H , la protagonistas de « S i m p l e m e n t e Mar t e» . 

L A S T R E S P E R F E C T A S C A S A D A S 
(Mayores 18 a ñ o s ) . C o i n t é r p r e t e s : Luis D á v ü a . I r á n Eory . Ra
fael Alonso. Teresa Gimpera.. . (Eastmancolor) . jTres muje
res v í c t i m a s de una a c u s a c i ó n monstruosa... S e g ú n la obra 

teatral de Alejandro Casona. 

C I N E M A 

4 3 . 7 3 7 1 0 3 . 

¡Un f i lme de candente actualidad! ¡Pocas veces se ha l i 
brado una lucha t an sangrienta entre la ley y el cr imen! Una 
poderosa o rgan i zac ión c r i m i n a l tiene en v i l o a toda una 
n a c i ó n . . . 

L A P O L I C I A A G R A D E C E . . . 
(Mayores 18 a ñ o s ) . Por Enr ice M a r í a SALERNO, p remio 
«Concha de P la t a» a l mejor actor, en el Festival de San Se
b a s t i á n . C o i n t é r p r e t e s : M a r i á n g e l a Melato. M a r i o Adorf . 

Pranzo Pabrlzzi. (Technicolor. Technlscope). 

R O X Y 
4 3 , 7 3 . 1 0 3 . ¡ULTIMO D I A ! 

¡Sólo una CARCAJADA; pero una carcajada que dura 
N O V E N T A M I N U T O S ! ¡La r isa m á s larga del cine mundia l ! 

¡DEJA QUE TE MATE, FREDDYI 
(Mayores, 14 a ñ o s , o menores si ven a c o m p a ñ a d o s de sus par 
dres o tutores) . Mor ten GRUNWALD. Ove SPROGOE, Pau 
BÜNGARD. (Eastmancolor) . ¡Una de las m á s grandes pe l í 
culas c ó m i c a s de todos los tiempos! — M a ñ a n a : ESTRENO: 
«BUNDITIS» , E L A G E N T E S I N CFIRA». ¡La m á s formida
ble parodia sobre los f i lmes de « J a m e s B o n d » . (Mayores 

de 18 a ñ o s ) . 

4 3 730 y 1 0 3 ¡ULTIMO D I A ! 
¡Una tarde de fú tbo l para pasarlo «bomba»! ¡Un presi

dente de Primera Divis ión en la Uga. . . del humor! 

E L P R E S I D E N T E D E L B O R G O R O S O F . C . 
(Mayores 18 a ñ o s ) . Alberto SORD1. Con Margar i ta Lozano. 
D á m e l e Vargas. (Technicolor. Technlscope). [Nunca se ha
b r á d iver t ido usted tanto en u n campo de fútbol! ¡Es ta es 
la m á s regocijante s á t i r a deportiva! — M a ñ a n a : Día « F E M I -
NA»: « H O M I C I D I O JUSTIFICADO». (Mayores 18 a ñ o s ) . 

David Jonsen, Joan Coll ins. (Technicolor) . 

C A P I T O L 

T E L E F O N O 23 37 27 

H O Y , a las 4 3 . 7 3 y 10,30. — NUMERADO 

¡Una trepidante pe l í cu la de acc ión con carcajadas a gra
nel! ¡Una lecc ión de audacia e ingenio, imposible de superar! 

D O L A R E S 
(Mayores 18 a ñ o s ) . E n Technicolor. W A R R E N B E A T T Y y la 
encantadora G O L D I E H A W N , dos adorables s i nve rgüenzas 
en u n «rififí» de an to log ía . ¡Una escalofriante his tor ia que 

hace temblar de e m o c i ó n , entre carcajada y carcajada! 

S A N T A N D E R 

T E L E F O N O 235467 

A las 4,30, 73 y 103 — ¡ULTIMOS D I A S ! 

¡Un « w e s t e m » memorable en los anales del cine! ¡Una 
rea l izac ión colosal, de una grandiosidad impresionante! 

EL ROSTRO IMPENETRABLE 
(Mayores 18 a ñ o s ) . E n Technicolor. Por M a r i ó n B R A N D O 
K a r l M A L D E N y Ka ty JURADO. Duro , felino, violento, nun
ca se rinde.. . E L JUEVES: ¡Unico d ía ! «COMO E L V I E N T O » . 
(18 a ñ o s ) . E n 70 m m , y Technicolor. Por Sidney Poit ier 

L O S A N G 

TELEFONO 210333 
A las 43, 7,30 y 103. — ¡ULTIMOS D I A S ! 

¡El mayor acontecimiento c inematográ f i co de la tempora
da! ¡Un f i lme que de ninguna manera te d e j a r á indiferente! 

CONFESIONES DE UN COMISARIO 
(Mayores 18 a ñ o s ) . E n Cinemascope y Technicolor. Por Fran
co Ñ E R O , M a r t í n B A L S A N y M a r i l ú TOLO. E L JUEVES: 
¡Dos ú n i c o s dios! «LOS COW-BOYS». (14 a ñ o s ) . E n 70 m m . 

y Technicolor. Por John Wayne. 

M O N A C O 

CAMPOGIRO - SALA ESPECIAL 
4,30 73 v i'̂ ao. 

¡La pe l ícu la que el p ú b l i c o no se cansa de admirar y l o 
gra U N N U E V O E X I T O E N CADA E X H I B I C I O N ! 

H E L G A 
(«EL MILAGRO D E LA VIDA») 

Mayores 18 a ñ o s ; . V. O. subtitulada en e spaño l Ruth GASS 
M A N . Agard H U M M E L <Unox). £ w i a de una lover tna 
- r p - , ;> . • "i'MP c - o r -ler* "" •• ' ( T S i I M r * . i n í ' T H • 

«FLORENCIA». Taquillas: M a ñ a n a : Especial COLISEUM. 
Tarde; cwi t AlOiNA'-y <i3U.r>». servicio •jacte 15 minutos. 

M a ñ a n a , martes, 6, «FECHA E N BLANCO» (s in espectáouloi) 

SALA ESPECIAL. — TELEFONO 27 19 95 
A las 4,30, 7 3 y 10,30. ¡ULTIMOS D I A S ! 

¡Una pe l ícu la apasionante, humana, divert ida. . . feroz! U n 
retrato ú n i c o de una gene rac ión perdida, vista con la i l u 

s i ó n de la juventud. . . 

UNA HISTORIA SUECA DE AMOR 
(Mayores 18 a ñ o s ) . En Technicolor. 

Por Ann-Sofie K Y L I N y Rolf S O H L M A N , en un f i l m de 
™ ^ r Á ^ P ^ 8 8 0 ^ - En v - 0- con sub t í t u lo s en e s p a ñ o l . 
E L JUEVES: ¡Unico día! « ¡ V E N T E A A L E M A N I A , PEPE! 

(14 a ñ o s ) . B n Technicolor. Por Alfredo Landa. 

B O N I F A Z 

4 3 , 7 3 y 1 0 3 . — PROGRAMA DOBLE 

L E G I O N F R O N T E R I Z A 
Con T I M HOLT y DOROTHY M A L O N E 
P u ñ o s de hierro al servicio de le lustioia 

T E S O R O E N L A F R O N T E R A 
Oon T I M H O L T y J A N E N I G T 

Luchas f p u ñ e t a z o s a granel (Apfea paro todos tos p ú b t t o o # 



5 de febrero de 1973 H O J A D E L L U N E S 

PBECXOS Iffi ANTES 
c o n f e c c i ó n a c t u a l 

P A N T A L O N E S 1 9 9 

A M E R I C A N A S 3 9 9 

T R A J E S C A B . 6 9 9 

A B R I G O S 3 9 9 

C H A O U E T O N E S 3 5 0 

SIGUEN LLEGANDO ARTICULOS PROCEDENTES 
DE NUESTROS ESTABLECIMIENTOS DE MADRID* 

TRAJES CHAQUETA . TRENKAS . TRAJES PANTALON 

SEÑORA • CUEROS • CAMISAS • E T C . . 

VECES MENOS 
DE SU COSTO 

rualasal. 
23 

L R O S 
«ARTICULOS EN LA PRENSA MONTAÑESA, DE 

MANUEL LLANO», por Ignacio AGUILERA 

11 

Acaban de ver l a lúa tres i n 
teresantes y sugestivos tomos, 
que agrupan, en sabrosa recons
t rucc ión , la obra p e r i o d í s t i c a de 
Manue l Llano. Sus a r t í c u l o s 
h a n sido recopilados con en tu 
siasmo y laboriosidad por don 
Ignacio Agui lera , d i rec tor de la 
Bibl ioteca M e n é n d e z Pelayo y 
del i n s t i t u t o de L i t e r a t u r a "Jo
sé M a r í a de Pereda", de la I n s 
t i t u c i ó n C u l t u r a l de Cantabria . 
Admirab le y ejemplar labor que 
pone a salvo los a r t í c u l o s del 
m a g n í f i c o escri tor de S o p e ñ a , 
qu izá condenados a que se per
diera toda esencia de ellos sin 
esta opor tuna a g r u p a c i ó n h í s -
t ó r i c o - l i t e r a r i a . 

Ignacio Agui lera t r a t ó a M a 
nuel L l a n o ; era conocedor de la 
h u m a n í s i m a personalidad del 
escri tor y de su b r i l l an t e pluma. 
Esto, ' posiblemente, le ha mo
vido a rescatar, como grandeí--
valores que son, esta n u t r i d a y 
bien escogida co lecc ión docu
m e n t a l que const i tuye u n cua
l i f icado conjunto . L a esencia i i -
te rar ia de estos tres tomos en-
r i q u e c e, innegaMemente, la 
h i s to r i a p e r i o d í s t i c a de Canta
b r i a y nos da una proyecc ión 
gigante de u n ex t raord inar io 
escritor m o n t a ñ é s , costumbris
ta, de leyendas, de e n s u e ñ o 
imagina t ivo y prodigioso, que 
sin destruir la real idad la l leva
ba a regiones e t é r e a s y espir i 
tuales, y que ahora se nos l é 
vela como u n ar t icu l i s ta de lo 
m á s exquisito y refinado. L ' a -
no no tuvo nunca necesidad de 
escribir versos para ser un poe
t a excepcional. Su be l l í s ima 

AL HILO DE LOS DIAS 

L H O G A R D I V I D I D O • 
Contemplando serenamente el actual panorama d i p l o m á t i c o 

europeo, de cierto se ha de seña la r , como las m á s culminan
tes, las gestiones que, con re i t e rac ión y paciencia, viene reali
zando, desde hace ya muchos meses, el canciller de la Repú-
tenaz y habilidosa labor pol í t ica , sino t a m b i é n por su apertura 
y acercamiento al Este, y por las reiteradas conversaciones que, 
una y otra vez, ha entablado con el Gobierno de la R e p ú b ^ c a 
blica Federal de Alemania, Wi l ly Brandt . Y esto, no só lo por su 
Democrá t i ca , en un noble afán de conseguir, a lgún día , la uni
ficación del gran p a í s germano.,Pero a ello se oponen muchos 
intereses, ajenos y opuestos a l patr iot ismo del canciller de 
Bonn. 

E n reciente reportaje de Te 'ev i s ión E s p a ñ o l a , pudimos com
probar c ó m o la escis ión de las dos Coreas presenta ca rac t e r í s 
ticas muy similares a la de Alemania. T a m b i é n allí , el famoso 
Paralelo ha cortado en dos zonas aquel p a í s . M á s de diez m i 
llones de familias han quedado aisladas tras de la dura fron
tera vigilada por los comunistas. T a m b i é n al l í , las gestiones 
que se realizan para alcanzar la r e a g r u p a c i ó n de las familias 
separadas y para l a fusión definit iva de las dos Coreas, en
cuentran el recelo y la intransigencia. Pesan grandemente las 
razones po l í t i cas sobre las de la just icia y del sentimiento hu
mano. T ya se sabe que, cuando media la d o g m á t i c a pol í t ica , 
queda muy corto espacio para la cordialidad y la buena fe. 

Pero, en el caso de la Alemania dividida, a ú n hay algo m á s : 
queda el clavo doloroso del Ber l ín partido en dos por el es
pectro del t rágico «Muro de la vergüenza», que ah í sigue toda
vía, y segui rá durante mucho t iempo, td se tiene en cuenta la 
insól i ta a r m a z ó n pol ic íaca que permanece vigilante al pie del 
inhumano «Telón». Por acercarse a él , en su intento de buscar 
la l iber tad, bao perecido cientos de alemanes del Este, vigila
dos desde las altas torres de obse rvac ión , ojos avigores que des
cubren cualquier movimiento sospechoso desde la R e p ú b l i c a 
D e m o c r á t i c a . Esta barrera, que se prolonga a lo largo de 1.381 
k i l ó m e t r o s , hasta llegar a l mar B á l t i c o ; defendida por dos m i 
llones de minas y m á s de 80.000 k i l ó m e t r o s de alambre, ofrece 
demasiadas asperezas, y denota muy esquiva voluntad, para 
pensar que a lgún d í a pueda desaparecer todo ello en aras de 
o la convivencia, z z z s z z z z z z z 

A los pocos meses de levantado el vergonzoso «Muro», tu
vimos ocas ión de realizar un viaje pe r iod í s t i co por toda la Re
púb l i ca Federal. Desde Bonn, se nos ofreció oportunidad de 
visitar Berl ín , y lo hicimos util izando, para ello, claro es, el 
«Pasil lo aéreo» impuesto por Moscú a sus aliados en la con
tienda que acababa de ser ganada por todos. Llegamos a la an
tigua capital del Reich a la ca ída de una tarde de diciembre, 
volando sobre un maravilloso mar de luces, que se prolonga
ba k i l ó m e t r o s y k i l ó m e t r o s , hasta perderse en lontananza. Al 
siguiente día , desde la famosa Puerta de Brandeburgo, pudi
mos asomamos por encima del «Muro» para contemplar la zona 
oriental berlinesa. 

E l contraste era francamente desconsolador. Mientras en el 
Ber l í n de Wil ly Brandt —que en aquellos d í a s era su a l c a l d e -

la vida bul l ía en todas partes; la a n i m a c i ó n se desbordaba en 
las grandes avenidas y los comercios deslumhraban con sus or
namentaciones luminosas anunciando las inmediatas fiestas de 
la Navidad, las calles de m á s a l lá del «Muro» y p r ó x i m a s a él 
p a r e c í a n sumidas en el silencio y en el d e s á n i m o , como si los 
berlineses, que all í vivían contra su voluntad, hubieran con
vert ido su nostalgia en una hube de melanco l í a que se ce rn í a 
sobre las calles, y lo c u b r í a todo de tedio y desazón . 

E l Premio Nobel de la Paz —recientemente concedido al 
canciller Willy Brandt— ha consagrado ta indiscutible tenaci
dad del pol í t ico germano, ansioso de conseguir para su pueblo 
esa paz que se e m p e ñ a n en negarle otros pol í t icos , en los que 
predominan razones m á s poderosas que las de la simple con
vivencia del p a í s . Todo ello, a pesar de haberse rubricado en 
Bonn, recientemente, el Tratado i n t e r a l e m á n . Bien es verdad 
que el pueblo germano es t á dotado de recio esp í r i tu , de suma 
disciplina y de parsimoniosa esperanza. Lo que hoy no logra, 
es posible que lo alcance otro d ía . ¥ as í , el hogar dividido que 
contempla el mundo puede, a la postre, saltando sobre la fosa 
del «Muro», encender de nuevo l a inextinguible l lama de su uni
f icación. 

Manuel GONZALEZ HOYOS 
(Periodista de H o n o r ) 
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C I N E - C U U B C A M I N O S 

FINALIZA 
E L CICLO 

BUSTER 
KEATON 

Con l a p royecc ión de " E l h é 
roe del r í o " ( s á b a d o , d ía 3) y 
de una se lección de los mejores 
cortometrajes del autor ( s á b a 
do, d ía 10), f ina l iza el ciclo que 
el Clne-Chib "Caminos" viene 
dedicando al c ó m i c o americano 
Buster Keaton. Ciclo que ha 
servido para dar una nueva d i 
m e n s i ó n del genial "Pamplinas" 
demostrando que, trag e l "gag" 
aparentemente intrascendete, se 
esconde toda una filosofía exis-
tenclal , toda una postura de 
a g r e s i ó n frente a l absurdo co t i 
diano. 

" E l h é r o e del r í o " , menos co
nocida, s in duda, que " E l ma
quinis ta de l a Genera l" , es pa
r a muchos una de las obras 
fundamentales de Keaton , su
perior en t lgunos aspectos a la 
mencionada. 

Tras este ciclo, las act iv ida
des del Cine-Club se or ientan 
hacia un terreno muy d is t in to : 

• a part ir del d ía 17 una p a n o r á 
mica del cine h ú n g a r o o c u p a r á 
el puesto que deja vacante Kea-
toq. A la hora, ya habi tual , de 
las once de la noche, los aficio
nados santanderinos t e n d r á n 
o p o r t u n i d á d . de visionar filmes 
de algunos de los m á s Intere
santes c i n e í s t a s h ú n g a r o s : San-
dor S a r á , A n d r á s Kóvacs , Peter 
Síft0 y' muy ©specialíneíite, 
Miklos J a n c s ó , la personalidad 
m á s imporrante que ha dado el 
cine socialista en los últiim-os 

A P L A Z A D O P A R A 
U L T I M O S D E M E S 

El homenaje 
al Sr. Diego 

Bedia 
L a C o m i s i ó n organizadora del 

homenaje a l i l u s t r í s l m o ?eñor 
d o n Vicente D . Bedia Trueba, 
con mot ivo de l a c o n c e s i ó n de 
la Meda l l a de Pla ta a l M é r i t o 
en el Trabajo , nos comunica la 
imposibi l idad de celebrar los 
actos el d í a 8 del actual , como 
se h a b í a f i jado en pr inc ip io , ha 
biendo sido necesario aplazarlos 
para ú l t i m o s de este mismo mes, 
con igual hora r io y programa. 

L o que se hace púb l i co en la 
imposibi l idad de avisar perso
nalmente a todos los que h a n 
adquir ido tarjetas de asistencia 
a l almuerzo, que se considera
r á n v á l i d a s s in necesitar r e c t i 
f icac ión . 

L a impos ic ión de l a Medal la 
t e n d r á lugar, como se dijo, a las 
13 horas, ©n el s a l ó n de actos 
del Centro de Higiene y Segu
r i d a d del Trabajo, Avenida del 
Paro, 15, y el almuerzo, a las 
14,30 horas, en te. Real Sociedad 
de Tenis. 

Santander, 1 de febrero 1973. 
E L A L C A L D E . 

Ayuntamiento 
de Santander 

TAS, C I C L O M O T O R E S , ETC. 

TAS, C I L O M O T O R E S . E T . 

A p a r t i r de esta fecha y has
t a el 31 de marzo p r ó x i m o , se 
concede plazo para obtener l a 
p l a c a - m a t r í c u l a correspondiente 
a l permiso de c i r c u l a c i ó n de b i 
cicletas, ciclomotores, etc., me
diante el pago de !a cuota anual 
reglamentaria. A l mismo t i e m 
po, en el Negociado de Rentas, 
instalado en la planta baja del 
e x c e l e n t í s i m o Ayuntamiento , se 
les f a c i l i t a r á la placa y recibo 
correspondiente a l a D i p u t a c i ó n 
Provincia l . 

Pasado dicho plazo, s e r á n r e 
t i radas de la c i r cu l ac ión aque
llas bicicletas que no vayan p ro-
ylstas de ambas placas. D i p u t a 
c ión y Ayuntamien to , y sancio
nados sus propietar ios o posee
dores, con m u l t a que pudiera 
l legar hasta 500 pesetas. 

D O S O J O S 
PARA TODA LA VIDA 

CONSERVE SU VISION CON 

G A F A S L U D Y 
OPTICOS DIPLOMADOS 

BECEDO, 3 SANTANDER f 

A N T I G Ü E D A D E S 
CUA1IKOS PUKCIÍI.AMA6S ete 

Somorrustro. 6 (trenU- CatedraJ) 

FABRICA Dt I M t t f t M E A B U S 

A B A S C A L 
Rualasa), 7 

V e n f a a u í o m ó v t e 

de ocasión revisados y 
cor facilidades. 

C n i F ALTA 79 BA ir 

prosa nos emibriaga; nos eleva 
sobre la ma te r i a y nos vuelve a 
la gracia p r imigen ia de ¡o l i m 
pio y lo radiante . T a n t o como 
escritor, como periodista, buscó , 
siempre, la sencillez de la c l a 
r idad excelsa en todas las co
sas; en todos los á n g u l o s ; en 
todas las vueltas del caminoi 

M a n u e l L lano , 10 mismo que 
Gabrie l Mi ró , e i ex t raord ina r io 
escritor a l icant ino, era .s-util y 
profundo; t remendamente sulb-
jet ivo, s in dejar de ser delica
damente objetivo. Con los dos 
p o d r í a formarse u n paralelismo 
interesante porque los dos ama 
han las costumbres de sus res
pectivos lugares de nac imiento , 
el paisaje, las gentes, y se i n 
t r o d u c í a n en ellos, como si fue 
ran parte consustancial, s in 
t i énde l e s en su propia carne 
Sólo a s í se comprende que pu
dieran t rascr ib i r sus emociones 
y sentimientos con la fuerza y, 
al mismo tiempo delicadeza, con 
que ellos lo h a c í a n . M a n u e l L l a 
no, en su a r t í c u l o publicado el 
l-VI-1930, en " L a Voz de Can
tabr ia" , dice a l referirse a Ga
briel M i r ó : "Es t i lo de f ibra 
m a g n í f i c a m e n t e recia, ío razón 
de m i e l y de rosas, cerebro de 
luminar ias , prosa de resplando
res, cepas viejas en fé r t i l e s 
temperos modernos". Ignoraba 
nuestro escritor que, con estos 
calif icativos a l gran est i l is ta 
a l icant ino, e l escritor c á n t a b r o 
estaba haciendo una a u t o c r í t i c a 
de su propio estilo. 

Pelici tamos calurosamente a 
Ignacio Aguilera por este cen
tón , admirable y valioso, para 
nuestra h is tor ia l i t e ra r i a y pa 
ra todo aquel q u é quiera estu
diar los perfiles l i ngü í s t i cos de 
la prosa de Llano . 

" C A L I D O A T A R D E C E R " . G r a 
bados de Juan Cagigal y tex
tos de R o d r í g u e z Alcalde. 

E ] cuaderno " C á l i d o a tarde
c e r » , con grabados de Juan Ca
gigal y textos de R o d r í g u e z A l 
calde, es una admirable obra 
con jun ta ; una exquisita s imbio
sis de dos hermosas artes que 
comunican a los d e m á s su ins
p i r a c i ó n . Los autores conservan 
su d i s t in ta personal idad; pero 
han sabido hermanar la, ' pa ra 
damos el mensaje de su fuerza 
expresiva, en un equi l ibr io m a 
ravil loso que da a la obra m á s 
forma, m á s relieve, mayor va
lor. 

Los grabados de Juan Cagi
gal presentan la gracia del dea-
nudo en el momento en que es
t á exento de Inquietudes pasio
nales. Los cuerpos femeninos 
t ienen la na tu ra l idad perfecta 
de la costumbre cot idiana. En 
ellos no existe f r ivo l idad l iber
t ina , n i sof l s t l f icac ión , sola
mente un sentido de sincera I n 
t i m i d a d l lena de mesura. Las 
figuras femeninas, en la leve y 
na tu r a l flexión de sus cuerpos, 
se nos presentan c á l i d a s y co
mo dotadas de vida ; algunas, en 
su abandono, nos dan s e n s a c i ó n 
de sent i r fa t iga . 

E l grabado que corresponde a l 
texto "el Silencio en el azogue", 
nos muestra un desnudo m á s 
juven i l , m á s bello. Parece un 
cuerpo virgen, en cuanto a no 
estar deformado por m a t e r n i 
dades sucesivas, y aun .mando 
observamos en él cierto aban
dono, és te no es cansino como 
en loa d e m á s , es voluptuoso; co
mo si se recrease en recientes 
acontecimientos de índo le amo
rosa y emocional Hay en el 
grabado una encantadora co
q u e t e r í a ; una g r á c i l y flexible 
sensualidad que se ofrece a l 
cr i s ta l que ref le ja su imagen. 

L a prosa de R o d r í g u e z A l c a l 
de, que complementa el cuader
no " C á l i d o a tardecer"" , d i r í a 
que es depurada. Nos llena con 
s u asonancia deliciosamente 
poé t i ca . El escritor, como au 
t é n t i c o que es. no t ra ic iona la 
c reac ión del p in tor . Antes bien, 
nos acerca a la verdad p s i c o l ó 
gica, a l .estado a n í m i c o , a la i n 
t i m i d a d n a t u r a l í s i m a de sus 
grabados. Los textos de Leopol 
do e s t á n escritos con prodigiosa 
sensibilidad; hundidos, por asi 
decir, en el ar te de Juan Cagi
gal para penetrar en su mundo 
y, d e s p u é s de par t i c ipar de él, 
hacernos confidentes de su des
cubr imiento con la magia as su 
pluma. L a prosa de R o d r í g u e z 
Alcalde , nos asombra y a d m i r a 
como en otras ocasiones nos ha 
asombrado y admirado su poe
sía. Hay en a q u é l l a gran varie
dad de matices e l á s t i cos y 
atractivos que nos descubren un 
c o l o r a m í e n t o de Indudable esen
cia poét ica . Percibimos en ella, 
cómo no, el invisible y mis te r io
so r i t m o de] poeta. Todos los 
textos son admirables. 

M a t i l d e C A M U S 

m ü 

a M a d r i l e ñ a 
SANTA CLARA 1 TELEFONO 22-61-15 

L T R A M A R i r i S 

F I A M B R E S 

.^V:CI0 A DOMICILIO 

A r t í c u l o s d e m á x i m a c a l i d a d 
< 

y 3l m e j o r p r e c i o ! 
7 « 

ALMACENES 
VEA NUESTROS U n 
ESCAPARATES H O 
DE r m * * 

- 1 

A 6 U I R R 

C r i s t a l e r í a S O R I A N O 

Herrero y Cía., S. A. 
V A B K I C A Ufe feSrfeJUS 

Concesionario de R E M í N (antiguo « F I U I N » ) placas 
onduladas y plana» de plástico, ún icas reforzadas 

COD aNVLUN» 

BURGOS, 1. Teléfono 23-47-00 D I V I S I O N AZUL. & Feléfono 23 45 80 

« S E N S A C I O N A L O F E R T A S * 
Para promocionar nuestras 
obras vendemos con más 

del 50 % de descuento 
E N CU A DERNA CION 

DE GRAN LUJO 
Tamaño 280 x 195 m/m. "' 
Textos en fotocomposición 
Papel cauché New Port 
Litografiado a todo color 
Guardas especiales 
MAS DE 100 PAGINAS DE LAMINAS 
ENCUADERNADO CON GUAFLEX 
BICOLOR CON ESTAMPACIONES 
EN ORO FINO 
SOBRECUBIERTA PLASTIFICADA. 

MONUMENTAL TOMO 

m a r a v i l l o s a 
A TODO COLOR 

c o s t e d e s u p r o d u c c i ó n , y a 
q u e e s t a o b r a d e b e r í a v e n d e r s e 
e 8 5 0 p t a s . 

¡ R E V O L U C I O N A R I O ! 
A U N P R E C I O V E R D A D E R A M E N T E 
I N C R E I B L E 

A REEMBOLSO 0E 

V i v a d e s d e s u p r o p i a 

c a s a e l m á s p e r s o n a l 

y s u g e s t i v o s a f a r ! 

H e a q u í e l l i b r o a p a s i o n a n t e 
q u e p r e s t i g i a r á s u b i b l i o t e c a 

' "CONSORCIO DE LECTORES " í ^ ^ l 
A P A R T A D O D E C O R R E O S 2 3 . 0 9 2 B A R C E L O N A 

Sirvan»» mandarme la obta al p)a Indicada a «embobo de su importe En el bien • 
entendido de que. «i no quedase sanslecho de I» cumpia oodî  devoiveii» «n r I 
plato da tres día» a pank de «u recepción. » Vdes me reintegrarían ei dinero paû rin 

Bptgo dtMto rttliitrto Iponge Si rt, la cís*. ir Mnrw 
FAUNA MARAVILLOSA i 

A L C O N T A D O I I ' A P L A Z O S I i 
Solo por 399 ptu Uní» 30pm Soio 2oa pías (mas 30mas de 
b gastos d» envío). gastos de anvio) y dos mensualida 

desde lis pus cada una 
NOMBRE Y APELLIDOS. 

so 
I.. ." 

PTAS. 
(MAS 30 PTAS. DE GASTOS DE ENVIO) 

Y DOS PLAZOS DE 125 PIAS. CADA UNO 

p e d i d o s a C O N S O R C I O de L E C T O R E S 

DOMICILIO 
POBLACION 

PROVINCIA 

Apariado 23 .032 BARCELONA 
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T o r r e l a v e g a 

" I N V A S I O N " D E G A N A D O E N L A F E R I A D E A Y E R E N L A L L A M A 

Almacenes Santillán 
SERVICIO E X C L U S I V O E N ARTICULOS PARA BARES 

COLEGIOS, HOTELES Y RESTAURANTES 

Inmenso surt ido en a r t í cu los de regalo, vajillas, 
l á m p a r a s y Juegos de café.' 

J U L I A N CEBALLOS. 36 — ALONSO ASTULEZ, 6 y 8 
TELEFONO 88-19-37 — TORRELAVEGA 

SE CONTABILIZARON MAS DE 3.110 TRANSACCIONES 
PRECIOS^SOSTENIDOS, PERO TENDIENDO A LA BAJA, DEBIDO 
A LA GRAN OFERTA 

EL DIA DE AYER, EN TORRELAVEGA, FUE PRIMAVERAL 
COMENTARIOS AL TRIUNFO GIMNASTICO EN MIERES 
FINALES DE JUDO DEL «PRIMER TROFEO ASPAZ» 
EL CONCURSO DE FLOR DE LA PEÑA TAURINA 

T o r r e l a v e g a . ( D e n u e s t r o 
Cor respo i i sa l ) , 

E n n u e s t r o h a b i t u a l c o m 
p e n d i o de l a i n m e d i a t a ac 
t u a l i d a d / I v i d a p o r l a c i u 

d a d e n l a ú l t i m a s emana , n o 
h a n f a l t a d o n o t i c i a s de r e 
l i eve I n f o r m a t i v o que es m e 
nes t e r s u o r a y a r . L a f e s t i v i 
d a d de S a n t o T o m á s de A q u í -

J E S U S 
Donde siempre hay algo nuevo para usted. 
Proveedor de la Cooperativa de Consumo 

del personal de «Soivay y Cié.» 
FACILIDADES DE PAGO. 

JULIAN CEBALLOS 42 — TELEFONO 89-24-45 
T O R R E L A V E G A 

A las 7,30 y 10,30. ¡ULTIMOS DIASI 
Dos fabulosas- actrices para un fi lme sublime! ¡Una pe l ícu la 
apasionante, profundamente d r a m á t i c a . . . una tragedia mag

n í f i c a m e n t e relatada en i m á g e n e s ! 

MARIA, R E I N A D E E S C O C I A 

(Mayores 18 a ñ o s ) . En TODD-AO, 70 m m . 7 Technicolor. 
Por Vanesse REDORA V E , Glenda JACKSON y Trevord HO-
WARD. EL MIERCOLES: lEstreno^ cumbre! «TIMANFAYA» 
(«Amor p r o h i b i d o » ) . (18 a ñ o s ) . E n Todd-Ao, 70 rmn. y Tech

nicolor . Por Patty Shepard. 

G u í a p r o f e s i o n a l 

d a T o r r e l a v e g a 

T. ALBA 
Uuesos f articulaciones. 

ttJbOiVJUUUUMilA 

CUnlca ALBA • l e l é t 88-32-45 

8c recomienda solicitar b o t a 

m 
f M fi S I O O I 

CORAZON N U T K i L J U N 
ttula ingle, L L* deba. 

Ifeietono 88-16-ai 

CAMILO DE BLAS 
C O R A Z O N 
P U L M O N 

A N G I O L O G I A 
CIRUGÍA VASCULAR 

Avda. M e n é n d e i Pelayo, 6, L ' 
Teléfono Si)Z'¿4l Torrelavega 

J . VILLAR 
M E D I C O P U E R I C U L T O R 

R A Y O S S 
C o n s u l t a : 
L U N E S A V I E R N E S , 4-7. 
S a n t a M a r g a r i t a , 1, 5.° A 

LOS C O R R A L E S , 

G. TORRE FERNANDEZ 
O C U L I S T A 

L e n t i l l a s de c o n t a c t o 
C o n s u l t a : de 4 a 1. 

J o s é M . ' Pereda 5 1." í z q d a 
T e l é f o n o 88-23-86 
T O R R E L A V E G A 

B. 
OTORR1N ÜLAR1N GOLOGO 

CIRUGIA DE LA 

S O R D E R A 
i DEL 

V E R T I G O 
CHinJca A l b a Torrelavega. 

T e l é f o n o 89-01-50 
Se ruega solici tar previamente 

consulta. 

F. Romero 

(UÑON X V I A S U R I N A R I A S 

Solicite h o r a TelóL 881397 
Torrelavega 

J. LOPEZ BONELL 

Obstetricia f Ginecología 
U i N b U L l A : L»e U a t 

? de s a í. 
Jo sé Marta Pereda 49, 

p r imero derecha 
TURRELA VEGA 

(Soliciten aors y día de 
consulta ai TeL 8b-ib-(Ui 

M E D I C I N A INTERNA 
Pulmones-CorazOn- Digestivo. 
JUSE MARIA PEREDA 28. 

i , UHALUb. M E R I N O 

Sistema aervloso 

L a ñ e s f viernes, lardes, 

U l n l c s A l b a 

Fb a l m a z a n 
GJLN E ü U L U G l A 

Consulta: Jul ián Urhína , 6, 
entresuelo SoUcItai día y 

d o r a Telét. 882485. 

José Montes 
CALLISTA ( p e d ó l o g o ) 

Consulta de 4 a 8. 
Juan X X U i a.c 5-4, izqda. 

(ascensor) 
Teléfono 892l»8. Torrelavega. 

A . 

M E D I C I N A I N T E R N A 
RAYOS X 

De 10 a 12 y de 4 a 6. 
Edif icio Caja de Ahorros, portal 

n ú m e r o Z, L». Teléfono 563. 
LOS CORRALES 

Germán Castellano Barca 
P E D I A T R I A 

Y PUERICULTURA 
J o s é Mar ía Pereda, 14, &* 

S O L I C I T E N HURA D E 

CONSULTA 
Telé fono 89-07-98 

I M. Salceda 
Díaz-Munio 

OBSTETRICIA. 
GINECOLOGIA 

CLINICA \ CONSULTA 
Teléfono W-ZMÜ 

Genera! Mola, 17 
TORRELAVEGA 

n o fue c e l e b r a d a e n e l I n s 
t i t u t o N a c i o n a l de E n s e ñ a n 
za M e d i a " B e s a y a " c o n d i 
versos ac tos d e p o r t i v o s y 
a c a d é m i c o s , d e s t a c a n d o í a 
i n t e r v e n c i ó n d e l p ro fe so r se
ñ o r G o n z á l e z G i l , que riisertó 
sobre el t e m a " S a n t o T o m á s , 
n u e s t r o pa t rono ' - , a n t e n u 
merosos a l u m n o s , m u c h o s de 
los cua les p o s t e r i o r m e n t e 
f u e r o n p r e m i a d o s p o r sus 
é x i t o s e s t u d i a n t i l e s E] s e ñ o r 
G a s c ó n , d i r e c t o r de l C e n t r o , 
p r e s i d i ó todos los ac tos ce 
lebrados . 

N u e s t r a Soc i edad C o r a l , 
esa e n t i d a c c u l t u r a ) taT\ í n 
t i m a m e n t e l ^ a d a a l a v i d a 
de T o r r e l a v e g a , c e i e b r ó su 
a s a m b l e a g e n e r a l o r d i n a r i a . 
U n c a p í t u l o i m p o r t a n t e de l 
o r d e n del d í a se r e f e r í a a l a 
e l e c c i ó n de nuevos d i r e c t i v o s , 
ñ o r ^ese r e g l a m e n t a r l o de a l 
gunos . L a n u e v a l u n t a q u e d ó 
es tab lec ida a s í : p res iden te , 
d o n J o s é A . J u a n e o : p r e s i 
den te h o n o r a r i o , d o n M a n u e l 
ü r b i n a ; v i cep re s iden t e , d o n 
A d o l f o Pa j a re s ; sec re ta r io , 
d o n D o m i n g o P i n e y ; v icese
c r e t a r i o , d o n M a n u e l E g u s -
emiza: t e so re ro d o n J o s é 
G o n z á l e z ; c o n t a d o r d o n L u i s 
M a r t í n e z : voca les : d o n R a 
f ae l D í a z , d o n J u l i á n San tos , 
d o ñ a M a r í a M a r t í n e z , d o n 
M a u r o M u r l e d a s , d o n J o s é 
d e l O l m o y d o n J o s é P e l a y o ; 
d i r e c t o r o e r p e t u o , d o n L u c i o 
L á z a r o y s u b d i r e c t o r , d o n 
Ped ro C a m i n o . 

E n esta Asamblea se h a b l ó de 
los 1.049 conciertos dados por ¡a 
Coral en sus. 47 a ñ o s de historia, 
de sus desplazamientos en el 
a ñ o pasado, del I I Ciclo de ac
tos culturales promovido por la 
entidad, y del r i rme deseo de 
todos, dirigentes y coraiistas, en 
seguir adelante en su vocac ión 
a r t í s t i c a para mayor relieve de 
l o Coral y de Torrelavega . 

Ot ro acto de gran importancia 
se c e l e b r ó en nuestro Ayunta-
miento, presidido por el s e ñ o r 
alcalde. Fue la r e u n i ó n deá Co
m i t é Ejecut ivo de N ú c l e o s de 
Contro l Lechero. E l delegado 
provincia l de Agr icul tura , e l Je-
fe de !a O r d e n a c i ó n de Produc
c ión Agraria, el presidente de la 
Hermandad de Labradores y Ga
naderos, el representante de la 
Asociac ión Provincial de Gana
deros, el delegado comarcal de 
Sindicatos, el jefe de los Servi
cios Sanitarios de Torrelavega, y 
el director del Centro de I . Ar t i 
f ic ia l de ganado vacuno y secre
ta r io del C o m i t é reunido, presi
dieron el acto, en, el que se ex
puso el actual funcionamiento de 
estos núc leos de cont ro l . 

En t re los acuerdos m á s impor
tantes que, se tomaron en la 
r e u n i ó n podemos ci tar aquellos 

que se refieren a l a ces ión , por 
el Ayuntamiento de Torrelavega, 
de sendos locales en el nuevo 
Mercado Nacional de Ganados a 
estos Núc leos de Control Leche
r o y a & Hermandad de Labra
dores y Ganaderos, pe t i c ión és
ta formulada por la Delegación 
Comarca] de Sindicatos. 

Dos conferencias de dis t into 
signo tuvieron lugar durante la 
semana. En el Circulo Taur ino 
Marquina-Pidel San Justo, don 
Francisco Bercedo ü r b a n e j a di
s e r t ó sobre el rema «Los toros 
vistos por Isabel la Catól ica , por 
Gregorio X I I I , por Felipe I I y 
por J o s é B o n a p a r t e » , y en el sa
lón de actos del Colegio de la 
Paz, c o n t i n u ó con el éxi to acos
tumbrado la serie de conferen. 
cias sobre el problema de la 
evolución. E l reverendo padre 
J. González Echegaray d i s e r t ó 
sobre: «Mecan i smos de la evolu
ción», ante una extraordinaria 
concurrencia que llenaba por 
completo el ampl io recinto. ES 
ciclo promovido acertadamente 
por «Aspaz» y c o n t i n u a r á el p r ó . 
xlmo viernes con la in te rvenc ión 
de don J e s ú s Saiz de Omefiaca, 
geólogo de la F u n d a c i ó n Juan 
March, profesor de la Facultad 
de Ciencias de Santander, que 
t r a t a r á el temar «Evolución des
de los pr imeros m a m í f e r o s has
ta los an t ropo ldes» . 

En Soivay, el Excmo Sr go
bernador c iv i l p re s id ió la clau
sura de cursos de P r o m o c i ó n 
Profesional Obrera, promovidos 
por la empresa. 

M á s de medio centenar de ope
rarios recibieron sus t í t u l o s y 
certificados de estudios de es-
tos cursos, y el director de la 
fábr ica , don René Bonardeaux, 
expuso los deseos de la empresa 
de continuar en esta c a m p a ñ a de 
acrecentamiento de los conoci
mientos del personal para ele
var su fo rmac ión profesional. 

E l delegado de Trabajo dio la 
grata noticia de que Torrelavega 
c o n t a r á en breve espacio de 
t iempo con un centro d é PPG, 
para lo cual nuestro alcalde ha 
dado toda clase de facilidades. 

C a p í t u l o impor t an t e al que 
hay que referirse fue la creci
da de nuestros r í o s . E n p r imer 
l u r a r s e ñ a l a r que con esta cro-

GABAKDIMAS. I K i N C U E U A S 

Abascai Veci 
LAS MEJORES CALIDADES 

El mayor s r r t l d o de la provincia 
PRECIOS S I N COMPErEWClA 

CARRERA. 3 • TURRELA VEGA 

Reloj japonés «Citizen» 
Relejes suizos 

Los mejores oréelos 
Generalísimo. 3 

TORRELAVEGA 

¡ ¡ A G U A P A R A 

Hombre del campo, su 
infórmese en: 

SONDEOS 
S O N 

S U F I N C A ! ! 

problema resuelto. 

NTABRIA 
E C A 

Captación de aguas. 

Apartado 157 TORRELAVEGA 

S E C R E T A R I A D E D I R E C C I O N 

P R E C I S A I M P O R T A N T E 
E M P R E S A D E T O R R E L A V E G A 
SE R E Q U I E R E : < 

— F o r m a c i ó n a n ive l de Bachi l ler o Secretariado. 
— Dominio del id ioma inglés . 
— Correcta t a q u t m e c a n o g r a f í a en e s p a ñ o l e ing lés . 

E S C R I B I R : 
O F I C I N A D E COLOCACION D E TORRELAVEGA. 

Importante E m p r e s a de Torre lavega 

PRECISA O F I C I A L E S MECANICOS Y ELECTRICISTAS 

E S C R I B I R O PRESENTARSE 

O F I C I N A D E COLOCACION D E TORRELAVEGA 

CRISTALERIA PUENTE 
IfAtiHlCACJUM Ufe KSPfeJUSs Ufe IMSLS'bRABlJí ÜA1.1II/UJ 
IOS* VI A K I A f'KKKDA M í KLKK »N() 13 ffl 

Ofrenaa marcas • aaoe de garantía. FadUdadee de pago. 
ARTES ̂ AfiLAJ».. éliAJS JMS SAROs, I * TURRELA VEGA 

L a r e c r í a a b u n d ó ayer en L a Llama. He aqui unos magn í f i cos ejemplares, y a l fondo, u n trasiego 
de fe riantes impresionante. (Foto L O B E T O ) . 

c ida p e l i g r ó u n a vez m á s la 
" v i d a " del I n s t i t u t o Besaya, 
que sigue Indefenso antes las 
riadas. Un m u r o de c o n t e n c i ó n 
del Besaya es m á s que necesa
r io , imprescindible , pero no se 
acomete su levantamiento has
ta que cualquier d í a los d a ñ o s 
sean Irreparables. 

Den t ro de este cap í tu lOj hay 
que destacar la v a l e n t í a de un 
productor de Sniace, Salustlano 
M a r t í n e z G u t i é r r e z , que con 
pel igro de su v ida , se l anzó a l 
agua en las proximidades de 
las Instalaciones deport ivas de 
la empresa para rescatar a l 
muchacho de 16 a ñ o s J o s é M i ^ 
guel F e r n á n d e z j que h a b í a si
do cercado por el agua en su 
crecida. Hubo momentos de an
gustia en el salvamento, que se 
e f e c t u ó con é x i t o gracias al 
a r r o j o del mencionado Salus-
t lano M a r t í n e z . Su gesto ha si
do comentado como merece y 
su v a l e n t í a debe tener el re
frendo of ic ia l con a lguna con
d e c o r a c i ó n a l va lor ciudadano. 

E n el orden deport ivo, s e ñ a 
lar que el I X Campeonato de 
Mus I n t e r p e ñ a s , P e ñ a l a b r a re
va l idó su t í tu lo conseguido el 
pasado a ñ o , venciendo en la f i 
nal al R i n c ó n . Este campeona
to ha sido patrocinado por la 
Caja de Ahorros de Santander 
y los premios en l l g i t i o , que 
se r án entregado^ p r ó x i m a m e n 
te, son de un valor nunca co
nocido en este juego de me
sa en Tarre lavega. 

Po r o t ra par te , la G l m n á s t l -
ca§ que a d e l a n t ó su par t ido 
cont ra el Caudal , a domic i l io , 
para el s á b a d o , vo lv ió a dar sa
t i s facc ión a sus seguidores. 
V e n c i ó a domic i l io a l Caudal 
por u n resultado que no ofre
ce dudas, 2-0, y tras realizar un 
m a g n í f i c o juego. Estos dos 
nuevos puntos positivos conse
guidos refrendan el buen mo-
m e n t ó del equipo, que ha i n i 
ciado una segunda vuel ta de 
manera espectacular. 

P a r a que a l a s e m a n a n o 
le f a l t a r a n a d a hemos de de 
c i r que a las t í p i c a s f ies tas 
d e l pueb lo de L a M o n t a ñ a 
e n l a c e l e b r a c i ó n de S a n 
B ia s , a c u d i e r o n cen tena res 
de r o m e r o s n o s ó l o a l a r o 
m e r í a , s i no t a m D i é n a los ac
tos re l ig iosos , p o r q u e S a n 
B l a s , abogado de l a g a r g a n 
t a , c u e n t a c o n m u c h o s d e v o 
tos que a l fa t r a s a ñ o a-cu-
d e n a l a c i t a o b l i g a d a . D e s 
p u é s de i» d e g u s t a c i ó n d e l 
f a m o s o " l a c h a z o " e n l a s v e n 
tas d e l a l t o es o t r o " f e s t e j o " 
que i n d u d a b l e m e n t e t i e n e 
g r a n "satoo:". . . t r a d i c i o n a l . 

E¡L L U A D É A Y E R 

M á s que u n d í a b u e n o de 
i n v i e r n o , ayer • l o m i n g o , e n 
T o r r e l a v e g a fue u n d í a p r i 
m a v e r a l . Gol a r a u d a l e s y e x 
c e l e n t e t e m p e r a t u r a e n las 
h o r a s e n que é s t e l u c í a , a n i 
m a r o n a ios t o r r e l a v e g u e n -
ses a l anza r se a l a c a l l e p o r 
todos los paseos. 

P o r i d é n t i c o m o t i v o , los 
e x c u r s i o n i s t a s s a l i e r o n a t o 
das las h o r a s de l d í a , u n o s 
e n busca de l a n i eve , o t r o s , 
e n busca de o t r a s c o m p e t i 
c iones d e p o r t i v a s , y m u c h o s , 
e n d i r e c c i ó n a Potes, d o n d e 
l a a t e n c i ó n n a c i o n a l e s t á 
p e n d i e n t e de l a e sca lada d e l 
c a d a d í a m á s f a m o s o N a r a n 
j o de B u l n e s c o r s u c a r a 
Oeste. Po r c i e r t o , a i r egreso 
nos d e c í a n unos e x c u r s i o n i s 
tas que e n Potes n o se c a b í a 
de gen te y n a d a d i g a m o s de 
F u e n t e D é , p o r q u e e l m a g n i -

f i co t i e m p o r e i n a n t e p e r m i 
t i ó l a a f l u e n c i a m a s i v a de 
v s i t a n t e s a unos para jes n a 
t u r a l e s g r and iosos y de u n a 
s i n g u l a r bel leza. 

E n T o r r e j a v e g a ayer , a p e 
sar de l a s a l i d a de m u c h o s 
torre. lavegi .enses, h a b í a g r a n 
a n i m a c i ó n a t odas las h o r a s 
d e l d í a , po r u n a p a r t e de los 
paseantes m a ñ a n e r o s , e n L a 
L l a m a , donde h a b í a f e r i a , los 
cur iosos i g u a l a b a n e l n ú m e 
r o de c o m p r a d o r e s o v e n d e 
dores . 

1 A F E R I A 

O t r a m a g n í f i c a f e r i a l a de 
aye r e n L a L l a m a M a g n í f c a 
p o r q u e se c o n t a b i l i z a r o n u n 
n ú m e r o m u y e l e v a d o de 
t r a n s a c c i o n e s A las t r e s de 
l a t a r d e , sob repasaban l a c i 
f r a de t r es m i l c i e n t o diez y 
l a f e r i a t o d a v í a c o n t i n u a b a , 
p o r q u e e l n ú m e r o de reses 
aye r e n L a L l a m a o r a de u n a 
m a g n i t u d n u n c a c o n o c i d a . 

É s t a g r a n c a n t i d a d de g a 
n a d o e n v e n t a h i z o que los 
p rec ios se r e s i n t i e r a n , sobre 
t o d o e n las vacas d é c a l i d a d 
m e d i a , p o r q u e las buenas 
m a n t u v i e r o n sus a n t e r i o r e s 
c o t i z a c i ó i i f s , c o m o d e s p u é s 
ve remos . 

L a r e c r í a q u i z á s f u e r a l o 
m á s a b u n d a n t e de t o d o . L o s 
t e r n e r o s " m a m o n e s " s o s t u 
v i e r o n sus prec ios , m i e n t r a s 
que ios de u n o a ocho m e 
ses, "pas teros" , b a j a r o n a lgo . 
E l g a n a d o de abas to t a m 
b i é n fue n u m e r o s o y t a m 
b i é n sus ec t i zac iones t e n d i e 
r o n a l a ba j a . 

E n r e s u m e n , m u c h í s i m o 
g a n a d o que e n su t o t a l i d a d 
n o p u d o ser a b s o r v i d o p o r l a 
d e m a n d a a pesar de que é s t a 
t a m b i é n fue g r a n d e . L a f e r i a 
se p r o l o n g ó m u c h o p o r t a l 
m o t i v o . 

Nos d e c í a n e n l a s t a q u i l l a s 
que e x p e n d e n p u n t o s , que su 
t r a b a j o fue i n t e n s o d e l m e 
d i o d í a e n a d e l a n t e . Les n o 
t á b a m o s c o n c i a r t o de scon 
t e n t o . A I parecer , t r a b a j a n d o 
c o m o t i e n e n que h a c e r l o , c o n 
g r a n r a p i d e z y pasando p o r 
sus m a n o s m u c h o d i n e r o , n o 
les c o m p e n s a a veces e l t r a 
b a j o p o r q u e e n los c a m b i o s 
m a s de u n a vez se e q u i v o 

c a n y p i e r d e n d i n e r o . P o r 
o t r a p a r t e , e l q u e b r a n t o de 
m o n e d a e s t á c o m o hace m u 
c h í s i m o s a ñ o s . Nq , e n t r a m o s 
e n l a c u e s t i ó n , r e f l e j a m o s 
u n a q u e j a t a l c o m o nos l a 
h a n expues to . 

C o m o e j emp la re s des taca
dos e n esta f e r i a c i t emos los 
s i g u i e n t e s : U n a vaca h o l a n 
desa, p r o p i e d a d de d o n A d o l 
f o G r a n d a l , de V i l l a c a r r i e d o , 
fue v e n d i d a p a i p P o r t u g a l e -
t e , e n 79.O0O pesetas; d o n 
P e d r o S i e r r a Cagigas de G a -
j a n o , v e n a l ó o t r o e j e m p l a r 
de l a m i s m a raza , p a r a M a 
d r i d , e n G5 000; d o n C e l e s t i 
n o R u i z , de E n t r a m b a s a g u a s , 
o t r a p a r a B a r c e l o n a , e n 
66.000, y po r ú l t i m o , d o n A l e -
j a n d r ó L a v í n , de Ru^loba , 
o t r a vaca holandesa , p a r a 
V a l e n c i a , en 65.000. 

P E Ñ A TAURINA 
Concurso de f lor 

Efectuado el sorteo para las 
finales de nuestro concurso so
cial de f lo r en su X V edición, 
han quedado emparejados los 
ganadores de la fase anterior de 
la forma siguiente: 
Mié rco les , 7: 

Teófi lo Sánchez-Joaquín Laga-
rreta contra Marcelo Pisano. 
Jacinto Gayón. 

Bolado-Cobo contra P. Rincón» 
R. Pe láez . 

Final , el jueves, d ía 8: 
Las dos partidas ganadoras 

d i s p u t a r á n el pr imero y segundo 
premios, y las perdedoras, el 
tercero y cuarto, e fec tuándose la 
entrega de premios el p r ó x i m o 
s á b a d o , d í a 10, a las ocho de la 
tarde, en el domici l io B a r Vera-
cruz. 

Para los puestos quinto a l oc
tavo han quedado clasificadas 
las siguientes parejas, por n ú m e 
r o de chicos en la anterior eli
minator ia : Eulogio Trencho - E . 
Palacio (5) , M . Mar t í nez P. Ce-
bailes (4) , D o m í n g u e z - V á r e l a 
(2), I . Díaz Arozamena (0) . 

Estos cuatro ú l t i m o s premios 
han sido donados por los seño
res presidente y vicepresidente 
de esta P e ñ a , para dar mayor 
aliciente a l mismo. Además , la 
pareja que quede clasificada en 
cuarto lugar p e r c i b i r á u n pre
m i o especial que regala e i s e ñ o r 
tesorero. 

E l pasado domingto, a las 11 
de l a m a ñ a n a , d i e ron comienzo 

en e l colegio de L a Paz las p rue 
bas carrespandienteis a las f i 
nales de l campeonato de j u d o 
« P r i m e r Trofeo A S P A Z " , p a t r o 
cinado por la Asociac ión de Pa 
dres de Fami l ia de l colegio de 
Nuest ra S e ñ o r a de l a Paz. 

A las pruebas a s i s t i ó u n n u 
meroso públ ico , y fueran d i r i g i 
dos los camibaites por e l á i to i t ro 
najeionaü s e ñ o r A r i s t í n M a r t i n , 
que ha sido convocado por la 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Judo 
para a r b i t r a r la f i n a l del c a m 
peonato de E s p a ñ a de " Espe
ranzas" y "Juniors" , a -jelebraar 
él p r ó x i m o d í a 11 e n C a s t e l l ó n 
de l a Plana. 

Todos " cada uno de los c o m 
bates fueron largamente ap lan-
didos por e l numeroso púb l i co , 
y en eilos se puso de manif ies 
to el al to grado de p r e p a r a c i ó n 
alcanzado durante el presente 
curso por los alumnos del señor 
A r i s t i n . 

Las finales dieron estos r e -
suitados: 

1, Javier M e r i n o Verdejo; 2, 
J o s é Angel Agudo R i b á n ; 3, A l . 
berto Ruiz Capillas. 

7 a ñ o s : 1, Juan D í a z Bus ta -
man te ; 2, Casto de Castro D í a z ; 
3, M a n u e l F e r n á n d e z López . 

8 a ñ o s : 1, Francisco P é r e z 
C a r r a l ; 2, Juan Abascai; 3, Jo
sé An ton io Landaluce. 

10 a ñ o s : 1, Ignac io P é r e z Ca
r r a l ; 2, J o s é L . M o r a l ; 3, J o s é 
Lu i s P e m á n d e e . 

11 a ñ o s : 1, Oscar L e ó n ; 2, 
Angel L a v í n . 

12 a ñ o s : 1, Pablo Avalos; 2 : 
Ludís Alvarado. 

13 a ñ o s : 1, M a n u e l de l a H o 
r a ; 2, Amgeü L a n t a r ó n Rojo . 

14 a ñ o s : 1, M a n u e l S ú a ; 2, 
A n t o n i o Escalante; Z, G a r c í a 
Moreno. 

15 a ñ o s : 1, J e s ú s Palacios; 2, 
Pablo F e r n á n d e z ; 3, Fel ipe A m i 
go. 

C o m p l e t ó e l acto u n a e x h i b i 
c i ó n del g rupo infamitil, a s í co
mo de judo femenino y l a de
m o s t r a c i ó n del Nage n o ka ta , 
por e l s e ñ o r A r i s t í n con u n o de 
sus alumnos. 

A l f i n a l p r o n u n c i ó unías pa la 
bras d o n A n d r é s Saiz Pisano, 
delegado de ASPAZ, en nombre 
del presidente de l a Asoc iac ión , 
siendo entregados los trofeos a 
los clasificados por los propios 
padres de lo® afliumnos y m i e m 
bros de l a Asociación. 

GobrieZ C A Y O N O R T I Z 

P a l a c i o del Mueble 
J O S E 

C R E S P O 

M A R T I N E Z 

# NUEVE PLANTAS DE EXPOSICION. 

# VENTAS AL CONTADO Y A PLAZOS POR CREDITOS EJA. 

# FABRICACION PROPIA Y SERVICIO A DOMICILIO. 

c . / Joaquín Gayón, 28 - Teléfono 88 17 26 

T O R R E L A V E G A 
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L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A M A R I A HODRIGUEZ L L A N O 
( V I U D A D E D O N F I L I B E R T O GARCIA) 

Fa l l ec ió en Torrelavega, eei el d í a de ayer, habiendo recibido los 
Santos Sacramentos y l a Bend ic ión Apostó l ica . 

D , E . P. 

Su hija, d o ñ a M a r í a del Carmen; hi jo po l í t i co , don Vicente Pedre
gal L a ñ a ; hermanas pol í t i cas , d o ñ a M a r í a y d o ñ a Teresa; nie
tos, Vicente, Jo sé Enr ique y Juan R a m ó n ; nietas, po l í t i cas , Ma
r í a de los Dolores Garzón , Gloria Montero y Rosa M a r í a Fer
n á n d e z ; bisnietos, sobrinos y d e m á s famil ia , 
AGRADECERAN una o r a c i ó n por su alma. E l funeral d© oorpore 

Insepulto s© d i r á H O Y , A LAS ONCE de la m a ñ a n a , en la parro
quia de la Virgen Grande, y a con t inuac ión la k ú i u m a c i ó n en ,éi 
cementerio de Barreda, favores p o r los cuales les q u e d a r á n agra
decidos. • , 

La fami l ia no recibe. 
Torrelavega, 5 de febrero de 1973 

t 
E L S E Ñ O R 

DON ANTONIO MUNARRIZ 
SANCHEZ 

Fal lec ió en Torrelavega. en el día de ayer, a los 77 a ñ o s de ©dad 
habxendo recibido los Santos Sacramentos y la Bend ic ión Apostó l ica 

D . E. P. 
Su esposa, Teresa Piquero Fernández; hijos, J o a q u í n , Antonio M a 

n a Teresa y Asunción; hijos polí t icos. Isabel Mar t ínez M a r í a 
González , Heriber to Herrera y Antonio González; hermana Jo
sefa; hermanos po l í t i cos , nietos, bisletos, sobrinos y d e m á s 
famil ia , 
RUEGAN a sus amistades te tengan presente en sus oraciones 

y asistan al funeral de cuerpo presente, que, por su eterno descan
so, se c e l e b r a r á H O Y , A L A S CUATRO Y M E D I A de la tarde en 
le parroquia de l a Asunc ión , en Torrelavega, y a c o n t i n u a c i ó n la 
conducc ión del c a d á v e r a l cementerio de Reocín , donde s e r á Inhu
mado. 

Gasa mor tuor ia : Padre R á b a g o , n ú m . i-4.«. 
Torrelavega, 5 de febrero a» im 
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p a g i n a 

CHEQUEO 
A LA CULTURA 

MONTAÑESA 
GONZALO A L V A R E Z LASTRA 

Gonzalo es u n j o v e n preocupado por todo lo que signif ique 
cul tura . Es vocal pa ra l a zona Caf i t l l la -Norte de l a F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de Clne-Clubs y fundador, y miemibro de l a J u n t a 
Rectora de l Cine-Club de "Caminos" . 

— E n m i o p i n i ó n , e l ambiente c u l t u r a l santander ino h a pe rma
necido, duran te los ú l t i m o s a ñ o s , en una s l tuactóai de estanca
miento, de r ece s ión incluso. Parece que los organismos locales que 
debieran favorecer e l desarrollo de las manifestaciones cul turales 
e s t á n deslumhrados por l a br i l lan tez de las Jomadas veraniegas 
(dedicadas, por o t r a pa i te , m á g a los veraneantes que a los n a 
turales) y no prestan toda la a t e n c i ó n necesaria a las Inic ia t ivas que 
apuntan duran te el resto del a ñ o . E n cuanto a las aportaciones 
directas de Santander a l a C u l t u r a (con m a y ú s c u l a ) , man t i enen 
el t rad ic iona l c a r á c t e r de brotes e s p o r á d i c o s e Individuales 

— R e f i r i é n d o m e ya a l a faceta c u l t u r a l c i n e m a t o g r á f i c a , que ahora 
radica casi exclusivamente en l a a c t u a c i ó n de los CIne-Cluíbs l o 
cales, pienso que u n a po l í t i c a de apoyo a sus actividades por par te 
de los organismos a r r iba citados, i r í a creando, poco a poco, a va
rios a ñ o s vista, l a base necesaria para que Santander pueda con
tar con alguna m a n i f e s t a c i ó n c i n e m t o g r á f i o a de verdadera t ras 
cendencia cu l t u r a l . Porque, s i n o se ponen los medios necesarios 
para crear esta base, todo lo que se obtenga se rá , en el mejor de 
los casos, f r u t o de u n a ñ o , s i n con t inu idad posible en los sucesivos. 

ANTONIO M A R T I N E Z CEREZO 

Murc iano afincado en Santander, M a r t í n e e Cerezo es escri tor 
incansable. S ú s trabajos sobre p i n t u r a son excelentes. 
P r ó x i m a m e n t e e d i t a r á u n l ibro en el que condensa toda l a h ie tor ia 
de la p i n t u r a m o n t a ñ e s a y t iene camino de la impren ta 
una novela., 

1 • 
—La pregunta que me hacen no puede contemplarse a is ladamen
te. Volviendo la vista a t r á s , nos encontramos con que la c iudad de 
Santander ha pasado recientemente por dos momentos esplendo
rosos: la l l amada é p o c a á u r e a del Ateneo, antes de- la guerra, y 
la é p o c a de "Proe l" , en la postguerra. Santander cuenta con b r i 
l lantes antecedentes cul turales ; pero, en e l momento presente, 
e s t á f a l to de consecuentes. No existe e l c e n á c u l o apropiado que 
logre l a plena i n t e g r a c i ó n de j ó v e n e s y veteranos en l a c o m ú n 
tarea de elevar el nombre c u l t u r a l de la t i e r ra . A l menos, n o en 
el n ive l de a n t a ñ o No hay, por ejemplo, n i n g ú n g a l a r d ó n o m e 
dal la para p remia r a l santander ino que t r i un fe en cualquier c a m 
po de l a cu l tu ra , k) que favorece el d is tanciamiento de los que 
in tegran la d i á s p o r a . No hay n i n g ú n concurso l i t e ra r io que p r o -
moclone la t e m á t i c a v e r n á c u l a . E x c e p c i ó n hecha de alguna^ p u 
blicaciones aisladas, l imi tadas en tema y presupuesto, e l que quie
re edi tar algo ha de hacerlo fuera. Santander e s t á fa l to de u n 
Museo de A r t e Moderno, como asimismo de premios l i te rar ios de 
novela, na r r a t i va y p o e s í a E n el factor posit ivo destaquemos las 
actividades y publdcaciones de l a I . C. Cantabr ia y « P e ñ a L a b r a " . 

—(Aclararé de an temano que soy de c o n d i c i ó n opt imis ta , aunque 
por mi s palabras pueda parecer lo c o n t r a r i o ; pero las situaciones 
deben afrontarse r e a l í s t i c a m e n t e y con objet ividad. De con t inua r 
l a presente s i t u a c i ó n , las penspectivas futuras no son m u y h a l a 
g ü e ñ a s . Cuando fa l t a el lugar de r e u n i ó n , l a mente joven y reso
l u t a capaz de amalgamar experiencias y e l motor d lnerar io , l a 
maquinar ia d i f í c i l m e n t e puede funcionar . Así las cosas, los j ó 
venes que buscan i n s p i r a c i ó n , consejo y gu í a en l a experiencia de 
los mayores, encuentran u n ambiente inapropiado, n o q u e d á n 
doles m á s camino l ibre que emigrar a aquellos puntos donde les 
queda asegurada l a existencia de u n centro n e u r á l g i c o difusor de 
l a cu l tura . L a existencia en Santander de una j uven tud un ive r 
s i t a r ia e c h a r á mucha l e ñ a a l fuego L a resul tante ha de ser po
si t iva . 

RAFAEL RAMOS CASTRO 

Rafael es joven, con ideas claras y l a sinceridad a flor de p ie l . 
Es codirector del grupo de tea t ro ATES, y su labor den t ro 
del tea t ro exper imenta l es bien conocida de todos. Sus 
respuestas a esta encuesta, sondeo a p rofundidad media, sobre 
l a c u l t u r a e n Santander, son val iosaa 

—Creo que e l balance c u l t u r a l de Santander e n este momento 
es bastante pobre, s i tenemos en cuenta el n i v e l medio de l p ú b l i c o 
san tander ino Los e s p e c t á c u l o s que se dan, generalmente, son coto 
cerrado a unos par t iculares , a s í por ejemplo ocurre con los f o r 
midables conciertos de "Los Amigos de l Peetival ' ' , a los cuales no 
puede asistir nadie nd a u n h a c i é n d o s e socio, pues no hay plazas, 
lo cual creo que es inconcebible, debido a que si se d ieran muchas 
m á s plazas, el púb l i co a c u d i r í a mayor i ta r iamente como ya lo hace 
en la actual idad; esto lo refleja el hecho de que el verano pasado, 
en la Plaza Port icada, con la notor ia baja de precios, estuvo casi 
todos los d í a s llena, cosa que creo es muy impor tan te . 

cu l tu ra , c i rcunscr i ta a u n a provincia , a una r e g i ó n o a una l o a l idad, es u n cuerpo vivo que sufre crisis de crecimiento, que enve
jece, que agoniza o resucita, s e g ú n el c o m p á s que le marcan sus b nombres, sus art is tas o sus gentes. L a necesidad de u n sustrato 
c u l t u r a l es evidente, pero l a p r e o c u p a c i ó n por la f o r m a c i ó n de l a base necesaria no siempre e s t á conforme con esta n a t u r a l 
evidencia. Por todo esto, esta encuesta efectuada entre las personas que conocen m á s de cerca el momento actual de la c u l t u r a 
m o n t a ñ e s a , es una sonda que pretende pulsar la realidad que nos rodea, hacer un r á p i d o encefalogr'ama que pe rmi ta tomar posicio
nes, acusar defectos, apuntar vir tudes, en suma, conocer l a verdad, a q u í y ahora, de c ó m o se desarrolla la v ida c u l t u r a l en 
Santander. 
L a t r a d i c i ó n nos es propicia , e l n i m b o p u r p ú r e o de la h i s to r ia t a m b i é n . Cada cual encuentra los argumentos precisos para demos
t r a r lo que desea, para decir que br i l lamos o resultamos opacos. Esta encuesta, en su modestia, pretende poner sobre el tapete l a 
rea l idad c u l t u r a l que nos rodea, a t r a v é s de l a o p i n i ó n de hombres de todas las edades, de todas las tendencias, a los que se 
h a sometido a l siguiente cuest ionario: 

¿CUAL ES LA R E A L I D A D 
D E L M U N D O CULTURAL SANTANDERINO 

E N ESTE MOMENTO? 

¿ E N QUE S E N T I D O 
EVOLUCIONA ESTA R E A L I D A D PRESENTE? 

LOS ENTREVISTADOS H A N RESPONDIDO A S I : 

— Y a te he dicho que l a evo luc ión es buena, a l menos de cara a l 
p ú b l i c o , aunque é s t e tiene u n fa l lo muy grande, y es el rechazar 
todo ló que provenga cu l tu ra lmente de Santander, por sistema, co
mo si esto fuese m a l o ; y si hay alguien que destaque se aburren 
en seguida, como si se les estuviera haciendo a l g ú n d a ñ o . Creo, 
t a m b i é n , que el desarrollo cu l t u r a l de nuestra c iudad va muy u n i 
do, o h a de i r , a ese h i p o t é t i c o teat ro de festivales y conciertos, 
pero por favor, cuando le hagan, s i es que le hacen, no se olviden 
que para hacer teat ro ge necesitan unas condiciones diferentes a 
litó que necesita u n concierto. 

LEOPOLDO RODRIGUEZ ALCALDE 

L a p l u r a l personalidad de Leopoldo R o d r í g u e z Alcalde es de 
sobra conocida en Santander: c r i t i co , escritor, conferenciante, 
oeta, erudi to . . . R o d r í g u e z Alcalde vive de cerca la real idad 
c u l t u r a l de Santander. Desde su atalaya, sus opiniones: 

— L a cu l tu ra atraviesa en todas partes una crisis, y no puede ex
t r a ñ a m o s que Santander sufra las consecuencias. Pero la faceta 
posi t iva ha de tenerse t a m b i é n en cuenta Es c ier to que las e n 
tidades que t radic ionalmente se dedican a l fomento de la cu l t u r a 
observan u n a d i s m i n u c i ó n de asistencia, y es c ier ta asimismo ia 
indiferencia general hacia numerosos temas que debieran ser i n 
soslayables. Mas, por suerte, las entidades santanderinas, como e l 
Ateneo, l a I n s t i t u c i ó n C u l t u r a l de Cantabr ia o e l Centro Coord i 
nador de Bibliotecas, parecen bien dispuestas a a f rontar uná^ co
y u n t u r a que deseamos sea t r ans i to r i a . E l incremento de la a f i c ión 
a las artes p l á s t i c a s es, por o t ra parte, indudable, y Santander 
pa r t i c ipa en e l actual aprecio de la p in tu ra , m u l t i p l i c á n d o s e las 
g a l e r í a s y l a c i f ra de adquirentes; aumentando t a m b i é n , y eso sí 
que es impor tan te , e l n ú m e r o de art is tas j ó v e n e s ; por ejemplo, la 
sala de l a D e l e g a c i ó n de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo tiene solicitadas, 
y cubiertas, todas sus fechas para 1973 y para parte de 1974. Las 
agrupaciones teatrales juveniles t ienen un. n ive l aceptable, a veces 
excelente, y demuestran u n entusiasmo1 que era bien necesario. 
Por lo que respecta a lo que, en real idad, es m á s impor tan te , es 
decir, l a labor de c r e a c i ó n , tengo noticias de muchas aficiones a 
l a p o e s í a y a la novela. En e l concurso convocado por la G a l e r í a 
P u n t a l me l l a m ó la a t e n c i ó n la c a t e g o r í a de la mayor parte de 
los l ibros de poemas presentados, muchos de ellos de autor m o n 
t a ñ é s . E n los ú l t i m o s a ñ o s h a sido frecuente la p u b l i c a c i ó n de 
l ibros de autores j ó v e n e s , y t an to el Ateneo como la I n s t i t u c i ó n 
Cantabr ia e s t á n dispuestos a acoger a cuantas desean u t i l i za r su 
t r i b u n a —con u n m í n i m o de ca l idad exlgible, se entiende— para 
dar a conocer u n a p r o d u c c i ó n In ic i a l , e n l a que m á s de una vez 
hal lamos sorpresas. 

—No soy amigo de hacer p r o n ó s t i c o s , pues todos somos falibles 
en t an difíci l terreno, Pero soy de los que creen que el hombre 
supera todas las crisis, y por lo t an to espero que las actuales 
convulsiones espirituales del mundo encuentren un cauce. Y creo 
t a m b i é n que, a pesar de cualquier pesimismo, con cualidades de 
c r e a c i ó n y e s p í r i t u de t rabajo se logran, aun d e s p u é s de muchos 
combates, los fines propuestos. E l panorama de Santander no es, 
aparentemente, sat isfactorio; pero .creo que existe lo fundamen
t a l , es decir, l a ma te r i a p r i m a : entusiasmos y vocaciones que, con 
t r a lo que suponen algunas voces agoreras, somos muchos los que 
estamos dispuestos a fomentar y alentar en la medida de nuetras 
modestas posibilidades, Tr iunfa l l smos y pesimismos son pe l igro
sos; hemos de v i v i r de l a real idad. 

J U A N GENOVES — L A P R O T E S T A (1966) 

WBSSB 

S i t u e d a d e s t a c o m p r e n d i d a e n t r e l o a ^ í Y l o a ¿ S ^ a ñ o i 

7 n o t i e n e s n a d a q u e h a c e r , e s c r í b e n o s . 

D a n o s i d e a d e t u s c o n o c i m i e n t o s , d e t u s m a n e r a s d e c o n 

c e b i r e l t r a b a j o ; e x p l í c a n o s l o q u e s a b e s h a c e r , e x p o n t u s 

p r e t e n s i o n e s y n e c e s i d a d e s . 

E s c r i b e a P A G I N A Q U I N T A , 

J. R. SAEZ V I A D E R O 

Siempre en contacto con la l i t e ra tu ra , descubridor de nuevos 
valores l i terar ias , promotor de exposiciones, m i l i t a n t e de uno de 
los periodos dorados del Ateneo, R a m ó n Viadero e s t á 
profundamente sumergido en la real idad c u l t u r a l de Santander. 
Sus respuestas han sido ejemplo de c o n c r e c i ó n , ha ido m u y 
al grano, s e ñ a l a n d o de u n n í o d o concreto lo que considera 
puntos esenciales. 

i r r i I i i i 

MtOHE QUEMADO 

—Para ver la rea l idad c u l t u r a l que nos rodea, basta con f o r m u 
larse, y responderse, estas preguntas: ¿ Q u é I n t e r é s presta nues
t r o Ayun tamien to a l fomento de la cul tura? NlngUno. ¿ Q u é apo
yo se recibe de los organismos competentes para programar una 
serie de actividades culturales? Escaso y muy ma l canalizado. ¿ Q u é 
concepto de la cu l tu ra poseen las entidades locales? U n concepto 
to ta lmente regresivo, salvo casos aislados y excesivamente m i n o 
r i t a r ios . 
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— L a evoluc ión se p r o d u c i r á a medida que se cubran u n a serle de 
necesidades ineludibles. Mient ras no se obtengan los elementos 
necesarios, no h a b r á evoluc ión posit iva. Las necesidades funda
mentales son, en m i cr i ter io , las siguientes: Un teat ro m u n i c i p a l 
como cosa m á s urgente. O o o r d i n a c l ó n de los actos cul turales de 
las dis t intas asociaciones. Una Fer ia del L i b r o anual . P u b l i c a c i ó n 
de una revista l i t e r a r i a y c o l a b o r a c i ó n de l a prensa d ia r ia a los 
temas culturales, Accesorde los j ó v e n e s a l a Ed i to r i a l de l a I n s 
t i t u c i ó n C u l t u r a l Cantabr ia Fomento del cine y t ea t ro i n f a n t i l . 
L ibe r t ad en las manifestaciones a r t í s t i c a s . 

LEANDRO M A T E O 

Leandro Maeo es u n hombre joven, s u r e l a c i ó n con e l ambiente 
c u l t u r a l c iudadano es constante. Actua lmente vuelca todo 
su t rabajo en los ciclos de cine" de l Ateneo, luchando 
por renovar las viejas estructuras de la docta Casa E n sus 
respuestas expone con acier to su o p i n i ó n personal sobre 
e l tema a encuesta. 

í—Del panoroma c u l t u r a l de Santander, s i prescindimos de los es
tudios oficiales, creo que es difícil hacer u n d i a g n ó s t i c o no ya 
exacto, sino qüe , n i siquiera, se aproxime a la real idad. No obs
tante , y aunque resulte doloroso decirlo, creo se encueftitra a u n 
n i v e l m u y poco satisfactorio. Realmente, carecemos de un a m 
biente c u l t u r a l con personalidad; respecto a la c u l t u r a —como en 
otras muchas cosas—, v i v i m os de actividades exclusivamente ve
raniegas (Fest ival de la Plaaa Port icada y Univers idad I n t e r n a 
cional) , para t a n pronto llega el o t o ñ o sumergirnos nuevamente 
en una t r i s te a t o n í a . Cierto que existen entidades cul tura les pero 
no es menos cier to que ellas han Ido evolucionando hasta con 
vertirse en meras Sociedades recreativas donde se va a pasar el 
r a to s in o t ra clase de inquietudes y en las que, salvo contadas ex
cepciones, se programan actos sobre mater ias y temas desfasados 
y to ta lmente carentes de I n t e r é s , con lo que se corre el grave 
riesgo de que esa indiferencia provoque con e l t i empo incluso su 
d e s a p a r i c i ó n a l e l iminarse de su ac t iv idad los fines para que fue-

—No es fácil dar soluciones a l problema, pero esperamos c o n f i a 
damente que la creaJción de la Universidad santander ina (donde 
se nota la fa l t a de algunas Facultades) pueda ser de alguna f o r 
ma base de par t ida de la r ec t i f i c ac ión y de la p r o m o c i ó n t a n ne
cesarias; como insistimos, igualmente lo seria u n cambio de o r i e n 
t a c i ó n de las Sociedades cul turales a que antes h ic imos re fe 
rencia. 

ISAAC M A N U E L C Ü E N D E 

Poeta por encima de todo, Isaac —nauta en este mismo barco 
de l a H O J A D E L L U N E S — otea a d i a r l o la rea l idad c u l t u r a l 
de u n Santander t r anqu i lo . L a denuncia del ind iv idua l i smo 
a u l t r anza que hace Isaac en sus respuestas es u n dato 
m á s a tener en cuenta a la hora de obtener una v is ión de 
conjunto de los resortes que nos t ienen anclados 
cul tura lmente . 

— E l n ive l cu l tu ra l de una r e g i ó n o p a í s h a de valorarse a t r a v é s 
del porcentaje de p a r t i c i p a c i ó n ciudadana en todas las ac t i v ida 
des a r t í s t i c a s y l i t e ra r ias ; esta p a r t i c i p a c i ó n ha de ser activa, lo 
mismo en obse rvac ión que en c o m u n i c a c i ó n y a c t u a c i ó n , y m a 
nifestarse en los cauces de la convivencia, de la e d u c a c i ó n , del 
Juicio c r í t i co , del d i á logo , c o n v e r s a c i ó n , etc. ¿ E n qué grado se d a n 
estas circunstancias entre nosotros? ¿ C u á l e s son ios pr incipales 
mot ivos de c o n v e r s a c i ó n ? ¿ Q u é lecturas y e s p e c t á c u l o s son los p r e -
ferantes y mayori tar ios? Aquí pongan ustedes rubor . . . Existe, ade
m á s , u n verdadero furor ind iv idua l i s ta , el querer ser el p r imero o, 
mejor, el ún i co . Si no es as í , l lega la f r u s t r a c i ó n , el abandono de 

l a colect ividad ; muy pocos se l i m i t a n a la simple e i m p o r t a n t í 
s ima tarea de c o l a b o r a c i ó n colectiva, sin tener en cuenta que en 
esa modesta p a r t i c i p a c i ó n e s t á el secreto del desarrollo c u l t u r a l 
m á s deseable. 

— L a evo luc ión ha de provocarla ese grado de p a r t i c i p a c i ó n . ¿ C ó 
mo conseguirla? Cuando se de la impor tanc ia debida a la c u l t u 
ra , d e d i c á n d o l a m á s espacios en los medios de c o m u n i c a c i ó n P O 
P U L A R E S , prensa d i a r i a y t e lev i s ión sobre todos, con i n f o r m a 
ciones p r e f e r e n t í s i m a s , semejantes a las deportivas, por ejemplo. 
Cuando esto se consiga habremos evi tado el ac tual e s p e c t á c u l o 
de l a m i n i m l n o r í a congregante en los miniactos culturales. 

C O N C L U S I O N E S 
L a p r imera conc lus ión , f á c i l m e n t e deducible, conf i rma la idea que 
cada cual se f o r m ó a l leer el enunciado de la encuesta: Nuestra 
cu l t u r a atraviesa un momento de crisis, pero al lado de esta c r i 
sis viven unos hombres con contenido profundo. La causa m á s 
grave del mal paso en que se encuentra el ambiente cu l tu ra l de 
Santander es la Indiferencia; Impor ta poco la cu l tu ra . 
E l resto de la causlstlca es complejo y sencillo al mismo t iempo. 
Se necesitan ayudas, apoyos y realizaciones. U n museo de a r t e 
moderno, u n lugar donde representar teatro, donde celebrar c o n 
ciertos, premios l i te rar ios . . . pero qu izás lo m á s impor tan te es l o 
que subyace tras todo esto, porque para que la cu l tu ra exista es 
necesario pr imero el soporte espir i tual , la f o rmac ión personal. S u 
perar la crisis supone una labor a escala Indiv idual , que luego, a 
l a hora de la suma, permi ta obtener un resultado ponderable L a 
cu l tu ra es algo í n t i m o , la p romoc ión cu l tu ra l t iene que ser i n t e 
gral , porque un in ten to de desarrollo al ienante conduce a-una n u e 
va crisis, a u n punto muer to i r repet ible . 

l ias respuestas a la encuesta deben dar que pensar. L a crisis h a 
sido s e ñ a l a d a con unanimidad, con realismo. Los medios para su 
perar la e s t á n al alcance de todos, só lo es necesario romper la a t o 
n ía , l a r u t i n a y l a modor ra . 

M . A . CASTAÑEDA 

Esta P á g i n a 5 les ha sido ofrecida por G a l e r í a Punta l , en 
Santander, y Punta l 2, Torrelavega, que les i n v i t a n a escuchar 
el programa " F i n de Semana". Este espacio r ad io fón i co 
se emite a t r a v é s de Radio Santander —en onda 
inedia y frecuencia modulada— todos los s á b a d o s , de cua t ro | 
y media a cinco y media de l a tarde . 

p u n t a l 
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Un grupo de asistentes ai acto de ayer en la Asociación de la Prensa. (Foto MAZO). 

EN RIAÑO Y ONTORIA 

DOS HERIDOS GRAVES 
POR ATROPELLO 

DE COCHE 
Alrededor de las siete de la tarde de ayer, dpmlntgo, en l a 

carretera de Hoznayo a Rlva , concretamente en el pueblo de f l i a ñ o , 
«1 tur ismo S-32 609, conducido por J o s é Francisco Caro G a r c í a , 
a t r o p e l l ó al n i ñ o de seis a ñ o s J e s ú s Santander G ó m e z , domic i l iado 
e n el Grupo San Roque, de nuestra cap i ta l . 

El p e q u e ñ o quedó in ternado, en grave estado, en l a Residencia 
Can tabr ia . 

OTRO ATROPELLO 

En la carretera Verne jo-Ontor ia , el coche S-54.053, a cuyo vo 
lante iba Jul io Antonio G a r c í a Gonzá lez , a l c a n z ó a M a r í a Sordo 
Alonso quien sufr ió heridas graves. 

El accidente o c u r r i ó a las cua t ro de l a ta rde de ayer, domingo. 

INCENDIO EN LLOREDO 

En el pueblo de Lloredo, del Ayun tamien to de Alfoz de L l o 
redo, se q u e m ó una cuadra, propiedad de d o n J o s é Bus t i l l o Díaz , 
que a l a r m ó a l vecindario. 

Desde T ó r r e l a vega acudieron los bomberos municipales con u n 
coche y cuatro bomberos, u n chofer y u n capataz. Pedro G o n z á l e z 
Cuevas, a su mando. 

El incendio se produjo alrededor de las dos de l a tarde, y 
fue s o í o c a d o hacia las siete y media, hora en que se r e t i r a r o n 
tos bomberos 

S e g ú n nuestras informaciones, y a pesar de lo aparatoso 
del incendio, las p é r d i d a s se consideran importantes , aunque no 
h a n sido valoradas. 

Generoso rasgo de una 
p e ñ a d e p o r t i v a 

( V i e r e de p r i m e r a p á g i n a ) 
c o n las e x t r a o r d i n a r i a s c a l i 
dades h u m a n a s que c o n c u 
r r e n e n n u e s t r o m é d i c o , se 
gane , p o r d e r e c h o p r o p i o , e l 
ap rec io , e l c a r i ñ o y eí r e c o 
n o c i m i e n t o de quienes h a n 
s ido s ú a pac ien tes . 

" N o es, pues, de e x t r a ñ a r 
que a l hacerse p ú b l i c o este 
n u e s t r o p r o p ó s i t o de r e n d i r 
h o m e n a j e & f i g u r a t a n r e l e 
v a n t e de l a m e d i c i n a y t a n 
p o p u l a r y q u e r i d a e n t o d o 
S a n t a n d e r , f u e r o n n o pocos 
los que e x p r e s a r a n sus d e 
seos de asociarse a l m i s m o , 
p o r q u e d o n R a f a e l , que h a 
a s i s t i d o a c u c h a s g e n e r a c i o 
nes de m o n t a ñ e s e s , se h a h e 
c h o ac reedor p o r s u s e n c i 
l lez , s a p i e n c i a y b i e n g a n a d a 
r e p u t a c i ó n a l r e c o n o c i m i e n 
t o y g r a t i t u d de l eg iones de 
é o n c i u d a d a n o s nues t ro s . 

"Pe ro l a A s o c i a c i ó n de l a 
P r e n s a h a deseado e n es ta 
o p o r t u n i d a d que l a e n t r e g a 
de l a p l a c a e n l a q u e se h a c e 
c o n s t a r c o n e l r e f r e n d o de 
l a s firmas de \ t odos noso t ros , 
e l a c u e r d o de n o m b r a r l e so
c i o de h o n o r e n u n ac to í n t i 
m o , c o m o é s t e que h o y ce le 
b r a m o s , y a l que , c o m o i n v i 
t ados , a s i s ten n a e s t r o s f a m i 
l i a r e s , s i e m p r e e n d e u d a c o n 
d o n R a f a e l . 

" L a l e y e n d a q u e l a p l a c a 
c o n t i e n e expresa s i n t e t i z a d o s 
y m e j o r que n a d a c u á n t o y 
c u a n s inceros s o n e l ap rec io , 
e l c a r i ñ o v e l r e c o n o c i m i e n t o 
q u é todos noso t ro s s e n t i m o s 
h a c i a n u e s t r o e n t r a ñ a b l e y 
p o r t odos concep tos a d m i r a 
d o d o n R a f a e l que es, c o m o 
s a b é i s , f a m i l i a r m e n t e l e s a 
l u d a m o s y conocemos . D i c e 
a s i : 

" L a A s o c i a c i ó n de l a P r e n 
sa de S a n t a n d e r , e n su ú l t i 

m a a samblea , a c o r d ó n o m 
b r a r socio de h o n o r a l b e n e 
m é r i t o e D u s t r e m é d i c o s a n -
t a n d e r l n o D r . D . R a f a e l Es 
t r a ñ i c o m o t e s t i m o n i o de 
g r a t i t u d c o l e c t i v a p o r l a a b 
n e g a c i ó n , l a d i l i g e n c i a y e l 
desprend i r r . l e n t o c o n que. 
d u r a n t e t a n t o s a ñ o s y en 
t o d ó m o m e n t o h a a t e n d i d o 
p r o f e s ' o n a l m e n t e a los p e 
r i o d i s t a s r a sus f a m i l i a r e s . 

S u b o n d a d y su c a b a l l e r o 
s i d a d n u n c a las o l v i d a r e m o s . 

S a n t a n d e r , 19 de ene ro de 
1973. 

" Y n a d a m á s . r e c i b i d , pues, 
es ta p l a c a c o n m e m o r a t i v a v 
c o n e l l a el ab razo que c o n 
densa l a a d m i r a c i ó n e l c a r i 
ñ o y e l r e c o n o c i m i e n t o de t o 
dos noso t ro s " . 

E n medio de grandes aplau
sos el presidente de la Asocia
c ión hizo entrega a l homena
jeado de una a r t í s t i c a placa de 
p la t a con el nombramien to de 
socio de honor y con las f i rmas 
de los periodistas. A d e m á s se 
le hizo obsequio de un ajoarato 
de te lev i s ión portái t i l . 

P A L A B A S D E L D O C T O R 
K S T R A Ñ I 

"Acepto con placer y a g r á -

t 
L A S E Ñ O R A 

BENITO 
Fal lec ió en el d í a de ayer, a los 
85 a ñ o s de edad, habiendo reci

b ido los SS. SS. y la B . A. 

R. I . P. 

Su hermana, M a r í a ( Vela, de H i 
lar io H e r n á n d e z ) ; hermana po
lí t ica, Pilar Fuentes (ausente); 

hermanos pol í t icos , sobrinos, 
p r imos y d e m á s familiares, 
RUEGAN a sug amistades una 

o rac ión por su alma y asistan 
al funeral de cuerpo presente, 
que se c e l e b r a r á H O Y , a las 
TRES Y M E D I A , en la par roquia 
de Conso lac ión , i n h u m á n d o s e a 
c o n t i n u a c i ó n en el cementerio de 
Ciriego. ' 

La misa de' a lma se d i r á H O Y , 
a las D I E Z , en la parroquia c i 
tada. 

Santander, 5 de febrero de 1973 

decimiento i n f i n i t o — d i j o — ©1 
honor í f i co t í t u l o , no só lo por 
ser una de las muchas .atencio
nes recibidas — q u i z á la m á s 
cordia l— de los miembros de 
la A s o c i a c i ó n , a lo largo del 
medio siglo de asistencia pro
fesional, s ino al a l to nivel inte
lectual y mora l del organismo 
que me lo otorga". 

"Todos estamos inl^resados 
en mantener y perfeccionar la 
func ión del m é d i c o á e fami l i a . 
En d e c l a r a c i ó n reciente, el se-

. ñ o r - m i n i s t r o de Trabajo a f i r m ó 
su c a r á c t e r imprescindible . E l 
horizonte es, pues, esperanza-
dor. 

"Que la Medic ina socializada 
t iende a deshumanizar la rela
c ión m é d i c o - e n f e r m o es induda 
ble mas las perspectivas son bue 
ñ a s para conseguir que todas 
laá fami l ias e s p a ñ o l a s cuenten 
con su m é d i c o general que, por 
supuesto, ha de ser de l ib re 
e lecc ión y seguar permanencia 

"Es la regla que el f acu l ta t ivo 
de cabecera sea el que estable
ce el p r i m e r contacto con el 
paciente. H a y enfermedades 
cuyas s i n t o m a t o l o g í a i n i c i a l es 
a p » n a s perceptible y s in em
bargo, el p r o n ó s t i c o es g r a v í s i - , 
mo. É l env ío precoz a l especia
lista es de g ran valor. 

Se v e r á a menudo sumergido 
en u n mar de dudas, como los 
doctores del coro de «El rey 
que rab ió» , aunque sin m ú s i c a . 
Su ciencia debe alcanzar la má
x ima ampl i tud , y su paciencia, 
hasta el in f in i to . 

«Tiene t a m b i é n la m i s i ó n de 
frenar el uso indebido de pro
ductos medicamentosos, tóx icos 
muchos de ellos y que producen 
enfermedades llamadas ya t róge-
nas. 

«Por ú l t i m o , ha de intervenir , 
a t í t u lo de consejero, en ese mon
t ó n de menudencias higiénico-
d ie té t í ca , y t a m b i é n psicológi
cas, mot ivos frecuentes de dis
gustos en la paz h o g a r e ñ a . 

« R e s u m i e n d o : a los m é d i c o s 
generales, que en la actualidad 
ya se ha comenzado a cursar 
esta «especia l idad» en nuestras 
Facultades, hay que dotarles de 
todo recurso que signifique efi
cacia y procurar que, en tanto 
ejerzan su carrera, no olviden 
j a m á s los pr incipios estableci
dos por el eminente humanista 
don Gregorio M a r a ñ ó n : humi ldad 
y sencillez. 

"Nuestros abuelos se v e í a n 
impuLsados a emplear e l "o jo 
c l í n i c o " a f a l t a de los medios 
positivos hoy en uso. 

No es e x t r a ñ o que en las jun
tas de m é d i c o s , en los casos g ra 
ves, h i c i e ran alarde de e rud i 
c ión con c ier to empaque de so
lemnidad . 

Buen ejemiplo de esto o c u r r i ó 
en una consul ta celebrada en u n 
pueblecito ' p r ó x i m o a nuestra 
ciudad, en l a que in t e rv in i e ron 
nada menos que cua t ro doctores. 

E l de cabecera, hombre de 
buen humor , d e s p u é s de o í r las 
largas disertaciones de sus co
legas y observar las hondas d is 
crepancias d i a g n ó s t i c a s y te ra-

. p é u t l c a s que en ellas h a b í a , d i jo 
' c o n toda seriedad.: " S e ñ o r e s , yo 
creo que lo que a q u í hace f a l t a 
es... u n m é d i c o " . 

T e r m i n ó expresando su agra
decimiento por el honor que se 
le c o n c e d í a , y e s c u c h ó una salva 
de aplausos, que se p r o l o n g ó 
largo ra to . 

I n v i t a d o especialmente por la 
Asoc iac ión , a s i s t i ó el doctor don 
F e m a n d o Estraf i l , hermano del 
homenajeado, y se ha l laban pre
sentes t a m b i é n las viudas de 
nuestros c o m p a ñ e r o s fallecidos. 

En t r e las adhesiones recibidas 
f iguraba una, m u y c a r i ñ o s a , del 
prelado de l a d ióces i s , m o n s e ñ o í 
D e l V a l . 

D e s p u é s ' del acto, el doctor 
E s t r a ñ l p o s ó ante los fo tóg ra fo s 
de prensa rodeado de todos los 
n i ñ o s h i jos de periodistas, y f i 
na lmente se ofreció u n l unch . 

JEÍ cuesta villa 
L A S E Ñ O R A 

F A L L E C I O E N E L D I A D E AYER, A LOS 54 AÑOS D E EDAD, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n Apostó l ica . 

R. L P. 

Su esposo, C é s a r Alonso San Emeter io; hi jos, Yolanda y J o a q u í n ; 
hi jos po l í t i cos , Ju l io Genio López y M a r í a Asunc ión Mostany; 
madre, M a r í a Vi l l a ; nietos, hermanos, hermanos po l í t i cos , so
br inos, p r imos y d e m á s familiares, 
RUEGAN a sus amistades una o r a c i ó n po r su alma y asistan 

a la c o n d u c c i ó n del cadáver , que se e f ec tua rá H O Y , A LAS CINCO 
MENOS CUARTO, desde su domic i l io , en Cueto, Ba r r io La Pereda, 
n ú m . 10, a l a iglesia parroquial , en la que, A LAS (UNCO, se cele
b r a r á n funerales de cuerpo presente, i n h u m á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n 
en el cementerio de Cueto. 

Las misas que se celebren H O Y , A LAS OCHO Y M E D I A , en l a 
parroquia de Cueto, y A LAS N U E V E Y M E D I A , en la de San 
Roque s e r á n aplicadas por su a lma. 

Santander, 5 de febrero de 1973 

La activa Peña Santillana, siguiendo la conducta trazada por d i 

rectivos y socios, ha tenido la a t enc ión de ofrecer a la Cocina 

E c o n ó m i c a un donativo de comestibles. En nuestro grabado, la su-

per lora y los directivos de la P e ñ a en e l momento de la entrega. 

(Foto M-aao.) 

PRIMAVERA EN BRAÑA VIEJA 

REINOSA FUE AYER HERVIDERO 

DE VISITANTES 
Reinosa. (Por te lé fono , de 

nuestro corresponsal).—De p r i 
maveral puede calificarse e l d í a 
que disfrutamos ayer, domingo, 
en Reinosa y toda la demarca
ción. La ciudad fue hervidero de 
gentes, tanto de los alrededores 
como de las provincias l imí t ro 
fes, part icularmente de Bilbao, 
de donde vimos un buen n ú m e r o 
de autocares- e innumerables au
tomóvi les que se dieron cita en 
el Ato de Campeo, donde baja
ron su carga de aficionados a la 
nieve o, simplemente, al aire pu
ro de las alturas, áv idos de des

entumecer los m ú s c u l o s y respi
rar a pleno p u l m ó n el aire m á s 
sa lu t í fe ro que darse puede. 

Primavera en B r a ñ a Vieja , cu
bierta de nive. Sol y nieve, b ron-
ceadoras por excelencia en i n 
vierno, que hombres y mujeres 
aprovechan en estos d í a s , que 
son contados. 

Por lo d e m á s , no podemos que
j amos del invierno, y si el pasa 
do limes d e c í a m o s que la falta 
de agua se hac ía sentir en el 
campo, la semana que ha pasa
do ha sido p r ó d i g a en lluvias, 
que han lavado los residuos que 

H O G A R 2 . 0 0 0 
Se complace en comunicar a su distinguida clientela que desde el día 1 del corriente ha queda

do de propiedad exclusiva de 

DON ANGEL SAINZ GUTIERREZ 
Al mismo tiempo les ofrece la gran liquidación de papel, a partir de HOY, LUNES, pudiendo al 

mismo tiempo visitar la excepcional exposición de cortinas, cortinones, alfombras y objetos 

de regalo. 

H O G A R 2 . 0 0 0 
a partir de esta fecha cuenta con la valiosa colaboración de 

T A P I C E R I A S C H I Q U I 
para todo lo relacionado con obras de tapizado, colocación de moquetas, cortinajes, etcétera. 

pudiera haber por campos y ca
lles. 

EXPOSICION D E PINTURA 
E n el s a lón de actos de la Je

fatura Local del Movimiento ha 
tenido colgados medio centenar 
de ó leos e l magní f ico paisajista 
Balbino Pascual. M u c h í s i m a s han 
sido las personas que, desde el 
d ía 20, han desfilado por esta 
local. Como no entendemos de 
t écn icas p i c t ó r i c a s , nos l imi tare
mos a expresar nuestra satisfac
ción por la magní f i ca interpre
tac ión , sobre el lienzo, de todos 
esos paisajes, a l estilo que l la
maremos c lás ico ( la p in tura mo
derna no la comprendo, admi
rando, sin embargo, el realismo 
de Coya, Velázquez , Salces o Ca
s imi ro Sainz, s in n i n g ú n esfuer
zo) . 

E l Nogal de la Hoz, Los Pi
cos, Entrambasaguas, Reoc ín de 
los Molinos, por c i tar algunos da 
los paisajes campurrianos, y to
dos los d e m á s , sin excepc ión , 
han sido maravillosamente logra
dos. Balbino Pascual, a d e m á s de 
haber presentado un n ú m e r o de 
cuadros poco corriente, ha estre
nado una sala que se presta mag
n í f i c a m e n t e para estas exposicio, 
nes por su ampl i tud y porque 
cuenta con una i l u m i n a c i ó n que, 
al decir de los entendidos, pocas 
salas poseen. 
\ Por la ciudad, creo que lo que 
m á s l l a m ó la a t e n c i ó n es esa 
c o m p a ñ a de rebajas y liquidacio
nes que se van prodigando p o i 
los comercios y que hacen las 
delicias y las colas de las mujo-
res, que, de vez en cuando, con
siguen algo de lo que hubieran 
deseado a precio m á s bajo que 
si lo hubieran adquir ido hace un 
mes. 

Claro que, como siempre pasa, 
t a m b i é n de vez en cuando se 
cargan con otras cosas que, por 
inú t i l es , a lo peor, no van a usar 
nunca. Pero la vida es a s í , y los 

•letreros de rebajas y l iquidacio
nes son seductores para las fé j 
minas. ¡A ver é u a n d o vemos es
tos letreros en i a carne, en las 
gambas y en el4 j a m ó n . . . ! {Serían 
m á s pos i t ívos l 

N U E V O H O R A R I O P A R A E L 

C O M E R C I O 

iReciblimoa una nota del pre
sidente de la F e d e r a c i ó n Sin
d ica l de Comercio referente a l 
nuevo ho ra r io comercial .auto
rizado p a r a él comercio de Re i 
nosa. 

H a sido establecido a s í : 
Temporada de verano: D e l 1 

de j u n i o a l 30 de octubrei ma
ñ a n a , de 9,30 a 13,30. Ta rde 
de 16 a 20 horas. 

Temporada de imviernoj del 1 
de octubre a l 31 de mayo: Ma
ñ a n a , de 9,30 a 1330. Ta rde , de 
15,30 a 19,30. 

Todos los lunes del a ñ o : Mla-
fcana, de 9.30 a 14. T a r d e j de 
15,00'a 18,30. 

Todos los s á b a d o s del a ñ o : 
De 10 de l a m a ñ a n a a 2 de l a 
tarde . 

Los d í a s 25 y 26 de j u l i o , 
Santiago y Sanita A n a , se a p l i 
c a r á este ú l t i m o horar io . 

E l d í a 30 de enero, San Se-
b a s t i á n j f ies ta l o c a l | s e r á fes
t ivo y considerado abonable y 
n» recuiperoble. 

N U E V A S P E R S P E C T I V A S 
A N T E L A S C O N C E S I O N E S 

D E P R E S T A M O S A L A S 
F U T U R A S I N S T A L A C I O N E S 
H O T E L E R A S E N E L A L T O 

^ •AMPOO Y R E I N O S A 

9531 M i n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n 
iva concedido unos c r é d i t o s pa
ra la c o n s t r u c c i ó n de plantas 
hoteleras en nuestra comarca., 
non lo que se p a l l a r á esa ca
dencia de este servicio en la 
capi ta l di^l A l t o Campoo. 

U n hotel capaz pa ra 50 habi-
*acione.s, dos estrellas, con u n 
oresupuesto de 16 millones de 
pesetas; o t ro para 275 hablta-
í lones , por un impor te de 77 

millones, pueden solucionar, en 
parte, las deficiencias que hay 
en la ac tua l idad . 

Unas concesiones gradual
mente recibidas que e s t á n sien
do m u y comentadas a q u í , en l a 
cap i ta l c ampur r i ana . Espera
mos que ello se realice con l a 
p r o n t i t u d deseada pa ra bien de 
todo aquel que nos visi te. 

Angel GOMEZ 

CRONICAS DE MAR A MAR 

T E O R I A 

O L I T I C A 

D E L A 

" C A N A S T A " 
Por Lucio DEL ALAMO 

En el palacio neoclásico de tinta y papel del 
diario «ABC» hay una planta noble con altos sur-^ 
tidores y luminosos azulejos sevillanos. La plan
ta noble está en la página tres. Tiene plumas re
sidenciales como las de Pemán, el profesor Ca
món o el embajador Alfaro, e ilustres invitados 
de temporada, como el conde de Motrico o don 
Ramón Serrano Súñer. 

El viernes, en la planta noble de «ABC» se 
habían emplazado, ¡unto a los surtidores, las 
«canastas» de Emiliano, el baloncestista. El ar
tículo era de José María Ruiz Gallardón, escri
tor de raza —es hijo de «El Tebib Arrumi», 
maestro inolvidable—, fino político avizorante. 
El título —-«Mover el banquillo»— entremezcla
ba resonancias deportivas y forenses. Era un in
tento agudo y afortunado de elevar a tratado de 
ciencia política la táctica del «enceste» en las 
canchas de baloncesto. 

Resulta que en el baloncesto juegan cinco; 
pero esos cinco no son siempre los mismos. Ni 

. en el equipo ni en los azares tensos y apresura
dos de un mismo partido. Es el entrenador quien 
«mueve el banquillo». Y en este minuto entra 
Santillana y sale Pirri—que también en el fút
bol ahora se maniobra tácticamente desde él 
«foso» de la banda^—, o en el período final salta 
Luyk, lesionado, y vuelve Emiliano, que pudo 
haber estado antes. 

Cree el ilustre habitante del viernes de la 
planta noble de «ABC», que el resultado victo
rioso de una acción política de Gobierno depen
de, en gran parte, de la gracia, la oportunidad y 
la celeridad en el movimiento del banquillo. Hay 
que tener áicestadores de calidad sentados en 
el banquillo junto ai entrenador y lanzarlos a la 
cancha en su hora y sazón. 

Hubo una época en que se decía que Aman
do era un futbolista genial de primeros tiempos 
porque se agotaba en la segunda mitad por falta 
de fondo físico. Puede ser que haya políticos ex
cepcionales, eficaces, que se quedan sin fondo 
físico en los primeros cuarenta y cinco meses. Y 
para los cuales el reposo temporal en el foso o 
en el banquillo puede ser un alivio y una recom
pensa. Porque, incluso, ya recuperado el ritmo 
cardíaco y superada la fatiga muscular, puede el 
entrenador devolverle a la cancha para que con
siga, en un sorprendente salto acrobático, ia 
más espectacular «canasta» de la noche. 

Subrayo la agudeza de la metáfora político-
deportiva de Ruiz Gallardón porque me parece 
una alegre fiesta del ingenio. La aplicación prác
tica del esquema, a este tiempo o a este lugar, 
no es tarea de un cronista de la semana, sino de 
un estadista del siglo. Ni mucho menos la deter
minación de las «faltas personales» que estén a 
punto de encorvar la espalda de éste o del otro 
jugador y de proyectarle hacia la escalerilla del 
vestuario. Ruiz Gallardón dice, al final, que pre
siente que está cercana la hora en que, con el 
mismo equipo y para el mismo partido, va a ha
ber cambios en las alineaciones. Es decir: que 
«se va a mover el banquillo». 

Es un modo inteligente de desembocar en 
el augurio político por el camino de pitar un 
libre indirecto dentro del área grande. Que co-
mo ustedes saben, si la pelota va directamente 
a puerta, solamente es gol si la toca el portero. 

E L S E Ñ O R 

l Porfirio Palacio Herrara 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , A LOS 70 AÑOS D E EDAD, 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Be t id ic ión Apostó l ica . 

D . E . P. 

811 d o ñ a MarceIina Ballesteros Presmanes; hijos, Rufino, 
beveriano, Antonio y Mar ía J e s ú s ; hijos pol í t i cos . Mar ía Je
s ú s Diez, Carmen Cobo, Mar í a Isabel del Mora l y Angel Cha
ves; hennano, J o s é ; madre pol í t ica , Doña M a r í a J e s ú s Presm* 
nes (Vda. de BaUesteros); hermanos pol í t icos , Filomena La-
r r a u r i , Manuel, S^Veriano, Baldomcro, ^ t o n i o , Mar ía , T o m á s , 
André s y Fernando BaUesteros, Soledad I av ín , Carmen Sota, 
Mana del Pilar Alvarea y Juana Campo; nietos, sobrinos, p r i 
mos y d e m á s famil ia , 

RUEGAN a sus amistades una o rac ión por su alma y asisten 
a la conducc ión del cadáver , que t e n d r á ' lugar HOY, A LAS CINCO 
de la tarde, desde la casa mor tuor ia , en Elechcus, a la iglesia pa-
r roqum. , donde se c e l e b r a r á e l funeral de cuerpo presente y a 
con t inuac ión la i n h u m a c i ó n en el cementerio del citado pueblo Pa
vores por los cuales les q u e d a r á n agradecidos. 

Mechas, 5 de febrero de 1973 
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D E L C A N T A B R I C O 

Por Julio POO SAN ROMAN 

S ANTANDER m i r a al mar . Buena parte de nuestra e c o n o m í a 
provincial depende, sobre todo la de las villas y pueblos 

colgados sobre los cantiles de la costa o en derredor de la suave 
arena de las playas, de la mejor o peor costera de cada una de 
las especies que atesora el C a n t á b r i c o , u n mar que, desde hace 
varios a ñ o s , viene negando su riqueza a los pescadores de todo el 
l i t o r a l . ( 

De ah í la oportunidad de esta asamblea para determinar un 
plan pesquero adecuado, porque de lo contrar io dentro de poco 
nos encontraremos con una plataforma sin recursos. Sin duda 
que los problemas de los pescadores —y esto en el m á s ampl io 
sentido de la palabra, armadores incluidos—, van «in c rescendo» 
de modo alarmante. La p r o b l e m á t i c a concreto la e s t á publicando 
puntualmente l a prensa local estos d í a s , a l dar la referencia de 
los trabajos que llevan a cabo estos dos centenares de hombres 
procedentes de todo el l i t o r a l , en u n deseo de coordinar esfuerzos 
y defender sus intereses, para s e ñ a l a r la normativa por l a que 
se han de regi r para la pesca en este mar C a n t á b r i c o bravia 
y duro . 

o 

LA industria guimica montañesa posee una fiLerza realmente 
Importante dentro del concierto nacional. Sin necesidad de 

concretar empresas, que podemos señalar la amplia e industriosa 
zona del Besaya como asentamiento de las más importantes, sin 
que ello signifique, n i muchísimo menos, que en otros puntos de 
la provincia no existan otras poseedoras de un potencial que las 
acredite como tales. 

Paralelo a esto, significaremos también que la tradición de 
los montañeses técnicos en química es tan amplia como eficiente. 
Pues bien, si esto es así, plácemes merece esa solicitud que se 
ha enviado a la superioridad, para establecer en la Facultad de 
Ciencias de nuestra Universidad santanderina una sección de 
Químicas. 

De este modo acogería en ella a numerosos alumnos, que 
satisfarían así sus aspiraciones orientadas hacia esta especialidad, 
y que hasta ahora no las pueden ver cumplidas en el seno de 
nuestra naciente Universidad. 

Es más, como se trata de una sección más de la Facultad de 
Ciencias y estrechamente relacionada con la de Física, compar
tiría con ésta una serie de servicios generales que por separado 
serían muy costosos, razón por la cual su establecimiento no re
presentaría un esfuerzo económico demasiado grande. Y, finalmen
te, porque asi se aumentar ía la rentabilidad de unas instalaciones 
—la de la Facultad de Ciencias—, al incrementar el número de 
alumnos, ya que de los 800 actuales se podría llegar a doblar esta 
cifra para acercarse al punto óptimo (cubierto incluso, de mo
mento, por los de la Facultad de Medicina), hasta llegar casi a 
los dos mi l alumnos, que son los que perfectamente puede acoger 
la magnífica edificación, e incluso más, para llegar a ser rentable 
en toda la extensión propia de la palabra. 

o i > 
jC7 L f e n ó m e n o del tur i smo, del contacto con l a naturaleza —pía* 

_ y*, mar y m o n t a ñ a — , c o n t i n ú a en ese c o m p á s de expans ión 
iniciado hace unos a ñ o s y que a l c a n z a r á una a l t í s i m a cota pre» 
cisamente en esta década del 70. E n el re lo j de las actividades 
encuadradas dentro de este capitulo, dos nombres han sonado 
esta semana: Al to Campeo y E l Ast i l lero . 

E l Alto Campeo es uno de los «techos» de nuestra provincia, 
con su zona de B r a ñ a Vieja a l pie mismo del «Pico Tres Mares» , 
y con un complejo deport ivo —telesquí» y telesillas— de real 
importancia , j un to a los refugios, albergues y el hotel «La Corza 
Blanca» , de la Dipu tac ión . 

Ahora, el Minis ter io de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo se propone 
potenciar esta e s t ac ión Invernal santanderina, y ha concedido 93 
millones de pesetas para la c o n s t r u c c i ó n de dos establecimientos 
hoteleros que t e n d r á n capacidad para 720 camas. Con ello se desea 
dotar de los suficientes atractivos a esta es t ac ión , no sólo durante 
la é p o c a del invierno, sino a lo largo de todo el a ñ o . 

Y E l Ast i l le ro . E l Ast i l lero ha sido siempre —lo es t a m b i é n — 
pueblo que jun to a la t r a d i c i ó n mar inera le gusta continuar ejer
ciendo las cosas del mar . Sobre todo en ese aspecto deportivo. 
Ahora, la «Soc iedad de Remo Asti l lero» va a construir , en una 
zona ideal que b a ñ a su r í a , entre el muelle de Orconera y el puente 
a Pontejos, u n c lub m a r í t i m o , en el que se i n v e r t i r á n del orden 
de los 43 mil lones de pesetas. P o s e e r á de hangares para embar
caciones y u n complejo pol ideport ivo, a d e m á s de playa ar t i f ic ia l , 
parque in fan t i l y zonas verdes para disfrute de los m á s peque-

LA PLAZA DE L A S 
ESTACIONES 

Desde las columnas de la HOJA D E L L U N E S yo quisiera pre
guntar: ¿Qué se hace, po r f i n , con l a Plaza de las Estaciones? E n 
el transcurso de los ú l t i m o s a ñ o s se ha venido hablando de pro
yectos y m á s proyectos, pero aquello sigue igual . 

¿ Igua l? No . Peor. Queramos o no se ha convertido en la Esta
c ión de los Autobuses, no só lo de los que van a distintos puntos de 
la provincia, sino de l íneas que viajan hacia otras provincias. 

E n realidad l a Plaza de las Estaciones es hoy el centro de las 
comunicaciones con las m á s diversas comarcas. Allí llegan y de allí 
arrancan numerosos medios de transporte de viajeros, y ¿ q u é faci
lidades encuentran estos viajeros? E n los d í a s invernales la casi to
tal idad de ellos tienen que permanecer a l a intemperie y en verano 
bajo un sol implacable. 

E n estos d í a s pasados tuve que ut i l izar uno de esos autobuses 
y no sólo c o m p r o b é personalmente, sino que e scuché a no pocos 
usuarios de esos transportes, que el estado de slísAja Plaza es sen
cillamente lamentable, a pesar de todos ios estudios, promesas y 
proyectos que se han hecho. Durante gran parte del a ñ o este am
pl io espacio e s t á poco menos que intransitable, con pozos y lagu
nas en las que el viajero se hunde con todo su equipaje. Cuando llue
ve no tenemos si t io donde cobijarnos y merodeamos entre charcos 
a l a espera del veh ícu lo que hemos de coger. 

La esperanza es lo ú l t i m o que se pierde. Esperemos los santan-
derinos y cuantos por estas l íneas de transportes llegan a nuestra 
ciudad, que a lgún d ía se proceda a l adecentamiento de la mayor 
plaza de la capital , a la o rgan izac ión racional de estos servicios y 
a una elemental p r o t e c c i ó n de los viajeros. E n el transcurso del año , 
odies de personas ut i l izan estos servicios y bien merecen un poco 
de a t enc ión pora evitar que u n d í a l a Plaza de las Estaciones se lla
me e l Zoco de las Estaciones o de los autobuses. 

Luis MORENO UGARTE 

A L 
Señor director: Ya se sabe, en abril la revisión del salario 

mínimo de acuerdo con lo legislado por él vigente Plan de Des
arrollo. 

¿Sufriremos decepción los trabajadores españoles? ¿Experi
mentará en esta ocasión el despegue apetecido? 

Su triste y decepcionante caminar, a partÁr del año 1963. fue 
de 60. $4. 91. 102 120 136 y. por fin W peseta., del' año 
vasado. 

Altos dignatarios de nación, durante estos d í a s , al hacer 
oalance de lo que fue e l año 1972, nos informan de lo» resulta-

LA FACULTAD DE CIO 
SECCION DE QUIMICAS 

y U 

EN LA EXPOSICION 
NACIONAL ante usted ahora 

DO EL 

ALTO CAMPOO y EL ASTILL 
ñ o s . Es un e m p e ñ o és te , debido a la iniciat iva privada, que me
rece los mayores p l á c e m e s y ser considerado como ejemplo de 
lo que sirven e l t e s ó n , el entusiasmo y e l amor a su pueblo. 

IMPORTADORES DE MOTOS IERRAS «STHILL», 

cortacésped y motores fuera borda japoneses, 
precisa para Santander y provincia 

D I S T R I B U I D O R E S 

— Relacionados con maquinaria agrícola y 
forestal, jardinería y náutica. 

—- Talleres para servicio post-venta. 
— Introducidos en la comarca. 
Interesados, presentarse en «Hotel Sardinero», 
días 6 y 7, de nueve a una y de cuatro a siete, 
solicitando entrevista con el señor Escobar. 

Con el cuadro " T u r b a c i ó n t r as 
u n suicidio" ha conseguido u n 
éx i to en l a E x p o s i c i ó n Nacional ' 
de A r t e C o n t e m p o r á n e o el p i n 
tor de Laredo Pelayo P ArrlEa-
bala, uno de los pintocres mejo
res de estilo in fonna l i s t a de Es
p a ñ a . 

A r r i z á b a l a ha sido selecciona
do entre los seis me.iores p i n t o 
res j ó v e n e s para f igura r en una 
muestra de los m á s i m p o r t a n 
tes art istas p l á s t i c o s que se pre
s e n t a r á n en diversas ciudades 
e s p a ñ o l a s . 

rosales 
Disponemos de iau m á s hermosas v a 
riedades de rosales, bajos, de ta l lo alto 
de sombr i l la o llorones, y trepadores 
que, s in n i n p í n cuidado, p r o d u c i r á n 
desde el p r ó x i m o mes de mayo, basta 
el o t o ñ o , maravillosas rosas, las más 
bellas que usted pueda imaginarse 

¡HAGA UNA PRUEBA! 
¡ADQUIERA UNAS PLANTAS 
Y QUEDARA SORPRENDIDO! 

í L o m c y i T O i i 

I N T E R E S E S P R O V I N C I A L E S 

Hoy, en el 
Ateneo 

H o y , a las 7,30, S e c c i ó n de 
C i n e m a t o g r a f í a , C i n e - C l u b , 
n c i c l o de c i n e i n g l é s . P r o 
y e c c i ó n de l a p e l í c u l a " C e r e 
m o n i a s ec re t a " d i r i g i d a p o r 
Joseph Losey, 

H O Y c o m i e n z a l a 

GRAN QUINCENA BLANCA 
de 

Sábanas " E L BURRITO BLANCO" 

¡Las sábanas de las Mil y Una Noche! 
en 

ALMACENES ££ 
¡ e s t e a ñ o m e j o r que n u n c a ! 

ALMACENES 
S a n F r a n c i s c o , 1 

Ü u a l a s a l , 1 0 — J u a n d e H e r r e r a , 2 

dos altamente positivos del mismo. Se nos dice, a buen seguro de 
verdad, que el crecimiento del producto nucional bruto ha sido el 
más espectacular de todas las naciones de Occidente, que aumen* 
taron las inversiones de una manera sensacional, que la balanza 
de pagos dio un saldo positivo de no sé cuántos miles de millones 
de dólares, que la reserva de divisas alcanzó una cota jamás con
seguida, algo así como que estamos en el noveno lugar del mun
do, que los intercambios comerciales aumentaron ostensiblemente, 
que si la renta "per cápita" sobrepasó los 1.100 dólares y no sé 
cuántas cosas más. Y esto, con ser mucho, no es todo, pues los 
pronósticos para años sucesivos, según nos siguen diciendo, no 
pueden ser más optimistas. 

¿Será éste el momento de aumentar el salario mínimo de una 
manera auténticamente revolucianaria, situándole en el lugar que 
te corresponde y como está esperando el trabajador español? Las 
tircunstancias, como se ve, no pueden ser mejores Porque tene
mos, por un lado, la proyección alcista y plenamente satisfacto
ria de la economía nacional y, por otra parte> la desaparición de 
aquellas dificultades que existían en el momento de su revisión, 
cual era el fuerte impacto de su repercusión en la cotización de 
la Seguridad Social, ya que, como es sabido, en estos momentos 
no hay relación alguna entre la cotización y el salario mínimo, 
siendo por él contrario el salario real él que sirve de base para 
la misma. 

¿Que por qué traigo a colación todo esto, ahora, cuando toda
vía faltan unos meses para su revisión? Sencillamente porque éste 
es el momento de poner el asunto sobre la mesa, no sea que pasa
do el tiempo, se enfríen las ánimos. 

Otros años se pretendió justificar la cuantía dei ¿alano mí
nimo en que aumentó, por ejemplo, en el año 1972, el 14,7 por 
100, porcentaje sensiblemente superior a la elevación del coste de 
la vida y que —nos dicen— "sóZo" afectaba a 600.000 trabajado
res, sin tener en cuenta que el mal parte de su iniciación, cual 
eran aquellas 60 pesetas del año 1963 que podíamos muy bien ca
lificar de, más que salario mínimo, salario ínfimo y que hace falta 
echarle muchos tantos por ciento encima para romper sus atadu
ras y situarle en el lugar que le corresponde 

Por otra parte se comprende que la elevación que nos seña
lan, a efecto del trabajador que lo soporta equivoca, pues esos 
600.000 trabajadores afectados, a buen seguro gente mayoT y en 
su inmensa mayoría padres de familia, perciben además del sala
rio mínimo el plus de protección familiar, hace años inalterado 
(¿para cuándo su revisión?), con lo que realmente ese 14,7 por 
100 de subida se ve reducido en unos cuantos enteros, por desgra-, 
cia, tantos más, cuanto más familiares dependan del mismo. 

Está claro, pues, que estos razonamientos, a estas alturas y 
a la vista de los résuWadot económicos del pasado año. no nos 
sirven en i año 1973 >[ qii" es de es^era- o ' i - pot fin se dé al 
salario min.ráo el impuko p eciso. que >;$ lo qvi tantísimos espa
ñoles propugnamos. 

R a m ó n G A R C I A - S A L M O Ñ E S S A L A S 

K f e B U L L S i ü í í 

Muelle. 14 Telfs. ^ 3 4 3 y 232143 

E L S E Ñ O R 

on Manuel 
Pellón 

Fal leció en Santander en el dia 
de ayer, a los 52 a ñ o s de edad,, 
habiendo recibido los SS. SS. y 

la Bend ic ión Apostó l ica . 
D . E . P. 

Su esposa, Ascensión San J o s é 
-jánchea; iújvs, Maauel A tan asín 
(ausente) y Rosa Ascens ión; m-
ja pol í t ica , Marisa Contreras (au
sente); hermano, Bernardo; her
manos pol í t icos , Rosa Rioz, Ata-
nasio San José y Claudia Vi l l a l -
ba; t íos , pr imos y d e m á s { a m i l i a , . 

RUEGAN a gug amistades una 
orac ión por su almo y asistan a 
a conducc ión del cadáve r que se 
/ e r i í l ca rá HOY a ias CUATRO 
iesde la Cas-a de Salud Valdec: 

ile, p am su traslado a ia iglesia 
parroquial de Huznayo, donde 
a lee CUATRO Y M E D I A , por 
su eterno descanso, se c e l e b r a r á 
el í u n e r a l de «cuerpo p re sen t e» y 
a con t i nuac ión s e r á inhumado 
en el cementerio de dicho 
njebto. 

Sanbander, 5 de febrero de 197^ 

C H E T O 

a m p o o -
TURISTICA Y COMERCIALIVIENTE 

ES DE GRAN IMPORTANCIA 
E l Consejo Loca l de l a c a p i t a l campur r i ana , 

en l a r e u n i ó n celebrada recientemente, en t re 
otros muchos problemas que se estudiar on t o 
m ó e l acuerdo de sol ic i tar de las competentes 
autoridades la t e r m i n a c i ó n de l a carre tera de 
C a m p o o - L i é b a n a . 

Ch iqu i Palacio, en su h a b i t u a l c r ó n i c a " R i n 
c ó n del Ebro" , con e l acierto y salsa que sabe 
poner en sus escritos, i n s i s t í a d í a s pasados en 
este tema para caldear el ambiente , recordar 
las viejas aspiraciones de Campoo y as í evitar , 
en lo posible, que a este proyecto se le d é car 
petazo y duerma e l s u e ñ o de los justos. 

L i é b a n a , por su parte, t a m b i é n e s t á v i v a 
mente interesada e n que u n d í a no lejano se 
barrene la m o n t a ñ a de P e ñ a Sagra, cabe e l Pico 
Tres Mares, para acercar a estas dos comarcas 
de l a p rov inc ia t a n cercanas y separadas ac
tua lmente por una barrera infranqueable. 

Var ias veces se han publicado a r t í c u l o s y se 
h a n hecho los oportunos comentar ios en la 
prensa de l a provinc ia , pero seguimos en el p u n 
t o muer to s in lograr la meta de nuestras aspi
raciones. 

E l 10 de septiembre de 1966, cuando el Cau
d i l l o i n a u g u r ó el t e l e f é r i co de Puente Dé, e l gran 
m o n t a ñ é s don Pedro de Escalante, presidente de 
l a D i p u t a c i ó n , h a b l ó a l Jefe del Estado de las 
aspiraciones de Campoo y L i é b a n a y c ó m o era 
m u y conveniente abr i r el t ú n e l del Pico Tres 
Mares y que se terminasen p ron to los pocos k i 
l ó m e t r o s de car re tera que separan a ambas cc-
marcas. 

Franco se i n t e r e s ó v ivamente en el asunto 
y d i jo que síe hiciese el correspondiente estudio 
y se le enviase a M a d r i d . 

Creemos sinceramente que no hemos sabido 
sacar par t ido de esta promesa y que nada po
si t ivo se na hecho para que hubiera madurado 
en r i s u e ñ a real idad. 

U n a ñ o m á s tarde, en agosto del a ñ o I9tí? 
el d ipu tado por L i é b a n a don V ic to r i ano Cuevas, 
don Prancisoo S o b e r ó n , don M a n u e l G u t i é r r e z y 
e l que suscribe, nos acercamos a la base del 
C o r n ó n en Land-Rover , y salvando la m o n t a 

ñ a bajamos en e l telesil la hasta el Ho te l de L a 
Corza Blanca ; a l l í nos esperaban don Pedro d* 
Escalante; e l delegado de deportes, don Juan Jo
sé de la T o r r e ; el arquitecto dé la D i p u t a c i ó n , 
don Angel H e r n á n d e z Morales; el alcalde de 
Qámpoci y Vanas peris(>na¿- gut ah podemos- re
cordar. 

D e s p u é s del almuerzo en el hotel , empren
dimos todos los antedichos, a excepc ión del se
ñ o r alcalde de Campoo, la misma ruta de la ma
ñ a n a , basta enlazar con el Land-Rover que nos 
esperaba en m e á i o del monte para llegar a Pie-
drasluengas, y desde a l l í a nuestros respecti
vos hogares de L i é b a n a . a e x c e p c i ó n del presi
dente, que fue a pernoctai al Parador de Puen
te Dé . 

D o n Pedro q u e d ó prendado de las m a r a v i 
llosas vistas que se o f rec ían a h vista desde e l 
Pico Tres Mares y p r o m e t i ó su ayuda, para c o n 
seguir las aspiraciones de Campoo y L i é b a n a . 

U l t imamen te su gigantesc-u proyecto de V a i -
decilla, la Residencia y, sobre todo, la t r a ido ra 
enfermedad que le l levó de esta vida cuando 
tan to se esperaba de su e a p a d í i a d y amor a i a 
M o n t a ñ a , i m p i d i ó saliera a del punto muer to los 
planes que se h a b í a traeado. 

Creemos que en ¡Ovs momentos actuales s e r í a 
conveniente contactos frecuentes de las au to 
ridades de ambas coimarcas, para seguir ins is 
t iendo en asunto de s ingular trascendencia pa
ra los dos va l l é s 

Muy bien dice Chiqui Palacio en su " R i n 
cón del E b r o " : Hay que ins is t i r una y o t ra vez. 
Una c a m p a ñ a de prensa una reun ión de tue r 
zas vivas no resuelve el problema; pero no es 
menos c ie r to que cruzados de brazos y callados 
no podemos esperar caiga por si sola la breva y 
se resuelva el problema por arte de b i r l i b i r 
loque 

La u n i ó n nace la fuerza y esto es lo que 
necesitan L i é b a n a y Campot» para horadar P e ñ a 
Sagra y abr i r nuevas ru tas comerciales y t u r í s 
ticas entre Reinosa y Potes. 

PEÑA CASTILLO 

• 

JAMAS VISTA ¡iCON REGALOS!! 
6 T O M O S Q U E V A L E N 1 . 3 0 0 P T A S 

3 4 0 

ENVIOS A REEMBOLSO CARGANDO 20 PTAS. POR GASTOS. 
PUEDE EXAMINAR LOS LIBROS ANTES DE ABONARLOS. 

IISOLO POR T V PTAS.! ! 
TODOS LOS T O M O S ENCUADERNADOS 

EXAMINE TITULOS YAUTORESt 

LA DAMA DE LAS C A M E L I A S 
por Alejandro Dumas i 

La vida escandalosa de Margarita Gautipr se redimió al fin gracias al amor 
de Armando Duval. (245 pégs.l 

P A U L I N A B O N A P A R T E 
por Franfois de la Cote 

La hermana de Napoleón fue coqueta y desleal esposa. A esta equívoca 
mujer se la conoció por !a Venus Imperial. (272 pégs.l 

L A N D R U 
por Fierre Gan̂ ier 

Numerosas y sentimentales mujeres otoñales adineradas fueron asesina
das por este monstruo. (166 págs.j 

L A V I D A D E A N A F R A N K 
por Olga Deutscher 

La vida en la buhardilla. Vino la Gestapo. Luego los campos de concen--
nación. Luego, la muerte. (182 págs.) 

R O M M E L 
por Conrad Braun 

Quién h'ao tambalear al ejército ioglés es obligado despué* por Hitlet 
a suicidarse. (219 págs.) 

L O S M I S T E R I O S D E P A R I S 
por Eugenio Sué 

La folletinesca obra que refleja lo que era la hampona vida de los bajos 
fondos de aquel Parts. (256 págs.) 

R E G A L O S : con cada pedido REGALAMOS: PROBLEMAS SEXUALES, COMO SE RESUELVEN 
del doctor Choimet. - Todos los problemas íntimos que se puedan presentar a los cónyuges, solu Gran 
tamaño (21 x 14,5 cms.). 168 págs. Vale 150 pías. 
El segundo REGALO es la obra de la carcajada AVENTURAS DE RODRIGUEZ (128 págs ). Con chistes de 
Rodríguez. Répleto de grabados. Vale 50 ptas. El tercer REGALO es la joya de la literatura española: LA VIDA 
ES SUEÑO de Calderón de la Barca. Texto íntegro. 128 págs. Vale 50 ptas. 
También le REGALAREMOS un CALENDARIO DE PARED 1973 con reproducciones a todo color de obras del Museo del 
Prado y un bolsilibro titulado ALMANAQUE DEL HUMOR 1973. 

Envíenme LOS SEIS TOMOS QUE LIQUIDAN con los REGALOS a reembolso de 360 ptas. 
Don Calle — 

Población , Provincia 

Rellene este cupón (con MAYUSCULAS) y envíelo a: 
S A L D A D O R A L I B R E R A - C/. Aragón , 3 8 3 - BARCELONA-13 
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El mercado del coche de 
ocasión suíre aún los efea-
tos de una infundada 'He-
yenda nepra". El coche de 
segunda mano es. hoy en 
día. un producto con ga
rantía, poraue las perso
nas Qiue se dedican a la 
compraverta no se limitan 
a comprar un coche para 
venderlo tal como lo ad-
cmlrieron. sino que revisan 
todo el cornnnto de! auto
móvil, lo reparan v dejaii 
el coche etx peristas con
diciones. 

Para conocer a fondo el 
mercado er. Sanfander del 
coche de sesrunda mano, 
hemos encuestado a los 

les 'íci ramo He aquí sus 
ODlnlones. 

TITO VIDAL 

Tito Vidal conoce a fon
do el mundc del automóvil. 
Sus constantes viales a 
Francia íe concierten en 
un experto del mercado del 
automóvil de seenmda ma
no que tanto desarrollo 
tiene en e1 país vecino. 

—¿Cuáí es la realidad del 
' momento actual del mer
cado del vehículo de oca
sión? 

—Durante el año pasado 
Se ha eau-oarado la venta 
de coches nuevos con la de 
turismos u.sados En Fran
cia el índW es añn mavor: 
Por cada vehículo nuevo 
que se vende se hacen 
tromfpr^ncí^ de dos co
ches „v medio Esto auiere 
decir que nuestro mercado 

u í n t í l í a n o 

a y o 

Automóviles 

de ocasión 

piempre en 
stock más de 
200 vehículos, 
todos 
garantizados. 

j I s a b e l l a C a t ó l i c a , 11 

T E L E F O N O S : 2 3 6 2 1 0 

2 3 2 9 8 9 

2 3 8 6 6 5 
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AUTOS BILBAO 
C I S N E R O S , 8 9 

COMPRA - V E N T A TODA GAMA 
DE V E H I C U L O S 

AUTOS BILBAO 
E S P E C I A L I D A D , A U T O M O V I L E S ® 
DE IMPORTACION • 

AUTOS B I L B A O recoge coches usados a cam 
bio de nuevo. 

AUTOS B I L B A O — C I S N E R O S , 89 
T E L E F O N O 23 21 24 

AUTOS B I L B A O - GARANTIA 
| « $ « $ 9 ® ® e ® 9 e $ ® ® 0 9 4 > t O O # 9 » « » e ( 9 ^ 

se acerca progresivamente 
al nivel europeo. 

—¿Cuál es el punto cla
ve de la venta del coche 
usado? 

—Es fundamental que el 
cliente te.ifra confianza en 
el vendedor y esta confian
za sólo la pueden ofrecer 
las firmas de prestigio. La 
idea de que el soche com
prado a un amigo es melor 
que el vendido ñor un pro
fesional es falsa en el no
venta ñor ciento de los ca
sos, ooroup nosotros tene
mos un taller mecán'co a 
disnoslción del c l i e n t e , 
mientras eme los oart'cula-
res no oueden hacer nada 
tbara arreglar una avería 
que ni ellos mismos cono
cían. 

Nosotros estamos ahora 
madurando una idea- Ga
rantizar los coches de se
gunda mano a escala recrió-
nal de manera que una 
avería sea reparada en cual 
quier lugar de la zona Nor
te, con cargo a la garantía 
que se extiende al comorar 
el coche usado 

MANUEL HERRA 
CERVERA 

Especialista en el ramo 

Por cada vehículo nuevo que se 
vende, se transfiere uno usado 

El coche de segunda mano tiene 
cada vez más clientes 

de los vehículos de trans
norte de tipo medio cono
cedor del mercado de oca
sión Manuel Herrá expone 
sus opiniones sobre el ve
hículo industrial usado 

—Nosotros estamos ole-
namente convencidos de 
que la única manera de 
que el mercado de vehícu
los industriales usados ten
ga futuro es sarantizar el 
producto Cuando nosotros 
adquir i m o s —únicamente 
en cambios— un vehículo 
le revisamos a fondo sus-
tituvendo todas las oiezas 
gastadas. De esta forma po
demos garantizar al com
prador que la furgoneta 
que se lleva está en perfec
tas condiciones y nos hace
mos cargo de todas las ave
rías que pueda tener como 
si se tratase de un vehículo 
nuevo. 

® ® ® © f i ® 

V E A N U E S T R O S 

C A M I O N E S U S A D O S 
Q U E P O C O C U E S T A N 

P A R A L O M U C H O Q U E L E V A N 

A G A N A R 

T O D O S E S P E C I A L M E N T E 

R E V I S A D O S Y G A R A N T I Z A D O S 

F I N A N C I A D O S C O N 

A M P L I T U D Y S E R I E D A D 

C O M P R U E B E L O E N 

AUTO-NORTE s. a 
CONCESIONARIO DE C H R Y S L E R 

c a r r e t e r a d e p a r a y a s , k m . 1 ( S a n t a n d e r ) 
a b i e r t o s á b a d o s p o r l a t a r d e 

i 

Engañar a un cliente nun
ca íés rentable, por ello pre
ferimos garantizar todos los 
vehículos 

QUINTILIANO Y 
PELA YO 

Dos hombres dedicados 
única y exclusivamente al 
mercado, de coches usados, 
con un amplio conocimien
to de la evolución de este 
mercado 

—/.En qué manera ha evo
lucionado el mercado de 
coches de ocasión? 

—Muv fav o r a b lemente. 
Ahora se venden muchos 
más coches y el nivel de 
ventas seguirá creciendo. 

—¿Han desaparecido las 
viejas picardías que crea
ron la leyenda negra de 
este negocio? 

—Totalmente. Los coches 
muy viejos, como el «Seat 
1.400», ios «Renault 4-4». y 
demás, ya no se venden, se 
envían a la chatarra. Aho
ra el público quiere auto
móviles con cilindrada y 
pocos kilómetros, y como el 
nivel de vida ha crecido, 
hav oferta suficiente. 

—¿Qué garantía se ofrece 
al que compra un coche 
usado? 

—Nosotros vendemos con 
garantía total y podemos 
hacerlo ooroue tenemos un 
taller de chapa y pintura; 
otro de mecánica: otro de 
electricidad: tenemos tapi
cero y todo lo necesario pa
ra reparar cualquier vehícu
lo. Si un coche vendido por 
nosotros tiene una avería, 
nosotros la reparamos a 
nuestro cargo. 

La cuestión de todo esto 
reside en adquirir el coche 
usado a una firma de pres
tigio, que pueda responder 
y que tenga seriedad E l pe
ligro reside en esos vende
dores piratas, sin solvencia, 
sin seriedad y sin responsa
bilidad. 

CARMELO 
A) ¿Qué influye en una 

persona para cambiar de 
coche? 

—Primero. E l cambio de 
vehículo en las personas 
viene influenciado oor liíe-
rentes motivos, y en cada 
caso existe un argumento 
para justificar este cambio. 
Uno de estos motivos, por 
citar alguno, puede ser el 
aumento del nivel de vida. 
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L A P O T E N C I A E N 
E L T R A N S P O R T E L I G E R O C O N C E S I O N A R I O D E : 

« M E R C E D E S B E N Z » 

« A U T O - U N I Ó N D K W : 

« V O L K S W A G E N » 

Furgonetas de segunda mano 

rev i sadas y totalmente 

garant i zadas 

Avda. de Parayas - C. del Miera 
T e l é f s . 2 3 9 0 0 1 - 2 3 9 6 7 5 

S A N T A N D E R 

Segundo. Cuando el co
che es una herramienta de 
trabajo el propietario, a. 
efectuar la compra, se mar
ca un determinado número 
de kilómetros, y una vez 
llegado a los mismos, le 
cambia, dándose- un fenó
meno curioso, va que hay 
un porcentaje muy elevado 
que suele coger el mismo 
modelo. 

Tercero. También existe 
un reducido número de 
usuarios, que al cambiar de 
coche lo hacen con la mis
ma facilidad que una per 
sona cuando nasa por un 
escaparate, ve una chaque
ta, por ejemplo, entra en la 
tienda, se la prueba y sale 
a la calle con ella puesta 
no teniendo idea ni necesi
dad de comprarla. 

Cuarto. Existe también 
una razón, y creo en ella 
e s t á n comprendidas las 
más, y es que cuando el ve 
hículo tiene cuatro o cinco 
años, en unos casos porque 
se encuentra encima con 
muchos kilómetros v nece 
sita una renaración general 
de todos sus elementos y 
no le compensa estar diez 
o quince días con el coche 
en el garaje, además de la 
cuantía económica eme le 
supone. 

Quinto También hay un 
porcentaje dentro de los ve
hículos con cuatro o cinco 
años que se encuentran en 
muy buenas condiciones, 
dándose este caso entre los 
que cambian ñor no «mstar-
les va el modelo. 

Sexto. Cuando se ha pro
ducido un accidente de cier
ta consideración y el pro
pietario no puede prescin
dir de él, teniendo que al
quilar otro, que sumado a 
la reparación, le tiene más 
cuenta cambiarlo. 

B—¿Qué garantías ofrece 
para el usuario la compra 
de coche de segunda mano? 

—Las garantías que se 
pueden ofrecer al usuario 
en un vehículo de sesrunda 
mano, varían enormemente, 
pues cada profesional tiene 
su sistema. 

O—¿Qué ventajas tiene 
el futuro comprador del ve
hículo usado cuando com
pra éste a un particular en 
vez de a una tienda espe
cializada? 

—Cuando la compra se 
hace directamente a un par
ticular, pueden ocurrir dos 

cosas. Primero: que el ven
dedor sea persona conoci
da del comprador, en cuyo 
caso no existe problema, ya 
que el comprador conoce 
bastante bien el coche, así 
como averías y reparacio
nes que ha tenido y si éstas 
fueron reparadas debida
mente, siempre y cuando el 
coche está en precio de ta
sación, es buena compra. 
Pero, ¿cuántas veces ocu
rre esto? Segundo: que no 
exista ninguna relación en
tre ambos y entonces el 
comprador está expuesto a 
que le den gato por liebre. 

Las tiendas especializadas 
ofrecen bastantes más segu
ridades, pues al comprar el 
vehículo, es probado y re
parado, ya que al estableci
miento le interesa que sea 
vendido con la garantía X y 
no que esté metido cada 
dos por tres en los talleres. 

E)—¿Desde qué prebio 
puede adquirir un coche pa
ra que reúna un mínimo de 
garantías? 

— E l precio que se puede 
tomar como mínimo para 
cíue ofrezca un margen de 
garantías, se puede citar va
rios ejemplos, tenemos el 
«Seat», el 600-D, a partir de 
28.000 pesetas; el 850/N, 
45.000; 850/E, 62.000; el 
124, 75.009, y 124-Sport L600. 
180.000 pesetas. "Renault 
4-L», 35.000 pesetas; el R-8 
60.000; R-12, 100.000. «Mo
rris»: Mini 850, 65.000 pese 
tas; el 1.300, 75.000 «Simca 
1.000», 35.000; «Simca 1.200» 
90.000 pesetas. 

P)—¿Qué matrícula pre
fiere el oliente a la hora de 
elegir el vehículo de oca
sión? 

—Sobre este particular n*» 
difieren mucho los compra
dores, ya que un elevado 
porcentaje se fijan más er 
el estado del coche que en 
la matrícula, aunque tam
bién hay algunos, que ponen 
ciertos reparos a los de al
gunas provincias, como Bi' 
bao? 

G)—¿Qué diferencia exis
te con relación a otros paí
ses en este tipo de merca
do? 

—En esta pregunta quiero 
ser muy breve, pues yo ase 
guraría que un buen núme
ro de instalaciones y tien
das especializadas, dedica
das al automóvil, pueden 
competir con cualquier país 
europeo. 

BONIFACIO SALCEDA 

Una de las grandes firmas 
dedicadas a la compra y 
venta de vehículos de oca--
sión en Santander, es «Ga-
raje Salceda", Oispone de 
un gran «stand» de vehícu
los de todas las marcas y 
precios, para que todo com
prador que allí Jegüe pue
da elegir el modelo que él 
prefiera. 

D. Bonifacio Salceda, gran 
conocedor de este mercado, 
ha respondido a nuestras 
preguntas con la sinceridad 
que en él es habitual. 

—¿Qué garantía tiene el 
comprador de un vehículo 
de ocasión? 

— Se puede decir que to
tales. Se le garantiza el per
fecto f u n c ionamiento y 
puesta a punto del vehículo 
que ha comprado y además 
la mano de obra, cosa que 
no existe en la garantía de 
uno nuevo. 

•—íQuiere decir esto que 
los coches son revisados 
por completo antes de vol
ver a venderlos?. 

—Sí. Se revisan a fondo, 
dejándoles en inmejorables 
condiciones técnicas. L a 
puesta a punto antes de sa
lir a la calle es total, con 
unas garantías que avalan 
el perfecto funcionamiento 
del vehículo de ocasión. 

—A la hora de cambiar 
de coche. ¿A qué altura es
tamos de Francia, Alema-

^nia, etc.? 
—Todavía un poco reza

gados con relación a otros 
países de Europa, aunque 
ya se esta mentalizando la 
gente en cambiar de coche 
cada dos o tres años. Por 
este motivo en los merca
dos del automóvil de oca
sión hay vehículos que es
tán en perfectas condicio
nes y mucho más después 
de ser revisados y puestos 
a punto por el comercio 
aue los vende. 

—¿Qué precios mínimos 
y máximos hay para la ad
quisición de un coche de 
ocasión?. 

—Oscila desde las 25.000 
hasta las 130.000 oesetas. Se 
entiende que no se puedo 
comprar un coche usado 
por 20.000 pesetas y preten
der que tenga toda clase 
de garantías existen, pe
ro para tener un coche con 
un mínimo de garantías tie 
(Fasa a la página siguiente) 
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Supermercado 
del 
automóvil 

C 0 M P R A - V E N T A - C A M B I 0 

T E L E F O N O 2 3 6 6 6 5 

S A N T A N D E R 
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El mercad 
(Tiene de la página anterior) 
ne que ser de un precio más 
elevado. 

—¿Existen facilidades da 
pago?. 

—Por supuesto. Hasta da 
24 meses. 

MARTIN MONASTERIO 
GARCIA 

Contamos en nuestra du
dad con una firma dedicada 
a la compra y venta del au
tomóvil usado, «Gavesa» 
con un prestigio alcanzada 
dada la seriedad con que 
D. Martín Monasterio ha en
focado lo que es el «Super
mercado del Automóvir' 

—¿Cómo responde el com
prador del vehículo usado? 

—Generalmente muy bien. 
El comprador ellje el co
che a su gusto, lo revisan, 
lo prueban, y, cuando se 

BS 
trata de un modelo familiar 
suelen traer a la esposa pa
ra que de su opinión antes 
de cerrar la operación. 

—¿Qué garantías tienen 
los vehículos de ocasión?. 

—La mayor garantía de 
los vehículos de segunda 
mano está en la seriedad de 
la casa que ios vende, nun
ca en la publicidad exterior. 
Los automóviles antes de 
ponerlos a la venta se revi
san cuidadosamente en to
das sus partes y por lo tan
to la mejor garantía para el 
comprador es tratar con 
una casa especializada y se
ria. El coche de segunda 
mano hay que renovarle y 
mejorarle siempre, para 
que el nuevo comprador 
quede satisfecho con él. 

El error del comprador 
está en comprar el coche 
en una cafetería, o en la 

E N 

* N O S O T R O S T E N E M O S 
: L O S M E J O R E S 
I C O C H E S D E O C A S I O N 

VEHICULOS 

de OCASION 
¡ ¡ M u c h o s A u t o m ó v i l e s ! ! 

g r a n d e s fac i l idades 

V e n g a y a p r o v é c h e s e 

A U T O N O R T E , S .A . 
'CONCESIONARIO DE 

Carretera de Parayas, km.1 Abierto sábados por la tarde 

y . . . n o d e j e q u e l e v e n d a n 
u n " c l a v o " s e g u r o . 

calle o en lugarse donde se 
ve que el automóvil no tie
ne la atención debida. 

—¿Tienen la suficiente se
guridad para circular por 
carretera?'. 

—Esta pregunta queda, 
en parte, contestada con la 
anterior. Sin embargo con
viene aclarar que el estado 
de un automóvil está en re
lación directa con su pre-
ció. Si el cliente busca un 
coche de 5.000, 10.000 o 
15.000 pesetas, comprenderá, 
fácilmente que no adquiera 
una maravilla. Por otra par
te hay compradores que se 
üian más en una pequeña 
diferencia de precio que en 
el estado que se encuentra 
el coche que van a comprar 
o en la garantía que puede 
reprentar la casa vendedo
ra. Hoy. la mayoría de los 
automóviles de ocasión 
pueden circular, con toda, 
garantía, por cualquier par
te. 

JAIME DEL CASTILLO 
VERA 

Especialista en el merca
do del automóvil. Toda una 
vida dedicada al servicio 
del automovilista y del in
dustrial. Jaime del Castillo 
es un experto en estas cues
tiones. 

—¿Cuál es la mayor ga
rantía para el comprador?. 

—Proveerse en un lugar 
donde la experiencia y la 
seriedad sean la norma Im
perante. Nuestra empresa 
es la más antigua de San
tander y los muchos años 
que llevamos en el ramo 
del automóvil nos conceden 
un indudable prestigio. 

—¿Cómo ha evolucionado 
el mercado del vehículo de 
ocasión?. 

Favorablemente. Todos 
procuramos que las furgo
netas usadas que llegan a 
nuestras manos queden en 
perfectas condiciones. Para 
ello se revisa y se repara 
todo lo que sea necesario. 
Nuestra garantía reside en 
nuestros talleres y en una 
dilatada vida comercial que 
acredita nuestra seriedad. 

ARAJE SANCHO 
Concesionario de DKW en Santander 
y provincia 

STOCK DE VEHICULOS DE 2.a MANO S 
i • 
I 
S 
i 

Cañadfo, 1 
Teléfs. 27 42 41 y 27 3392 - SANTANDER 

I®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®S®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®{ 

I®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®® ®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®® I 

a l c e d a 

VENTA DE MOMOVILES USADOS 
Más 
en 

cien coches en existencias 
estado 

FACILIDADES DE PAGO HASTA 24 MESES -

S I N E N T R A D A 

Si al comprar su coche de ocasión 
no quiere ser engañado, visite antes 

R A J E S A L C E D A 
Marqués de la Hermida, 12 
Teléfono 22 91 84 SANTANDER 

O M P R A R 

C O C H E U S A D O 

L a m a t r í c u l a , u n a p r u e b a c o m p l e t a , 

e x a m e n e x h a u s t i v o y l a g a r a n t í a 

d e l v e n d e d o r , p i e z a s c l a v e s a l a h o r a 

= — — = — d e e l e g i r — = 

El mercado del automó
vil de segunda mano ha 
sufrido una serie de Im
portantes cambios en los 
últimos años. La vieja 
imagen de unos coches 
destartalados, que apenas 
podían sostenerse sobre sus 
ruedas, ha dado paso a una 
rama del automóvil pujan
te. Hoy en día y debido ai 
incremento del nivel de vi
da, los coches se cambian 
«on pocos kilómetros, por
que todo el mundo auiere 
tener últimos modelos. 

El crecimiento y el volu
men del mercado del co
che usado puede ser medi
do fácilmente por este da
to: Por cada automóvil 
nuevo vendido el pasado 
año. se vendió otro usado 
y además esta proporción 
tiende a desnivelarse en 
perjuicio del automóvil 
nuevo. 

Es muy frecuente que los 
usuarios organicen su ser
ve ció sobre la base de ad
quirir un coche usado para 
cambiarlo por otro, tam
bién de segunda mano, a 
los dos años. Este sistema 
permite apurar muv bien 
la vida del automóvil y el 
comprador apenas si pier
de dinero en las operacio
nes de cambio, teniendo 
siempre para m uso un 
automóvil en buenas con
diciones y variando de mo
delo cada poco tiempo. 

EL COMPRAVENTA 

El hombre dedicado a la 
compraventa de coches 
usados representa un ca
pítulo Impurtante en la ac
tividad coíuercial españo
la. Prueba de ello es crue 
todos los años se celebra 
en Madrid una feria na
cional del mercado de oca
sión, en la que se incluye 
también la venta de «ia-
quinaria agrícola. Actual
mente las firmas dedica
das a la venta de coches 
de segunda mano signifi
can una garantía para el 
comprador, por cuanto que 
la oferta es mayor que la 
demanda, manteniéndose 
un buen nivel competitivo. 

La clave dé la cuestión 
del coche de segunda mano 
reside en una buena elec
ción. ¿Cómo hacerla? Los 
expertos del automóvil dan 
algunos consejos sobre esta 
operación. 

COMO COMPRAR 

De entrada, la matrícula 
es un buen punto de refe
rencia, pues ella nos indi
ca, sin lugar a dudas, la 
vejez del coche que vamos 
a adquirir, pero el dato no 
debe contemplarse aisla
damente, ya que hay co
ches con varios años enci
ma que ban sido poco ro
dados y mimados al má
ximo y otros más nuevos, 
con más trote y poco trato. 
Pero la matrícula unMa a 
una detenida inspección de 
la chapa, principalmente 
los bajos, las iuntas de 
soldadura, etc., nos dará 
ya un pronóstico inicial 
importante. 

El interior del coche 
también es digno de te
nerse en cuenta el estado 
de la tapicería, el buen 
funcionamiento del panel 
de control etc. 

Tras estas inspecciones 
debe realizarse una prue
ba de motor, para ello es 
importante hacer con el 
coche un circuito urbano y 
rural, buscando lugares en 
cuesta donde ¿i coche 
muestre ii tiene el motor 

bajo de compresión o no, 
sometiendo los amortigua
dores a una carretera ba
cheada y buscando algún 

lugar despejado para pisar 
a fondo el acelerador. 

P R E C I O 
Una vez visto el estado 

general del vehículo hay 
que aplicar las conclusio
nes al precio que el com
praventa pide por el ve-

£1 coche se ha hecho elemento habitual en el paisaje urbano. Las calles tienen ya esta 
fisonomía, y el mercado del automóvil usado tiene como objetivo lograr un coche para 

todas las e conomías. 

hiculo. Lógicamente los co
ches con pocos kilómetros 
y en muy buen estado tie
nen un precio que suele ser 
el 65 por 100 del valor de 
ese mismo modelo nuevo. 
Los coches con varios años 
y bastantes kilómetros, 
aunque revisados, tienen 
una cotización más baja. 

Un detalle inrwtante es 
la seriedad, y la solvencia 
del vendedor. Conviene re
celar de los compraventas 
"piratas" que hacen opera
ciones en los bares y las 
cafeterías. Una empresa 
que se dedique de un mo
do profesional a la com
praventa nunca cometerá 
un fraude, pues podría ser 
llevada a ios Tribunales y, 
por otro lado, perdería el 
prestigio y con él su ne
gocio. Y las firmas esta
blecidas tienen talleres de 
reparación que se harán 
cargo de cualquier fallo 
que tenga el vehículo ven
dido y muchas de estas 
empresas extienden ya una 
garantía sobre eT coche 
comprado. 

• i 
f i 
i 
s 
i 

C O M P R E S U C O C H E 

D E O C A S I O N 

A J O L A S E R I E D A D 

U N A M A R C A 

p a r a s u s e g u r i d a d 

V E N T A S Y S E R V I C I O 

EN SANTANDER: 
Carretera de Parayas, Km. 0,5 
Teléfono 23 98 05 

EN TO R R E LA VEGA: 
Calle Ceferlno Calderón, 12 
Teléfono 88 22 16 
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NIEVE EN ESPAÑA 
Una semana en CANDANCHU, SUPERMOLINA, EL FORMIGAL, 

DESDE 3 . 6 1 0 PESETAS 

Nuestros precios comprenden: 

Estancia en los hoteles. De domingo (cena y habitación), 

cinco días de pensión completa, a sábado (desayuno y 

almuerzo). Cursillo de esquí y utilización gratuita de 

remontes mecánicos. 

-oOo-

VIAJES POR AVION 
MALLORCA.—Desde Madrid (Salidas: lunes) 

8 días, desde . . . w . m»» •«•>• «i» «•» 

15 días, desde... . . . ««• •»» 

CANARIAS.—Desde Madrid (Salidas: 3 semanales) 
8 días, desde..,. «... 

12 días, desde 
15 días, desde 

••«ra • • • • • • • • • 

«lar* ««• 
m-m-» • - • i » «WJ» 

IBIZA-MALLORCA.—Desde Madrid (Salidas: ¡unes) 
8 días, desde... .... K., • «nn» «taT» 

2.950 Ptas. 
3.925 Ptas. 

5.475 Ptas. 
5.950 Ptas. 
6.200 Ptas. 

5.275 Ptas, 

Todos los jueves, vuelo directo desde BILBAO, a CANARIAS 
y MALLORCA. 

PARIS.—Desde Madrid (Salidas: lunes) 
1 semana, desde . . . 

LONDRES.—Desde Madrid (Salidas: lunes) 
1 semana, desde . . . . •>-»r« m-» • vrvm mttf wmm 

6.250 Ptas. 

6.700 Ptas. 

-oOo-

D I S F R U T E D E L S O L EN A L I C A N T E , 

BENIDORM, ALMUÑECAR 

( C O S T A D E L S O L ) 

ESTANCIAS DE UNA SEMANA, DESDE 1 . 3 3 0 PESETAS, 

EN PENSION COMPLETA, EN HABITACION DOBLE, CON BAÑO. 

-oOo-

K U H - C R U C E R O S A L O N D R E S 

Viaje de 9 ó 10 días, salidas de Bilbao, en ia 

M/n . «Patricia», desde . . . 7^50 Ptas. 

Este precio incluye el pasaje de ida y vuelta, 
comidas a bordo y estancia en Londres en 
hotel de primera categoría, con desayuno. 

•oOo-

INSCRIPCIONES EN: 

latos MeMa 
PASEO DE PEREDA, 23 — SANTANDER — Teléis. 227351 y 224555 

C R E D I T O M E L I A VIAJES A PLAZOS 
EN MENSUALIDADES 

Primera Placa de Oro al Mérito Turístico. 

GAT-8 

Programa 
semanal 

LUNES, 5 
13,45: Carta de ajuste. 14: Presentación. 14,01: Alma

naque. Datos del día. 14,30: Primera edición. Información 
general. 15: Noticias. 15,35: Cómo es, cómo se hace. 16: Ma
má y sus increíbles hijos. "No acabó en boda". 1630: Des
pedida y cierre. 17,45: Carta de ajuste. 18: Presentación, 
18,01: Avance informativo. 18,05: La casa del reloj. "Desli
zándose3. 18,25: Con vosotros. 19,30: Los ctodripltiflóuticos. 
19,40: Buenas tardes. Toros. 20,30: Novela. "Grandes espe
ranzas". 21: Telediario. 21,35: EÍ octavo día. 21,45: Un, dos, 
tres, responda otra vez. 23: SI las piedras hablaran. 23,30: 
Veinticuatro horas. 24: Despedida y cierre. 

MARTES, 6 
13,45: Carta de ajuste. 14: Presentación. 14,01: Alma

naque. Datos del día. 14,30: Primera edición. Información 
general. 15: Noticias. 15,35: Juegos de letras. 16: El mundo 
de Shirley. "Risas y más risas". 16,30: Despedida y derre 
17,45: Carta de ajuste. 18: Presentación. 18,01: Avance in
formativo. 18,05: La casa del reloj. "Deslizándose", 18,25: 
Con vosotros. 19,30: Los chiripltifláutioos. 19,40: Buenas tar
des. 20,30: Novela: "Grandes esperanzas". 21: Telediario. 
21,35: -La bolsa de las palabras. 21,45: El Cine, Ciclo Mont-
gomery Clift. "Yo confieso". 23,30: Veinticuatro, horas. 24: 
Despedida y cierre. 

MIERCOLES,? 
13,45: Carta de ajuste. 14: Presentación. 14,01: Alma

naque. Datos del día. 14,30: Primera edición. Información 
general. 15: Noticias. 15,35: Dos contra el mundo. "Asalto 
en San Saba". 16,30: Despedida y cierre. 17,45: Carta de 
ajuste. 18: Presentación. 18,01: Avance Informativo.̂  18.05: 
La casa del reloj. "Deslizándose". 18,25: Con vosotros. 19: 
Baloncesto. Copa de Europa Juventud-Steaua. 20,30: No
vela. "Grandes esperanzas". 21: Telediarlo. 21,35: Datos pa
ra un informe. 22: Tres eran tres. 22,30: Sam Cade. "No es
tá el agente". 23,35: Veinticuatro horas. 24: Despedida y 
cierre. 

• JUEVES, 8 
13,45: Carta de ajuste. 14: Presentación. 14,01: Alma

naque. Datos del día. 14,30: Primera edición. Información 
general 15: Noticias. 15,35: De la "A" a la "Z". 16: Esa 
chica. "No sólo hagas algo, quédate". 16,30: Despedida y cie
rre. 17,45: Carta de ajuste. 18: Presentación. 18,01: Avance 
informativo. 18,05: La casa del reloj. "Cosas que podemos 
hacer". 18,25: Con vosotros. 19,30: Los chlripitifláuticos. 
19,40: Buenas tardes. 20,30: Novela. "Grandes esperanzas .̂ 
21: Telediarlo. 21,35: España siglo XX. 22: Sesión de no
che. "Sábado trágico". 23,30: Veinticuatro horas. 24: Des
pedida y cierre. 

• VIERNES, 9 
13,45: Carta de ajuste. 14: Presentación. 14,01: Alma

naque. Datos del día. 14,30: Primera edición. Información 
general. 15: Noticias. 15,35: Ronda familiar. 16: Embrujada. 
"Tabata aprende a patinar". 16,30: Despedida y cierre. 17,45: 
Carta de ajuste. 18: Presentación. 18,01: Avance informati
vo. 18,05: La casa del reloj. "Cosas que podemos hacer". 
18,25: Con vosotros. 19.30: Los chlripitifláuticos. 19.40: Bue
nas tardes. 20,30: Novela: "Grandes esperanzas". 21: Tele
diario. 21,35: Crónicas de un pueblo. 22: Estudio L "El ca
ballero de Olmedo". 23,30: Veinticuatro horas. 24: Despedi
da y cierre. 

B SABADO, 10 
11,45: Carta de ajuste. 12: Presentación. 12,01: Hoy tam

bién es fiesta. 14: Almanaque Datos del día 14,30: Prime
ra edición. Información general. 15: Noticias. 15,35: De Nor
te a Sur. 16: Primera sesión. "El hombre de Colorado*. 
17,50: La casa del reloj, "Cosas que podemos hacer". 18.15: 
Vuestro amigo Quique. 18,30: Los chlripitifláuticos. 19.30: 
Subasta de triunfos 20,30: Planeta azul 21: Telediario. 
21,35: La tía de Ambrosio. "Úna chica independiente". 22: 
Divertido siglo. 23: Veinticuatro horas. 23,30: Centro mé
dico. "Callejón sin salida". 0,30: Despedida y cierre. 

• DOMINGO, 11 
11,35: Carta de ^juste. 11,30: Presentación. 11,31: La 

fiesta del Señor y santa misa. 12,30: Concierto 13; Uni
dad móvil. 14,30: Primera edición, Iníonnación general. 
15: Noticias. 15,35: Tarde para todos. A todo ritmo. El nue
vo "show" de Dick Van Dyke, Zoo loco. Chazzan y el ma
go. Papel de calco. Bailete Vizcaya. Joe RlgolL "Slip y Slap. 
Ciento ochenta y un segundos. El humor. El "show" de 
James Stewart. Mundo camp. 20: Fútbol, Sporting de Gl-
jón - At. de Bilbao 22: íeieüiano. 22,35: \/ueita CICÜS'Í» 
a Anaamcia Kesumen de la etapa dei día ¿ü.tó: Estre-
nos TV. "fiU astronauta", Ultimas noticias. 0,05: Tiem
po para creer. 0,15: Despedida y cierre. 

¡ S ó l o e s t o s e m a n a i 

J E R S E Y 
ANGORA 

800,— 

3 0 0 p t a s » 

BATA 
ACOLCHADA 
MAXI 

730,— 

4 0 0 p t a s . 

FALDA 
" S O L E I L " 

580,— 

3 0 0 p t a s . 

J E R S E Y LANA 
C U E L L O CISNE 

650,— 

4 0 0 p t a s . 

CAMISA 
ESTAMPADA 

580,— 

3 0 0 p t a s . 

PANTALON 
LANA 

C A B A L L E R O 

750,— 

3 0 0 p t a s . 

PANTALON 
"PANA" 

650,— 

3 5 0 p t a s . 

P E L E L E 
F E L P A 

171,— 

1 0 0 PTAS. 

CAZADORA 
P E L O 

PIRINEO 

8 9 0 , -

6 0 0 p t a s . 

J E R S E Y DIBUJO 
NIÑO 

300,— 

2 0 0 p t a s . 

M e j o r c a l i d a d . . . M e n o r p r e c i o 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

PErEZ d E l 



COMENZO LA BATALLA DEL NARANJO DE BULNES 

U E R R A 
T R E S C O R D A D A S P R E T E N D E N V E N C E R L A C A R A O E S T E D E L « P I C U > 

L A D E L A S T R A I N I C I A R A H O Y L A E S C A L A D A 

Durante toda la semana eü 
Na-ranjo de BUlnes ha sido no
ticia nacional. Nada sobre ei 
legendario "Picu" se ha queda
do en ej tintero. Todo se ha es
crito sobre los famosos Pétrez ' ' á M p #̂:V,>\ .̂ ¡t, 
de Tudela y Lastra y sus res
pectivas cordadas. Mientras, 
calladamente, sin apenas ente
rarse nadie, llegó José Angel 
Lucas, un cacereño de 31 años 
que reside desde hace once en 
¿a capital de España, y con él 
formando cordada, otro joven 
escalador de su misma edad, 
que vino al mundo en la ciudad 
do Murcia, Miguel Angel Ga
llego, 

Arabos alpinistas llegairon «1 
miércoles a Potes y tras per
noctar en la capital lebaniega 
pusieron rumbo al teleférico de 
Fuente Dé, donde se vieron 
obligados, por el mal tiempo, a 
pasar la noche. Antes Paco 
Wencesg colaborador de todo 
buen montañero, los había 
transportado hasía la estación 
inferlior del (teleiféirico. Cinto 
voluminosas mochilas conite-
nlendo todo el material habían 
de ser trasladadas en dos veces 
a "Cabana Verónica", y desde 
aquí, siguiendo idéntico proce
dimiento, hasta Vega de Urrie-
ilo, donde se halla el refugio 
"Delgado Ubeda", de la Fede
ración Española de Montañis
mo. Tan sobrehumano esfuerzo 
les hizo que hasta el sábado 
por la nodhe no estuvieron 
debidamente establecidos en 
4as estribaciones del Naranjo. 

Si bien todos estos movlu 
«nientos pasaron bastante des-t 
apercibidos para la gente, no 
lo fueron tanto para César Pé
rez de Tudela y sus huestes, 
como tampoco lo serían para 
lastra y su cordadag que vie
ron en peligro lo que ellos an-
eían consegulrj teniendo que 
alterar todos sus planes en evi
tación a "priori" de que suce
diera lo Inesperado. 

¿QUIEN ES JOSE 
ANGEL LUCAS? 

Y no es de extrañar este 
temor, puesto que el palma-
rés del joven montañero es 
escalofriante para su edad: 

Comenzó sus actividades de 
alta montaña a los 16 años. 

PRIMERA VISITA 

i 
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L I B E R A C I O N D E 

L O S P R I S I O N E R O S 

E N V I E T N A M 
Talavera de la Reina (Tole

do). (Cifra)—Su eminencia 
el cardenal primado, doctor 
Marcelo González Martín, ha 
efectuado una visita oficial a 
Talavera de la Reina, primera 
que efectúa a esta localidad 
desde que regenta la diócesis. 

En las inmediaciones del 
templo de Nuestra Señora 
del Prado, Patrona de la villa, 
fue recibido oor las autorida
des locales, clero, congrega
ciones religiosas y numerosas 
personas que le hicieron un 
cariñoso recibimiento. 

Una vez en el templo, ofició 
una solemne misa v oronun-
ció la homilía en la que hizo 
una interesante glosa del 
Evangelio del día. Después 
administró personalmente la 
Sagrada Eucaristía v a] fi
nalizar la ceremonia religio
sa, impartió su bendición a 
los fieles. 

# PRIMER ACUERDO DE LAS COMISIONES 

DE CONTROL Y CUATRIPARTITA 

SAIGON. (Efe-Reuter).—El alto el fuego en 
Vietiiam ha entrado en su segunda semana de vigen
cia con un decrecimiento considerable de los en
cuentros armados, y con la novedad de la presencia, 
por vez primera, por las calles de Saigón, de oficía
les norvietnamitas y del Vietcong. 

Después de una hora de reunión de las dos Co-
misionesy fue anunciado que se habían iniciado los 
preparativos para la liberación de los prisioneros de 
guerra para la próxima semana. 

Anteriormente, los delegados 
comunistas de ta Comisión mi
litar ccwrjunta, formada por tas 
cuatro partes que han Interveni
do en la guerra, marcharon e 
Saigóo bajo una fuerte escolta, 
desde la base aérea de Tan Son 

Nhut, en coches del Ejército nor
teamericano. 

Se dirigieron a la residencia 
del jefe de la delegación cana
diense de la Comisión internacio
nal de control y supervisión, a 
donde también acudieron los 

miembros de la Comisión cuatri-
partita. 

La Comisión internacional de 
control y supervisión —Canadá, 
Polonia, Hungría e Indonesia— 
tiene ta misión de controlar el 
cumplimiento de la tregua, e in
vitó a los miembros de la Comi
sión cuatripartita a ta reunión. 

Los observadores de la (CICS) 
saldrán hoy de Saigón hacia sie
te puntos regionales fijados en 
el acuerdo de alto el fuego fir
mado en París. 

Las ocho delegaciones inicia
rán les conversaciones en un 
gran salón de la sede de la de
legación canadiense. 

El jefe de la delegación cana
diense en la Comisión interna
cional de control, manifestó a loe 
periodistas, después de la re
unión: «Esta reunión ha sido uno 
de los pasos más decisivos para 
el logro de ta paz». 

«Se ha acordado la liberación 
de los prisioneros de guerra la 
semana próxima». 

PERIODISTAS, ESCRITORES Y PROFESIONALES, EXPULSADOS DEL PARTIDO 
Para intentar la escalada decisiva. Las t ra y Femando M a r t í n e z , con Paco Wenees, que va en 

cabeza, se d i r igen a Vega Ur r i e l lo . 

formando parte de la OJE del 
distrito de Ventas, en Mar 
drid. donde sigue. Es un buen 
conocedor de la sierra de 
Gredoip y de los Pirineos. Du
rante la Semana Santa del 
pasado año, obtuvo medalla 
de oro en el «Rallye Gredos 
de Alta Ruta». Ha escalado 
la pared del Tozal de Mayo, 
el espolón del Gallinero y Ja 
vía Rabier franco-española, 
en los Pirineos. Con algunos 
compañeros, logró establecer 
un nuevo récord de subida a) 
Naranjo de Bulnes, por la 
cara Oeste. Su mejor triunfo 
ha sido, sin lugar a dudas, la 
escalada en solitario ael Na 
ranjo, por la cara Oeste. 

í Ningún otro montañero ha 
'logrado esto mismo, de mo 
mentó. José Angel invirtió 
veinte horas de escalada efec 
tiva (treinta de escalada to
tal, ya que se vio obligado a 
pernoctar en la pared del Na
ranjo) en coronar el «Picu». 

Llevó a cabo su ascensión en 
el verano de 1972. En ôs pri
meros días del presente año 
trató de subir al Naranjo con 
otros escaladores, pero el mal 
tiempo los hizo desistir del 
intento. 

Esto es, a grandes rasgos, 
lo principal llevado a cabo 
por esta figura destacada del 
alpinismo español. 

Su compañero en esta cor 
dada invernal, Miguel Angel 
Gallegos, también conocido 
en el mundo de la montaña 
por «El Murciano», ofrece 
igualmente plenas garantías 
de éxito. Conoce a la oerfec-
ción —por haberla hecho 
dos veces en verano— la cara 
Oeste, y es un firme peón y 

colaborador de José íUigel Lu-
cas. Ambos forman xa corda
da perfecta y están olenamen 
te identificados en la monta 
ña. De ahí, la preocupación 
d^ sus rivales deportivos 
Lastra y Pérez de Tudela. 

AMBIENTE MONTANERO 

La villa de Potes está viviendo 
con todo esto una auténtica pe
sadilla montañera. En bares y 
tertulias e Itema es el Naranjo 
de Bulnes y sus posibles vence
dores en época invernal Apues
tas y hasta una quiniela alpina 
comienzan ya a crear cuerpo en
tre los lebaniegos: a José Angel 
Lucas se le admira; a Lastra se 
le quiere, a César se le popula
riza. Asi está el panorama. 

EN UNA PROVINCIA PERUANA » 

T r e c e n i ñ o s 

f a l l e c e n p o r 

d e s h i d r o f a c i ó n 
# Y DOS/ EN UN INCENDIO, EN GLASGOW 

lima. (Efe).—-Trece niños 
fallecieron en las últimas 24 
horas víctimas de deshidrata-
olón en el departamento de 
Piara. 

Más de cien niños han sido 
atendidos oportunamente de 
deshldrataclón en «1 Hospital 
Belén de Piura. 

DOS NIÑOS, ABRASADOS 

GWasgow. (Eíe.—-Dos niños 
de corta .edad murieron en un 
incendio declarado en su casa 
pese a los desesperados esfuer
zos de su madre, Ana Me 
Mtllan, de 26 años ipor seJvar-
lesj Ana penetró en la casa 
por una ventana y otra mujer, 
vecina suya logró descatarla de 
las llamas asiéndola del pelo 
pero ya con los vestidos en lla
mas. ¡Los bomberos encontra
ron los cadáveres de los niños 
»n una de las habitaciones de 
la vivienda. 

AOaTDENTB AEREO 

Santa Rosa (Airgemtinay. 
[(Efe).—Han sido hallados los 
restos'del avión "Cessna 182" 
declarado en estado de emer
gencia «n al día de ayer. La lo
calización de los restos del apa-
íato fue en un boscoso paraje 

situado a unos 00 kilómetros 
de esta capital. EJ1 aparato cayó 
a tierra de morro y se supone 
que sus ocupantes, Alfredo 
Santos Buñuelo, su hijo y un 
matrimonio no han sobrevivi
do al accidente. 

ULTIMA HORA 
Potes. (Por teléfono)J—El buen tiempo que ha hecho el do

mingo es, quizás, la única nota sobresaliente en torno a todo cuan
to se relaciona con esta aventura alpinista, que se inició casi con 
la entrada del año 1973. 

Potes, punto de arranque de las cordadas y de un sin fin de 
montañeros, a los que están unidos un elevado número de infor
madores, se quedó hoy vacío. La noticia se encuentra, a partir 
de esta fecha, al pie del Naranjo de Bulnes. Sin embargo, infor
maciones que hemos recibido desde Arenas de Cabra les, pa recen 
confirmar que las tres cordadas durmieron anoche en el refugio 
de Vega Uriello, a donde llegaron hacia mediodía del sábado, Cé
sar Pérez de Tudela con su grupo, mientras Lastra, Paco Wences 
y Fernando Martínez, con Angel Rodríguez y Aniceto Gutiérrez 
lo harían a las doce y media de la noche, en una travesía ver
daderamente maratoniana, desde la salida, en Puente Dé, a la 
seis y cuarto de la tarde. 

José Angel Lucas y Miguel Angel Gallego se encontraban ya 
en Vega Urriello a la llegada de sus rivales deportivos, pero no 
en la pared, como se pensó al principio, sino velando sus armas 
en el refugio. 

A última hora de la tarde hemos hablado con loa jóvenes le
baniegos Javier Sebrango y Ligorio Rodríguez, ambos vecinos del 
pueblo de Llaves, del Ayuntamiento de Camaleño, quienes, en vi
sita turística se habían llegado hasta las estribaciones del Naranjo. 
Por ellos envió la cordada de Lastra una nota pidiendo víveres a 
Potes, consistentes en latas de callos, chiles jalapeños y vino. Todo 
ello, para subirlo en el helicóptero de Televisión Española, si 
por fin viene. 

En cuanto a la escalada se refiere, todo sigue igual. Esta tarde 
se hallaban dos de los hombres de Pérez Tudela en la pared, pre
parando uno o dos largos, para luego regresar a la base. En opi
nión de estos jóvenes lebaniegos, y según pudieron captar, es fácil 
que hoy, lunes. Lastra y Femando Martínez inicien, por fin, la 
tan esperada escalada, siempre a tenor de cómo encuentren la pa
red en su ascenso. 

De momento, parece ser que es la cordada con más interés 
de lanzarse a la empresa. 

Texto y fotos: NACHO VIAJE 

La circulación 
Un / .. 2 Ú • • i 

de la 

HOJA DEL LUNES 

cubre toda 

la capital y provincia. 

Es una garant ía 

. de amplia divulgación 

i publicitaria. 

TRAGICAS EXPEDICIONES ALPINAS 

D I E Z M U E R T O 

E L T I R O L , P O R U N 

A L U D D E N I E V E 
EN EL ACONCAGUA PERDIERON LA VIDA DOS EXPEDICIONARIOS 

NORTEAMERICANOS 

Viena (Alfil).—Diez muertos y 
dos heridos graves ha ocasiona
do ayer un alud de nieve en el 
pintoresco valle del Zillertal, en 
el Tirol auotriaco. 

La avalancha sorprendió a un 
grupo de veinticinco turistas 
alemanes occidentales, pertener 
oientes a una agrupación de |u-
bilados. arrastrando a una quin
cena de ellos. 

Inmediatamente comenzaron 
los trabajos de salvamento an 
los que intervinieron junto a 
loe equipos de tierra y alpinistas 
voluntariosj equipos .especializa 
dos y equipoe módicos, llevados 
por helicópteros hasta el lugar 
del suceeOj en la montaña de
nominada «Kircihspitze», a 2.315 
metros de altura, pero diez ae 
las víctimas fueron encontradas 

ya sin vida bajo las masas de 
nieve. Loe dos heridos graves 
han sido llevados a una clínica 
de Innsbruck, capital del Tirol. 

TRAGICO FIN DE UNA 
EXPEDICION ALPINA 

Nlendoza (Argentina) (Alfil).— 
La Gendarmería Nacional infor
ma del trágico final de una expe 
dición norteamericana al Acon
cagua. 

Uno de sus componentes per
dió la vista; otros tres presentan 
alteraciones mentales y los dos 
restantes han perecido congela
dos, al ser sorprendidos por una 
tormenta cuando regresaban de 
la cumbre. 

Los ésepectíciOnarios rescatados 
son John Shelton, estudiante ú e 

Geología; Amold Mac Miller, ga, 
nadero; William Zeller. policía y 
un médico de apellido. Petroske,, 
todos de nacionalidad norte
americana 

Mediante anteojos de campaña 
se pudo oboervew tendidor- en A 
nieve en escarpada ladera 
del Aconcagua los cuerpos •le 
los restantes componentes del 
grupo, John' Cooper, ingeniero 
de la «NASA» y Janet Johnson, 
maestm, loe que perecieron con 
gelados. 

Efectivos de la Gendarmería 
del destacamento de Puntas Va
cas y miembros del «Club Andi
no Buenos Aires» han formado 
un grupo de rescate que intenta
rá llega-r hasta dnnde fueron vis
tos ins cuerpos de los expedicio-
narioa. i 

P u r g a " e n E g i p t o 

CL ACUSADOS DE INCITAR AL PUEBLO 
CONTRA EL GOBIERNO 

EL CAIRO. (Efe-Upi).—La Unión Socialista 
Arabe, único partido político de Egipto, ha expulsa
do de sus filas a sesenta y cuatro periodistas, escri
tores y otros profesionales, en lo que parece s e r la 
primera fase de una «purga», cuyo objetivo es Hbe-
rarse de elementos disidentes, según fuentes políti
cas de esta capital. 

Esta decisión fue tomada 
por el Comité Disciplinario 
de la USA (Unión Socialista 
Arabe), que ha acusado a 
estos sesenta y cuatro afilia
dos a incitar al pueoio con
tra el actual sistema de Go
bierno del país. 

"Estos expulsados estaban 
en contacto para provocar a 
las masas por medie de fal
sedades e instaban al pueblo 
contra el sistema y la alian
za de las fuerzas trabajado
ras del pueblo", dice la USA 
en un comunicado referente 
al hecho. 

También les ha acusado de 
"echar la sombra de la duda so
bre cada medida dei Gobierno, 
con la intención de propagar ia 
Inestabilidad y desvirtuar la 
buena reputación de Egipto, su
ministrando a la prensa extran
jera Informaciones falsas... v de 
redactar panfletos subversivos 
•por su difusión en el extranje
ro, con la Intención de presentar 
al país bajo una imagen caóti
ca..." 

Al anunciar esta expulsión, el 
Comité disciplinario añade que 
se reunió en sesión permanente 

ALEMANIA FEDERAL 

D E B E 

MANTENER 

S U S 

D E F E N S A S 
Bonn (Efe-Reuter). — La Re

pública Federal Alemana debe 
mantener sus defensas milita
res de la OTAN para proteger 
el progreso de la distensión po
lítica en Europa, afirmó el jefe 
de sus Fuerzas Armadas, almi
rante Armin Zimmermann. 

"Nuestra contribución a la 
OTAN debí* mantenerse en su 
calidad actual, hasta que, bajo 
el escudo de la seguridad mili
tar, hayan alcanzado sus obje
tivos los esfuerzos que se están 
realizando para conseguir la 
distensión política", señaló Zim-
merman al periódico "Welt am 
Sonntag". 

Estos oomemtarloa del almi
rante Zlmmemiann, Inspector 
general de las Fuerzas Armadas 
de la República Federal Alema
na han sido hechos en un mo
mento en que los negociaciones 
dei Este y el Oeste Intentan 
avanzar en sus conversaciones 
exploratorias sobre reducción de 
tropas en Europa Central. 

Si las conversaciones tienen 
éxito, la República Federal Ale-
ovam seria uno de los países 
más afeotadm. Los especialistas 
de la OTAN han dicho rédente-
mente que la concentración de 
tropas eh las dos Alemanlas es 
la más elevada de todo el mun
do. 

"para examinar otros casos de 
desvlacionismo político". 

Entre los expulsados figuren 

Y V A N S I E T E 

OTRA 

VICTIMA 

D E L 

E S T R A N -

GULADOR 

D E BOSTON 
Washington.—La séptima vic

tima del estrangulador de Bos
ton fue encontrada hoy en Bi-
llerica (Massachussets). 

Se trata de -a Joven de 22 
años, Damaris Synge Gillispie, 
desaparecida el pasado noviem
bre, y cuyo cadáver, congelado, 
fue localizado en un bosque. 

La joven fue vista por última 
vez cuando se encontraba ha
ciendo auto-stop para ir a tra
bajar y se cree que fue asesina
da por el «estrangulador de 
Boston», que ha matado ya a 
otras seis jóvenes. 

El cadáver de la infortunada 
Joven se encontraba desnudo, con 
un pañuelo atado a la garganta. 

La Policía detuvo hace meses 
a un sospechoso, pero se cree 
que el verdadero estrangulador 
todavía esta en libertad. 

MURIO UN CELEBRE 
HISTORIADOR 

medida, agrega el Comité, figu 
ran 27 periodistas de los diarios 
«Al Gumhuria», «Al-Ajbar» y «Al 
Ahram», asi como de las publi 
caciones «AI-Rose», «El Yussef» 
y la casa editorial «Al-Hilal». 

Entre os expulsados figuran 
también una actriz, siete escrito
res y poetas y un número no es
pecificado cte abogados, médicos 
e Ingenieros, se dice en el co 
municado. 

El comité dice que esta deci
sión significa que todos los ex
pulsados, miembros de los sin
dicatos profesionales corres
pondientes, plrden todas sus 
derechos sindicales e incluso 
sus puestos de trabajo. 

Fuentes políticas añaden que 
algunos de éstos son "conoci
dos Izquierdistas" y califican 
esta medida de la USA de ser 
un paso más en la línea políti
ca dura de Sadat con los ele
mentos disidentes. 

En un discurso ante el Par
lamento, pronnuoiado el pasa
do miércoles, Sadat acusó a 
aquéllos de "aventureros de la 
izquierda" jr de "reaccionarios 
de derecha", por la reciente 
agitación estudiantil, y dijo 
que no permitía ninguna des
viación de los principios de la 
revolución egipcia. 

"Cualquier desviación, aun
que sólo fuera indirecta y oral 
de la línea política de la revo
lución, caerá dentro de la ac
ción de la justicia. A partir de 
ayer no se tolerará ninguna 
traición", terminó diciendo Sa
dat. 

HABIA SIDO 

CONDENADO 

A M U E R T E 
Bruselas (Efe).—El hlstoriadol 

flamenco belga Hendrik Eltoe 
murió el pasado viernes en una 
clínica de Bruselas a los 70 
•años de edad. 

Elteus que había obtenido hace 
irnos años el premio de las pro
vincias flamencas por su obra 
consagrada a la historia del mo
vimiento flamencoj fue condena 
do a muerte tras la liberación de 
Bélgica en la Segunda Guerra 
Mundial, por haber dirigido du
rante la ocupación alemana y a 
partir de 1942, el «Vlaams Natío-
naal Verbond» (Cornejo Nacio
nal Fkamenco) siendo a la vez 
almlrfiffl de t̂w"*̂  

ACTIVIDAD 
DIPLOMATICA 

AGNEW 

L L E G A 

A SINGAPUR 
• Y HEATH REGRESA 

A GRAN BREfXÑA 

Singapur (Efe) — E l vice
presidente noterannencano, 
Spiro Agnew, llegó en su 
avión especial 

Agnew fue visitado por el 
embajador norteamericano, 
Cronk, en preparación para 
un encuertro con el primer 
ministro, Lee Kuan Yews, 
hoy, lunes. 

REGRESO DE HEATH 
A GRAN BRETAÑA 

Bournemouth (Inglaterra). 
(Efe-Upi).—El primer mi
nistro británico, E d w a r d 
Heath, regresó a Gran Bre
taña después de dos días de 
amplias conversaciones con 
el presidente Nixon sobre co
mercio y otros lernas de in
terés comÚL a Europa y Nor
teamérica 

Heath iiegó al aeropuerto 
de Hurn (Inglaterra meri

dional) d'reota 'ente desde 
Washington, a bordo de un 
avión "VC-IO" de la "RAF". 

El primer ministre no hizo 
declaraciones a Ja prensa y 
se trasladó Inmediatamente 
a un hotel de Bournemouth, 
donde hablará en una con
ferencia a jóvenes del par
tido conservador. 

DESDE LA MADRUGADA DE AYER 

A p e r t u r a d e 

l a f r o n t e r a 

o d e s í a 

c o n Z a m b i a 
PERO LOS ZAMBEÑOS LO CONSIDERAN UNA 
MANIOBRA DE IAN SMITH 

Salisbury (Efe-Upi).—Ro-
desia ha abierto ayer sus 
fronteras con Zambia a las 
05,00 (hora de Madrid), se
gún se informa en un comu
nicado de] Gobierno. 

Puentes situadas en la 
frontera comunican que los 
zambeños. sin embargo, no 
han sido vastos V no han 
procedido a abrir RUS pues
tos fronteM^os. 

Rodesia cerró sus fronte 
ras con Zambia hace veinte 
fílneo días y en aquella oca 
slón, el primer ministro, lan 
Smith dijo orne ia medida es
taba encam'nada a "conse
guir cierta* seernrldades sa
tisfactorias del Gobierno de 
Zambia respecto a la prohi
bición por parte de éste a lo? 
terroristas 4e operar desde 
su territorio*. 

ZAMBIA NO OTILIZARA 
ESAS RUTAS 

Lusaka. (Efe-Reuter).—El 

presidente de Zambia, Ken-
neth Kaunda, na calificado 
la decisión rodeslana de abrlí 
la frontera común de manio
bra, y ha declarado que 
Zambia no utilizará de nuevo 
las rutas a través de territo
rio rodesigno para sus im
portaciones y exportaciones. 

Al hacer esta.* derlaracio
nes en el aeron'íprtr ríe Lu
saka, poco1- mnm»n4nc vht.«|s 
de tomar > n - ' • • . 'r lle
varía a Aru.t.hfl R> P; norte 
ie TP - '-o pr,*avis
tarse con e) or^-'rionte tán
gano, Jul us Nyer^re. y con 
el presidente Mobutu Sese 
Seko, del Zalre. Ka.inda hizo 
un llamamiento a los zambe
ños para que estén prepara
dos a soportar medidas de 
austeridad, y a todas las na
ciones de buen? volunta 
oara eme ¿^"de" • '̂ nmbl?) • 
desarrollar sus rutas comer 
dales. „. -....^..^.d^kt.,. 
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A D A E M P A T E S 
E L B A R C E L O N A S E A F I A N Z A C O M O L I D E R A L E M P A T A R 

E N O V I E D O Y P E R D E R E L A . M A D R I D E N S E V I L L A 

P R I M E R A D I V I S I O N 

LOS MONTAÑESES DIERON 
LA VICIOIRA AL MADRID 

Madrid (Alfil). — El Real Ma
drid be vencido a la Unión De
portiva Las Palmas por dos a 
uno. 

Los tres goles del partido es 
Clarearon en la segunda parte. 
Arbitró el colegiado catalán Vi
cente Foros. Sacó tarjeta blanca 
a los jugadores canarios Estévaz 
y Marín, a los 35 minutos del 
primer tiempo y 16 del segundo 
respectivamente. Pitó un penalty 
al Madrid a ios 24 minutos del 
secundo tiempo y fue abronca
do por el público. 

El primer gol del partido fue 
conseguido por Aguilar, a los 3 
minutos del segundo tiempo, eo 
Jugada con Amancio, que remató 
el extremo izquierda madridista. 
6 ios 12 minutos de esta parte 
comp:ementarla. Santillane re
mató oon un disparo alto de de
recha un centro de José Luis y 
est»ableció el dos a cero A ios 
24 minutos una falta a Fernán
dez en el área madrileña fue 
sancionada por el colegiado cata 
lán Pores con penalty, que Ger 
mán tmnsíormó en el único gol 
canario. 

TROPIEZO E L ATIIUETIC 
DE BJLIJAO 

Bilbao.—Con empate a uno 
ha finalizado el encuentro 
Atletic de Bilbao-Castellón de 
Primera División, que llegó al 
descanso con uno a cero a fa
vor de l<39 locales. 

Arbitró el colegiado gallego 
Orellana y asistió al encuentro 
el seleccmn^ or nacionál, La
dislao Kubala. 

Tarde soleada, pero fría y 
campo ligeramente blando. 
Buena pn'^ida. 

Los goles fueron consegui
dos uno en cada tiempo. A los 
30 minutos de Juego, Rojo I sa
có una falte qué, rechazada 
por 'la defensa visitante, per-
kúUó a Gulsa.;,oi« !''"natar ha.s-
{& f-í fon de de la red. 

Hil nnpate llegó a los 22 nú-
muios del segundo tiempo y de 
manera muy similar. Sacó Ba-
bllynl una falta y Del Bosque de 
cabeza batió a Marro. 

ÜN POSITIVO PARA E L 
ZARAGOZA 

La Cor uña.—Con empate a ©e 
ro finalizó el encuentro Cam
peonato Nacional de Liga de 
Primera pivisión que ayer dis
putaron en el estadio de Ria-
zor el eportivo de La Coruña y 
el Real Zaragoza. 
\ E)l encuentro fue dirigido 
por el colegiado andaluz Sán
chez Ríos. 

B31 partido ha sido de poca 
calidad técnica y el Coruña do
minó más, pero su labor fue 
nula a la hora de romper los 
moldes defensivos del cuadro 
aragonés, que supo siempre 
mantener una ordenada defen
siva reforzada por los hombres 
de su linea medularB 

El encuentro fue sósOj sin 
técnica y jugado con gran en
tusiasmo por los Jugadores de 
una y otro equipo. 

E31 Zaragoza mostró pocos 
méritos y vino a Riazor con se
rias precauciones defensivas, 
no arriesgó nada y defendió to. 
do. 

E l Coruña, que necesitaba 

MUEBLES 
D O N D E S I E M P R E H A Y A L G O 

N U E V O P A R A U S T E D 
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imperiosamente los dos puntosi 
no supo sacar provecho de su 
dominio porque sus Jugadores 
no acertaron a romper la de
fensiva visitante. 

EL ESPAÑOL GANO. 
JUGO MAL 

PERO 

Barcelona (A^ii).—En un mi
nuto, en el que el Español maruS 
sus dos primeros goles, se deci
dió ia igualada pugna con el ¿Ji
jón, resuelta finalmente a fievor 
de los españolistas poi tres go
les a cero. 

El primer tiempo fue de jue
go insulso, escasa calidad y sin 
jugadas dignas de mención, ya 
que ninguno de los equipos rea
lizó méritos para batir al portal 
contrario. A los 28 minutos el 
árbitro mostró tarjeta btanca a 
Roberto Martínez por protestar. 

El segundo tiempo comenzó 
oon parecidas características, 
aun que algo más de profundi
dad en ios ataques españolistas, 
que a sólo un minuto de juego 
estuvieron a punto de marcar en 
un disparo de Amieno, que des
via Alonso, descolocando a Cas
tro, pero el balón sale a córner. 
A los 15 minutos, gran avance 
de Granero por la derecha, son 
tiro final que desvia ligerarnen 
te ."ubcuu. ,y va.t ai Españo. su 
primer gol. A los 16, gran jugar 
da de Roberto Martínez, con 
centro pasado que no acierta a 
cortar Castro y Pepin, en la bo 
ca del gol, establece el 2-0. Los 
gljonenses reclaman fuera fie 
juego de Roberto Martínez y el 
árbitro expulsa a Alonso, proba
blemente por excederse en sus 
protestas. A los 52 minutos, zan
cadilla a Solsona, por parte de 
José Manuel, dentro del área, 
que el árbitro señala fuera. Y 
a los 39, tercer y definitivo gol 
del Español, en un centro pasa
do de Pepín, que cabecea muy 
bien Roberto Martínez. 

UN PENALTY DIO E L 
TRIUNFO AL BET1S 

Sevilla. (Alfil).,—Por un gol 
a cero, marcado de penalty en 
la segunda parte, el Real Betis 
Balompié ha vencido al Atlétl-
co de Madrid en nartido dispu
tado en ia tarde de ayer en el 
estadio Benito Villamarín. 

Arbitró el colegiado Martín 
Alvarez.. A los 25 minutos de la 
segunda parte expulsó a Bene-
gas y Del SoL Al parecer hubtk 
un incidente entre ambos juga
dores, en el suelo, y el colegia
do les mostró ia tarjeta roja. 
A los 10 minutos sancionó con 
penalty al Atlético de Madrid, 
por mano de Alberto. Fue muy 
protestada la decisión' por los 
jugadores madrileños al estb 

mar aue el balón dio en la ma
no. 

El único gol del partido fue 
logrado por González al lanzar 
el penalty con el que fue casti
gado el conjunto rojiblancoj a 
los 10 minutos de la segunda 
partej 

Bl partido, técnicamentej no 
ha respondido a la expectación 
que había despertado y el At. 
lético de Madrid se mostró im
potente para reaccionar anta 
el planteamiento del Betis, que 
pusa en la contienda, desde la 
pitada inicial, un ardor comba
tivo admirable y una velocidad 
impresionante. 

LA REAL GANO EN LOS 
ULTIMOS DIEZ AUNUTOS 

San Sebastián (Alfil).—Ar
bitró el colegiado valenciano 
señor Carreño, que tuvo una 
actuación aceptable. Desde su 
posición no pudo apreciar el 
sitio en que es produjo un ma
notazo de un defensa vlgués, 
que señaló fuera del área, pero 
sus errores fueron muy pocos 
más y sin Importancia. 

A los 35 minutos del segun
do tiempo se produjo el újnico 
goL Un centro-chut de Urreistl 
es interceptado con el brazo 
por Manolo. FJl correspondien
te punatiy ÍÜ ir^iufurina Cui-
cuera, a pesar de la treta de 
Jiménez, que le tiró una bola 
de barro cuado se disponía a 
chutar. 

El Celta sorprendió a la Real 
Sociedad y mereció un mejor 
resultado que esa derrota míni
ma. Los Jugadores del Celta 
plantearon perfectamente el 
partido, especialmente en la 
defensâ  en donde Rlvás lleva
ba siempre las de ganar sobre 
Ansola, anulado éste, el peligro 
llegaba muy difícilmente a las 
Inmediaciones del portal de 
Alarcla. La delantera local es
tuvo casi por completo anulada 
y en el centro del campo la ma
yor potencia física de los cen-
trocamplstas vlgueses les per
mitió jugar con más soltura y 
precisión^ 

E L M A L A G A SE I M P U S O 
C L A R A M E N T E 

Málaga. (Alíü). —Málaga. 3; 
Burgos, 0. (Primer tiempo: 1-0). 

En el minuto treinta y cinco 
del primer tiempo, pase de Pona 
a Mlqueli, que tiró muly fuerte 
el meta no se puede hacer con 
la pelota, e Irles, que seguia la 
Jugada, marca el primer gol. 

En eí minuto nueve de la se
gunda mitad, centro M Gaiin-
do, y al fallar el meta burga-
léa, Bustilloa no tuvo más que 
empujar el balón a 1* rea. 

En el minuto cuarenta y uno, 
Alvarez, en el centro del cam-
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po, se ha£e con el balón, y des
de fuera del área lanza un fuer
te disparo, que hace un extraño 
y entra en la portería. 

Ha sido este encuentro uno de 
esos clásicos en los que la tóni
ca se impuso al entusiasmo Un 
entusiasmo, el del equipo caste
llano que, en algún momento, 
estuvo a punto de dar sus fru
tos. 

EL BARCELONA LOGRO OTRO 
POSITIVO EN OVIEDO 

Oviedo (Alfil).— Rea: Oviedo 
0; Barcelonaj 0. 

Con terreno de juego en per-
fectas condicloneG, se enfrenta 
ron en el Carlos Tartiere, c\ 
Real Oviedo y el C. P. Barcelo. 
na, encuentro que teaminó en 
empate a cero. 

Arbitró el colegiado señor 
Cañera, cuya actuación fue rui
dosamente protestada poí ios 
aficionados. 

El Barcelona, desde el comien 
zo adoptó una clara postura do-
fensiva de gu marco, dejando so
lamente en la linea de ataque a 
los etxremos Rexach' y Pujol 
y al delantero centro Ba
rrios, en espera de realizar cua.4 
quier contagolpe pa-ra conseguir 
algún gol. Dominó el Barcelona 
«n los pnireroc minutos de erw 
primera pane, imponiendo su 
mejor técnica, pero el Oviedo 
muy batallador y entusiasta, 
conseguía nivelar la lucha. 

En la segunda parte, que fue 
de características parecidas a « 
primera, pero oon dominio mas 
acusado del Oviedo, y con «ua 
Barcelona bastante desfondado. 

El Barcelona todavía tuvo una 
última oportunidad al eGtrellar 
Rexaoh un tiro en el palo. Can 
dommio agobiante por parte del 
Oviedo, se llegó al final del en
cuentro. 

/ 
EL GRANADA EMPATO EN 

VALENCIA 

Valencia (Alfil). — Valencia j 
Granada han empatado a cero 
goleQ en partido de Primera Di
visión disputado esta noche en 
el estadio «Luis Casanova», qu© 
fue retransmitido en directo por 
Televisión Española. 

El encuentro fue dirigido por 
el colegiado castellano Camacho, 
que estuvo bien en la primera 
parte, y muy meticuloso en ia 
segunda. 

El primer tiempo fue de domi
nio alterno. El Valencia no se 
mostró muy acertado en sus ao 
cienes y no logró imponerse a 
su rival. A partir del minuto i5, 
con motivo de la lesión de Uoo 
y su posterior sustitución, el 
cuadro valencianista quedó más 

che# S e v i l l a y V a l l a d o l i d , 

e r r o t a d o s 
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BUEN RESULTADO DEL 
BARACALDO 

León.—Cultural Leonesa, 1; 
Baracaldo? 1. 

Cun empate a un tanto fina
lizó el encuentro disputado en 
la tarde de ayer entre los equi
pos Cultural Leonesa y Bara-
caldOj llegándose al descanso 
con el mismo resultado. 

Arbitró el cólegiado catalán 
señor Crespa Aurre, cuya labor 
en líneas generales fue acep-
lab e. 

Marcó primero el Baracaldo, 

al minuto y medio de JuegOi 
por mediación de Uriona, ante 
un descuido del portero local. 
En pleno dominio local y des
pués de muchos apuros conse
guía la Leonesa igualar el tan
teador. E51 gol fue coniseguido de 
penalty, a los 14 minutos. La 
falta máxima la ejecutó Crispí 
llevando el balón a la red de 
forma imparable. A pesar de 
que la Cultural dominó en al
gunas fases de forma abruma
dora, se llegó al final con ei re
sultado de empate,a un gol. 
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EL MALLORCA RECUPERO 
LOS PUNTOS PERDIDOS EL 

DOMINGO ANTERIOR 
Tarragona (Alfil).—El Gümas-

tíco de Tarragona ha cedido su 
primera derrota en campo pro
pio en lo que va de Liga« al per
der en el estadio «José Luis O], 
derón» contra el Mallorca, por 
un gol a cero. 

Dirigió el encuentro el ooelgia 
do castellano señor Melero qua 
a los 41 minutos del segundo 
tien.pó. mostró la Oarjetá roja 
y expulsó al jugador lo¿al^ 
Diego. 

El único gol del encuentro se 
produjo a loe 7 minutos de jue
go, tras un disparo de Plata que 
desvió José Luis a córner. K sa
que de esquina es ejecutado por 
Doval sobre Cáceres, quien ce
dió a Isidro y éste, de buen ca
bezazo, batió a José Luis. 

El encuentro, a raíz del gol, 
se ha caracterizado por el cons
tante forcejeo de la delantera 
del «Nástic» ante la cerrada de 
fensiva del Mallorca. Los locales, 
muy nerviosos a medida que 
transcurría el tiempo y sus a» 
fuerzos se hacían estériles, no 
han sabido crear situaciones 
propicias para batir al meta Ha 
redia, que ha sido el más des
tacado de su equipo. 

BUEN PARTIDO EN LA 
CREU ALTA 

Sahadell (Barcelona) (Alfil).— 
Por un gol a cero ha vencido t i 
C. D. Sabadell al Valladolid, en 
partido de Liga correspondiente 
a la segunda División. 

El único gol del encuentro so 
consiguió en el minuto 18 de la 
segunda parte, en una Jugada 
Iniciada por Parras, que cedió 
sobre Marcelino, el cual a su 
vez cedió el balón a Garda So-
riano, quien en pugna oon Salvl 
logró centrar para que Arturo, 
rematase sobre la marcha a la 
red. 

El encuentro ha resultado un 
bonito espectáculo para los toar. 
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ALIA C 

CORUÑA • ZARAGOZA .„ 
VALENCIA - GRANADA ... _ 
OVIEDO - BARCELONA ... „. 
BETIS - AT. MADRID ... ... 

R. MADRID - LAS PALMAS ... 
ESPAÑOL - GIJON , 
AT. BILBAO-CASTELLON _ 
R. SOCIEDAD - CELTA .„ u. ~ ~ 
MALAGA • BURGOS 

TARRAGONA • MALLORCA ... v W s»«i m m 
LEONESA-BARACALDO 
HERCULES ELCHE I 
MUROLA-SEVILLA _ ^ — 'w .1 
SABADELL - VALLADOLID ... _ 1 

E L P I S O 
desorganizado todavía y sus hora 
bree no supieron situarse en e' 
terreno de juego para dar la ré
plica a las acciones de los anda
luces Ectos. por su parte, no se 
decidieron a lanzarse al ataque 
cosu en la. que se equivocaron 
casi con toda seguridad, pues 
de haberlo hecho, pudieron na-i 
ber sacado fruto de ello, 

ñas. 
En la continuación el Valencia 

mejoró algo y presionó continua
mente la puerta granadina, que 
se vio defendida por gran núme
ro de hombres en su afán de 
llevarse el empate a cero. Hubo 
algunas ocasiones para el Vale». ^ 
c&a. pero éstas no fueron apeo* ¡d JUAN D a r lcRKcRAy 2 

( V d a . de Agust ín Rico Herrero) 
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ehos aficionados que acudieron 
a la «Nova Creu Alta», puesto 
que ambos equipos se han lanza
do al ataque desde el prime* 
minuto, registrándose alternati
vas en el dominio por parte ó* 
ambos conjuntos. 
GOLEADA EN EL ARCANGEL 
Córdoba (Alfil).— Por cuatro 

goles a cero ha vencido el cór
doba Club de Fútbol al Atlétioo 
de OcoGuna, 

Arbitraje del colegiado caste. 
llano señor Alonso Pérez. 

El primer gol fue logrado a los 
20 minutos del primer tiempu a 
la salida de un córner sacado 
por Manolín Cuesta. Blooó por 
m o él meta Xllumibet el ba'jsJa 
te le Cm dd le» DaeDoa y n» 

cogió Urbano, quien lo introdujo 
en la portería. 

En el segundo tiempo, a tos 
17 minutos. Urbano cedió de ca
beza a Cuesta y éste, de media 
vuelta, logró marcar. En «1 mi
nuto 21 López lanzó un buen 
tiro 7 Cuesta, de cabeza, desvió 
la trayectoria consiguiendo él 
tércer gol. Por último, a los 44 
minutos, Rojas cedió a Escalan
te y éste,, tras hábil jugada, con
siguió el definitivo 4-0. 

A lo largo de todo el encuen
tro, la superioridad del Córdoba 
fue manifiesta. 

E L M U R C I A SE I M P U S O 
A L S E V I L L A 

Murcia. (Alfil). — Murcia, 9; 
Sevilla, 0. 

Arbitro: Señor Lorente Valo
ra Catalán bien. 

Goles: (1-0), minuto 27, se 
bota un córner por la derecha 
muy abierto, y Juárez cabecea 
muy bien, 

(2-0), A los 44 miniutos, en Ju
gada a pase profundo de Añil, 
remata Juárez de cerca. 

En la primera parte, el domi
nio fue alterno, el Sevilla creó, 
poco peí fero en sus Incursiones. 
El Murcia, mucho más peligroso. 

A los 13 de la segunda, Ojeda 
se luce en una gran parada, a 
tiro de Juan Antonio. A los 42 
minutos de la primera parte, 
pierde el Murcia una gran oca
sión en un magnifico cabezazo 
Je Vera Palmós, que da en d 
¡palo y finalmente retiene Paco. 
Á los dos minutos de la segun
da, parte. Añil falla un penalty, 
luciéndose Paco en gran pacadla. 
A raíz de esta jugada dominó 
el Sevilla, pero desde el primer 
cuarto de hora de la segunda 
parte volvieron a mandar los 
murcianos, Juárez estrelló un 
balón en el palo a los 32 minu
tos de la segunda parte, 

E L RAYO VALUDCANO S E 
ADELANTO EN JSSL 

MARCADOR 
OPontdvedra. (Alfil).—ffia Pon

tevedra venció al Rayo Valle-
cano por dos goles a uno en 
partido disputado en la tarde 
de ayer en el Pasarón. 

Marcó primero el Rayo, a los 
39 minutos dea primer tiempo, 
al rematar de tiro raso Pótele 
un centro de luán. 

En la segunda parte, a los 15 
minutos, Vavá, de cabeza, ga
na la accló'n a los defensas, es
tableciendo el emipate. Cuando 
íeltaba un minuto para termi
nar, se saca un córner sobre ©1 
marco visitante, hay una melé 
ante eJ portal de Chicharro y 
Albino, do tiro raso, marcó el 
gol de la victoria local. 

£11 encuentro fue de claro do
minio granate, que sin embar
go, debido al coraje y pundo
nor de los jugadores del Rayo, 
estuvo a punto de no cundir 
en Ha victoria, pues el equipo 
madrileño rondó el empeite, 
que defendió siempre oon gran 
esfuerza 

REPARTO DE PUNTOS EN 
LOGROÑO 

Logroño (Alfil).— El Logroñés 
y el Mestalla han empatado a un 
gol en partido de Liga jugado 
en el campos de Las Gaunas. 

El gol del Logroñés se consi
guió en el minuto siete, por me
diación de Bilbao, al rematar 
un despeje en corto del portero 
Jiménez a disparo cercano de 
Simarro. 

El gol del empate del conjun
to valenciano fue conseguido en 
el minuto 33, de penalty lanzado 
por Carbonell, después de una 
aanoadilla de Avila a Víctor. 

E L HERCULES VENCIO AL 
ELCHE 

Meante (ACil).— Hércules, fe 
Elche,, 1. 

El Hércules vendó al Elche 
por dos tantos a uno, en partida 
de rivalidad provincial. 

Dirigió el encuentro el colegia 
do del Oeste, señor Balsa Roo, 
que estuvo acertado. 

Se adelantó el Hércules a jos 
14 minutos de juego, en un des
peje largo de la defensa local, 
en el momento que más pret.io-
netoan los visitantes, que fue 
aprovechado por Parés, que su 
internó y batió a Mora de tiro 
cruzado. 

En el minuto 27, incrementó 
su ventaja el Hércules, al Inter
narse Pardo por la izquierda y 
salvar la «solida de Mora con un 
tiro raso. 

El Elche acortó distancias en 
el minuto 40. en un golpe fír.n. 
co que sacó Cano al Poste, no 
reaccionando los defensas loca
les, y «cmiveclbHidt» Romea ipni 

I •Jlî -kl.ll.fal ,,tilil«Ullir.H i a.U 
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E L N A V A L D E R R O T O A L SAN JUSTO 

E N MURiEDAS 

Ayer se celebró la decimo 
ootava jomada de Liga, con 
seis empates y una sola vic
toria a domicilio, ésta a car
go del Naval, que derrotó, en 
Muriedas, al San Justo. 

E l sábado sacó adelante un 
gran partido el Rayo en Guar-
nizo, al vencer a la Cultural 
por 3-2, colocándose á un 
punto del líder, Santoña, pe
ro aventajándole con tres en 
la clasificación positiva. 

N O G A T 
ftaticicla 4e acción '¿pida 
Q U E N U N C A PAILA 

Con matarratas NOGAT sa.ootVO. 
grano y pasta fosforada, «xteraú-
aará rápidamente f na uoiestias, 
toda ciase He '•atas, 'atenea y toóos. 
Recuerde yic NOGAf to 'as nata 

*n días, -as nata m horas. 
Si naiida ¿ste «corte a Laooratorios 
SOKArARO, Ter, '6, 3arcelona« 13, 

eclbirá m 'nteresante poUeto. 

He áquí los resultados: 

Guamizo, 2; Rayo, 3. 
Santoña, 1; Suances, 1. 
Barreda, 0; Obregón, 0. 
Velarde. 3; Buelna. 1. 
Castro, 1; Gayón, 1. 
Torina, 1; Astillero, 1. 
San Justo, 0; Naval, 2. 
Escudo. 0; Toluca, 0. 

AL ROJO VIVO 

Cada fecha que pasa, la cla
sificación se pon^ al rojo 
vivo, ya que, tanto en los 
equipos aspirantes como en 
la zona de peligro, sigue la 
lucha impresionante por no 
perder posiciones, y en esta 
fecha, solamente ha brillado 

con luz propia el Rayo, que 
sigue con mucha fuerza en 
busca del ascenso a Tercera 
División. ' 

También el Naval entra en 
suerte a la hora de la verdad, 
dada su actuación en estas 
Ultimas fechas. 

En cambio, el líder. Santo-
ña, ha dado la sorpresa en su 
campo al empatar con el 
Suances. punto perdido que 
le perjudica en este momento 
clave del Campeonato. 

En Barreda y Castro tam
bién sonó la bomba con las 
tablas ante el Obregón y Ca-
yón, r e s p e ctivamente. E l 
Unión Club, favorito en Bár-
cena de Pie de Concha, ainte 
el modesto Torina, tuvo que 
conformarse con el empate. 

CLASIFICACION 

He aquí la clasificación: 

G E P F C Puntos 

RESULTADOS DE LA 
TERCERA DIVISION 
GRUPO SEGUNDO 

Ejea, 2; Torrejón, 2. 
Arechavaleta, 2; S. Sebastián, 1. 
Castilla, 1; C. S. Puertollano, 1. 
Mirandés, 0; Salamanca, 4. 
At. Madrileño, 0; Moscardó, 0. 
Bójaí, 1; Alavés, 1. 
Osasuna Prona., i; Pegaso, 1. 
Chantre», 2; O. S. Andorra, 1. 
Getafe, 0; Huesca, 0. 
Tudelano, 2; Elbar, 2. 

#" GRUPO TERCERO 

Júpiter, 3; Ibiza, 1. 
Villarreal, 2; Lérida, 0. 
Vinaroz, 2; Tarrada, 3. 
Alcoyano, 2; Menorca, 0. 

Olímpico, 3; Europa, 2. 
Masnou, 3; Onteniente, 0. 
Ciudadela, 2; Acero, 1. 
Gerona, 2; Levante, 1. 
At. Baleares, 0; Tortosa, 3* 
Poblense, 3; Calella, 0. 

GRUPO CUARTO 
S. Femando, 1; At. Malagueño, 1 
Jerez, 0; Jaén, 1. 
Portuense, 1; Badajoz, 2. 
Sevilla At., 0; Cartagena, 2. 
Eldense, 1; Melilla, 0. 
Hellín, 1; Algemesí, 0. 
Extremadura, 1; Huelva, 2," 
CeutOj 4; Uñense, 0. 
Linarec, 1; Valdepeñas, 0. 
Almería, 4; ODonell, 2. 

Santoña . 
Rayo Cantabria 
Naval , 
Barreda ... ... . 
Castro ... 
Unión Club ... , 
Suances ... ... . 
Velarde 
Guamizo 
Toluca 
Obregón , 
Cayón 
Escudo 
San Justo 
Torina 
Buelna 

12 
11 
10 
10 
11 
8 
8 
8 
7 
4 
6 
5 
4 
4 
3 
1 

3 8 
6 8 

10 
10 
9 

11 
11 
14 

36 13 28+ 8 
32 16 27+11 
25 11 25+ 7 
27 13 25+ 5 
31 19 24+ 4 
31 18 22+ 6 
23 18 21+ 3 
27 25 19— 1 
21 24 17—1 
29 33 14—2 
19 31 14—4 
19 28 13— 3 
17 26 13— 5 
17 28 11— 7 
14 32 10—10 
11 40 5—11 
GUADALUPE 

Apoyo tota 
P L A Z A DE NUMANCIA 

socios y simpaiizanios 
do El Astillero, a la Sociedad 

Deportiva de Remo 
G r a n a m b i e n t e p a r a l a 

c a p t a c i ó n d e s o c i o s 

L O R I E N T E 
C A S I M I R O r ' ^ Z 

a P R O F E S I O N A L E S • 
J . J . O T E I Z A 

PARTOS 
Y GINECOLOGÍA 

TELEFONO 23-14-CO 

Dr. G A R C I A M A T A 
PULMON S CORAZON 

SOLICITEN DIA X HORA 
ISABEL 11, 22, segundo derecha. 

Teléfonos: 22-70-40 y 27-06-65 

S. DIEZ AJA 
PSIQUIATRIA 
Burgos, U, 2.o 

Teléfonos 2344-05 y 23-97-88 
SOLICITE HORA 

C. 
IOCOGINECOLOG1A 

NICOLAS SALMERON. 2. l.o 
Consulta de 5 a 1. Tel. 225997 

Dr. NAVARRO 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 
Do U 1/2 a I y de 31/2 a 6. 

ISABEL II, 32 • Teléfono 227888 

H GARCIA DE IUÑ0N 
UROLOGO 

CONSULTA, TARDES 4 a 7 
Isabel II, 32. - Teléí 2263fi5. 
DOMICILIO: Teléf. 27 63 99 

UX SANDOVAL 
CIRUGIA INFANTIL 

CALDERON DE LA BARCA. 18, 
•wrto Izquierda. Teléfono 229583. 

C A L L I S T A S HNOS. BALSAS 
Nuevo Gabinete en Arnés de Escalante, 4 

, TELEFONO: 22-92-45 

PEREZ-VIZCAINO 
ESPECIALISTA EN 

Medicina Interna 
CALDERON ÜE LA 

BARCA, 4, S.« D. 
TELEFONO 22-49-45 

isidoro LCasanueva 
M E D I C O 
ANALISTA 

EMILIO PINO. », 8.a 
(esquina Lealtad) 

Consulta: 10 a 2 y 4 a 8 
Festivos: Teléfono 225205 

CLINICA VILLA MARIA 
de HERMANOS C A B E L L O 

G I N E C O L O G I A S P A R T O S 
HORAS DE CONSULTA: Don Carlos: Pasaje Peña (Túnel), de 4 a 6. 

Don Emilio: Reina Victoria, 4, de 4 a 6. 
CLINICA: Urgentes, doce y media a dos. 

A. L . PEREA 
Huesos y articulaciones 
PELA Y O, 2 (edificio G. Cinema) 

Teléfonos: 234164 y 231241 

GARGANTA • NARIZ • OIDOS 
CIRUGIA FACIAL y de CUEL1X> 

Jesús Monasterio, 8, L0 
5 • 7 tarde. 

R A M O N B A R C E N A 
D E L A C A L Z A D A 

OCULISTA 
Hernán Cortés, 23 TeL 212535 

R O M E R O R A 1 Z A B A L 
DENTISTA 

Rualasal, 23, 1." • Telét 211547 

L . 1 * 1 G O 
OCULISTA 

PASEO DE PEREDA, 1 

F . F O I M S E C A P I G A Z O 
MEDICO ODONTOLOGO 

Santa Clara. 10 - Teléfono 228621 

A. Sarmiento 
GINECOLOGIA í PARTOS 
Clíusta general. Digestivo. 

* * 9 U a l y d e 4 a 1 . 
PkM deJ Reenganche. 3, tere -o. 

<Junto Alfa) Teléfono ¿"WW 

S I L V A N 
ESPECIALISTA EN 

A. DIGESTIVO 
SANTA LUCIA, L 2.»-C. 

Teléfono 325»3ü 

J U L I O L E O U E R I C A 
P U E N T E 
PblQUiAlKA 

CONSULTA DE 4 a 7 
Santa Clara núm 12. 2.a izq. 

Teléfono ¿2-58 70 

EZ DE 
Medico dentista 

CONüiULlA TARDES 
ALONSO VEGA, 1 • Tel. 239085 

F 
ESPECIALISTA 

CIRUGIA DIGESTIVO 
Paseo Pereda. 20 Teléfo
no 220066. Diaria: 4 tarde. 

A . SANCHEZ 

CUADRADO 
MEDICO DENTISTA 

Consulta tardes. 
Alonso Vega.. 21. 

TELEFONO 23-08 80 

D R . D E L A H O Z 
GARGANTA - NARIZ - OIDOS 
CIRUGIA FACIAL y de CU ELI O 
P. de Pereda, 25 - Teléf. 220567 

DR. RUIZ L L O R E D A 
GARGANTA NARIZ - OIDOS 

CIRUGIA ESTETICA 
Calvo So te) o, 13, 3." derecha. 

Teléfono 22-0102. 

LUIS MARINO VELES» 

GINECOLOGO 

G E R A R D O MARTINEZ 
P R A C T I C A N 1 E 

Leaítad .¿" izuiiu-rda 
Teléfono 22-55 TL 
Teléfono 224Ü-S7. 

Antonio Lópea, 4, I.* derecha. 

A. ES 
CORAZON NUTRICION 

MEDICINA INTERNA 
Cádiz, 13, 5.° — Teléfono 228227 

S A E Z 
CORAZON ENDOCRINO 

NUTRICION 
Rualasal 2, 2.° 

Teléfonos 220198 y 271391 
Tardes: 4 a 1. 

CUBRIA M I R A P E I X 

ANGIOLOGIA 
Cirugía vascular 

Enfermedades de tas arte* 
fias mías y llniaticos 
i^ailau ¿1 4. derecha. 
Tel. 228481. Solicite Hora. i 

F. PALAZON 
E S P E C I A L I S T A 

DE NIÑOS 
Nicolás Salmerón. 2, 6.* 
izquierda leiét 22-78-1H. 

SOLICITE HORA 

í m DIAZ 
MEDICINA INTERNA 

Consulta: 4 tarde. 
Teléfono 22-17-01 

Calderón 4» la Barca, 
núm. 8, 2.» B. 

(Plaza de tas Estaciones) 

A N G E L GARCIA ACHA 

Ocuí í s ta 
Plaza de ios Remedios. 2. 

leiéfono ¿1-0040. 
RESERVÉ HURA 

De 10 a 12 f de fl a 8. 

c. 
PSIQUIATRIA 

Ruamayot 6. i * derecha 
S O L I C I T E HORA 
Teléfono 22800(i 

C . E c h á v a r n Guerra 
C1RUC1A 

APARATO DIGESTIVO 
Y GENERAL 

Isabel II, 20. - De 4,30 
a 6,30, excepto sábados. 

Teléfono 22 00 79 

J. U BALDE MERINO 
Sistema nervioso. 

Cádiz, L 5." «Plaza Estaciones) 
Consulta tardes Solicite dora 

Teléfono 22-00-7(>. 

J O S E D E L A 
T O R R I E N T E 
Enfermedades del 

r inón y vías urinarias 
Consulta «ardes « s S 

Cádiz 20, 4. A leí 2U14« 

J . A . L á m e l a s 
O l á r a n 

MEDICINA INTERNA 
CARDIOUHilA 

Consulta de doce y media a unü 
f media y Ae tres a seis 

GASTELAR, 8 • Teléfono 27299* 

A . C o b o G a r c í a 
Garganta Maris • Oídos 

(Audiotogia) 
Hernán üortea 15. entlo 

C . L ó p e z - D ó r i g a 
41* AllA i ti i H i ii'ES'i' I vO 

MEl>l<aNa i ulRUiilA 
LEALTAD, ID 

Teléfono m m y m m . 

E n la mañana de ayer, en el 
cine «Fax», de El Astillero, so 
celebró la asamblea extraordinar 
ría de socios y simpatizantes de 
la Sociedad Deportiva de Rfímo 
Astillero, con e! fin de dar cuen
ta del proyecto de levantar en !a 
ría un club náutico y un cora-
piejo deportivo. 

Presidió la reunión el presiden 
te de la Federación de Remo, se
ñor Corino, así como e'. alcalde 
de El Astillero, don Leopoldo 
Pérez Martínez, a quienes ácoros 
pañaban él presidente de la So
ciedad. Chiqui Ca/stillo, y demás 
compañeros de directiva. 

Chiqui Castillo inició el acto 
pora dar cuentn de las gestiones 
realizadas. Dio gracias al gober
nador civil, a Juan Jóaé Pérez 
de la Torre, a la Junta de Obras 
del Puerto, al Ayuntamiento de 
ES Astillero, a Taylor, a ios so
cios y simpatizantes por ia cota 
boraclón que vienen prestando 
También dedicó unas palabras a 
la Federación Cántabia de Re 
mo. a quien ofreció loe instala 
dones. 

Seguidamente, ©1 secretario, 
señor Moneada, dio lectura a toa 
nuevos estatutos y oí final se 
entabló un diálogo entre los so 
cU» y directivos. 

La reunión fue muy cordial y 
al final, la Junta Directiva es-
ouohó una gran ovación. 

El entusiasmo remante en EJ1 
Astillero por estas instalaciones 
es muy grande y dado el am
biente nada tiene que extrañai 

que en poco tiempo se logre una 
cifra reGpetable de socios. 

En las fotograíías de Mazo, 
momentos de la asamblea. 

Nuestra amplia d i fus ión 

e s t á garantizada 

por el Control de la « O . J . D .» , 

a que estamos sometidos 

voluntariamente. 

A n u n c í e s e en 

HOJA D E L L U N E S . 

B A L O N C E S T O 

T O R R E S Q U E V E D O D E R R O T O 

A L M I E R E S P O R 5 4 - 4 2 
A L I S A S Y BANSANDER P E R D I E R O N 
A D O M I C I L I O 

Aparte de las íéminats del Be
dano, que descansaba, ya que no, 
se celebró ninguna competición 
oficial en su categoría, la iorna-
da de ayer domingo se centraba 
en los encuentros del" Torres 
Quevedo que venció en la Univei 
sidad al Maeres, por 12 puntos 
de diferencia, mientras el Alisas 
perdió en Madrid ante Standard 
por 8 puntos y Bansandor fue 
derrotado por el líder Universi 
torios en Oviedo, por 43 de di
ferencia. Los resultados bao 
sido: 
T. Quevedo 54; Mieres, 42. 
Standard, 59; AUsas, 51. 
Universitarios, 93; Bansander, 5(? 

Buen partido el de los chicos 
de José Luis Palito, al derrotar 
a un potente equipo, que de aa 

temano presentaban bastante 
peligro, pero la gran actuación 
de los santanderinos fue maai 
fíesta desde el principio, a: Ju
gar muy bien y adelantarse 
el marcador para no ceder posi
ciones hasta el final. 

Por parte asturiana, él Mierea 
puso mucho ardor en la peleâ  
pero tuvieron que rendirse ante 
la superioridad del Torres Que
vedo. 

ALISAS PERDIO EN MADRID 

Siguen los alisistas sin ganar 
fuera. Esta vez perdió en Ma
drid ante el Standard, que tuv* 
que emplearse al máximo para 
vencer por una diferencia de 8 
puntos. 

Estos son los resultados: 
Pacense, 75; Alass. 82. 
Castilla, 81; Banesto, 66. 
Celta-, 64; Natación. 50. 
Oanoe, 54; Hosco R.: 59. 
S. Sebastián, 69; Bosco Ag., 58. 
Standard, 59; Alisas, 51. 

CLASIFICACION 

F. a PtoSt 

Huarte 
Oanoe ... ... 
Bosco R , 
Standard ... 
Castilla 
Alass 
Alisas ... . . . 
Pacense 
Bosco. Ag. ... 
Celta 
Natación ... 
Banesto 

.. 897 651 

.. 736 619 

.. 762 712 

.. 801 739 

.. 706 742 

.. 799 744 

.. 709 735 

.. 765 806 

.. 750 831 

.. 613 778 

.. 724 837 

.. 724 856 
GUADALUPE 

G A N O E L R A C I N G m m n 

(Viene de última) 
plan feroz, sin escatimar en
tradas duras, dureza que 
estaba dardo, al parecer, 
buen resultado, pese a que el 
Bácing no se amilanaba. 

Frente a un equipo así —y 
algo similar ocmrio en la úl 
tima jornada del Sardinero 
ante el Osasuna— el jugar 
bien no era fácil, al menos 
ese tipo de juego que tanto 
gusta, por ío que hubo de re-
currirse al Impetu, a la fuer
za, a las arremetidas contra 
el "muró" por si era factible 
el romperlo a poco que ofre
ciera una leve hendidura, lo 
que estuvo a punto de conse
guirse en el primer tiempo 
en un gran remate de Arrie-
ta a centro de Barba (mi
nuto dieciocho), en otro de 
Aitor Aguirre (minuto vein* 
tidós) y en varias internadas 
de unos y otros que merecie
ron terminar en goles. 

NO SE JUGO B I E N -

No se Jugó bien, efectivamen
te. No se jugó bien no porque 
no se sepa sino porque el tipo 
de juego que impuso el dad^ 
con un mareaje estrecho que se 
convertía en estrechísimo cuan
do se entraba en el área, lo im
pedía. Pero el Cádiz no sólo ce
rraba su área, ©n rápidos replie
gues, sin© que en el centro del 
campo ejerció una severa vigi
lancia de los hombres clave del 
Racing, disminuyendo el poten
cial de Barba y reduciendo a ia 
nada a Slstiaga a quien, por 
cierto, vimos más adelantado 
que de costumbre. 

El Racing ante un Cádiz asi 
—atento a los movimientos del 
contrarío y siempre en lucha
dor—, bastante hizo con intentar 
desembarazarse de esta pegajo
sidad; no pudo sosegar su juego 
a la vista de" tantas dificultades, 
pero a la vez y ante la negativa 
del gol iba produciéndose en mis 
filas un a modo de exasperación 
que le llevó, en muchos momen
tos de! segundo tiempo a In
tentar penetrar por arriba me
diante el bomben de balones, 
©on lo cual no conseguía otro 

cosa que dar facilidades al Cá
diz que, en este tiempo, había 
concentrado a la casi totalidad 
de sus efectivos en el área, con
vencidos de que el empate no 
había ya quie.i se lo axrebataíJivj 

Un gol, uno sólo, bubiera siao 
suficiente para romper el siste
ma; pero esto se negaba. X en ia 
misma medida que ios racin 
guistas se apresuraban y perdían 
toda serenidad para «hacer» las 
jugadas más convenientes, los 
gaditanos actuaban serenos, 
conscientes de haber impuesto 
su superioridad en el área, de 
tener dominada la situación. 

A CUATRO MINUTOS 
DEL FINAL 

Pero a cuatro minutos del fi
nal, cuando se estaba produ
ciendo una depresión general, 
tanto más ostensible • en cuanto 
se sabía que por aquellos mo
mentos el Sevilla, el Elche y el 
Valladolid perdían sus respecti
vos partidos, sé montó la Ju
gada que habría de producir el 
gol, la jugada que, incluso, pue
de ser la clave en el desenlace 
final de la Liga. 

Jugada a balón parado f m 
más peligrosa que cualesquiera 
otras de las muchas que se ha
bían producido. Un castigo —¡se 
lanzaron tantos!— sobre la por 
tería del Cádiz. Lo lanzó Porto, 
y varios racingulstas entraron al 
remate, siendo Chinchón el más 
afortunado. 

Así, y cuando el encuentro en. 
traba en su hora crepuscular, 
consiguió el Racing el triunfo 
que le era tan necesario. 

Triunfo que le supone, ni más 
ni menos, que aventajar en tres 
puntos al tercer clasificado —el 
Elche— y en siete a un paquete 
de equipos entre los cuales fi
guran los muy peligrosos Sevilla 
y Valladolid. 

VENTAJA A ADMINISTRAR 

Una ventaja que, bien adminis
trada, puede llevar al equipo a 
la Primera División, pero no sin 
pagar un alto precio, como es, 
por ejemplo, el tener que sufrir 
en el Sardinero frente a equi
pos qpae, ©amo este Cádiz y ú k 

Bonilla, el meta del Cádiz, bloca un balón que intentaba rema
tar Aitor Aguirre. 

(FotÓ MAZO) 

tímamente el Osasuna —insistí, 
mos en esto— nú dejarán de 
crear dificultades. 

Más, por ejemplo, que on Va
lladolid o un Elche, que es de 
suponer que cuando vengan al 
Sardinero, a no tardar mucho, 
no tendrán la preocupación de 
defenderse, ya que su misión se
rá la de atacar. 

En fin; un encuentro más, 
bronco, difícil, a contraestilo, 
ganado por ios pelos, pero bien 
ganado. 

Ganado a última hora, pero 
ganado, que es lo que Importa, 
no obstante las increíbles difi
cultades oreadm por un Cádiz 
que vino a no perder. 

W U W M 
i . ..i ,..1 _i .lii.. J i m. *. mi 
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L A U R Y 
S U E S P E C I A L I D A D : 

C H U L E T A S A L A B R A S A 
PARRILLA DE ASAR 

CUATRO CAMINOS (Junto al «Cine Santander») 

P L A Z A P O R T I C A D A - T e l é f o n o 2 1 - 0 7 - 9 9 

C U A T R O C A M I N O S - T e l é f o n o 2 3 - 4 8 - 8 2 

S A N J O S E , 1 6 - T e l é f o n o 2 2 - 9 0 - 8 2 

irnos COMPUESTOS c o n l a g a r a n t í a d e 

' G R A N U L O S D I A N A , S . A . 

!A MARCA QUE A M P A R A EL PRESTIGIO DE LOS PRODUCTOS 
F A B R I C A E N S A N T A N D E R : C A R R E T E R A D E P A R A Y A S , C . R I O A S O N 

e 

P R I M E R A D I V I S I O N 
CORÜNA ü 
V A L E N C I A 0 
O V I E D O 0 
BETIfe 1 
B . M A D R I D 2 
ESFANUL 3 
B I L B A O A T H . ... . . . 1 
R. SOCIEDAD 1 
MALAGA : 3 

ZARAGOZA 0 
GRANADA 0 
BARCELONA 0 
AT M A D R I D 0 
LAS PALMAS ... ... ... 1 
G1JUN ... 0 
CASTELLON 1 
CELTA 0 
BURGOS 0 

S E G U N D A D I V I S I O N 
PONTEVEDRA 
TARRAGONA. 
LEONESA ... , 
T E N E R I F E .. . 
HERCULES ... 
MURCIA 
SABADELL ... 
LOGRONES ... 
RACING 
CORDOBA ... , 

2 — RAYO VALLECANO. 
0 — MALLORCA 
1 — BARACALDO 
0 — SAN ANDRES 
2 — E L C H E ... 
2 — S E V I L L A 
1 — V A L L A D O L I D 0 
1 — MESTALLA ... 1 
1 — CADIZ 0 
4 — OSASUNA 0 

T E R C E R A D I V I S I O N 
GRAN P E Ñ A .. 
CAUDAL ... . . . 
LEMOS 
COMPOSTELA 
S I E R Ü 
L L O D I O 
PALENCIA ... 
A V I L E S 
GUECHO 
ORENSE 

1 
0 
0 
2 
1 
0 
0 
2 
2 
0 

LAREDO 
GIMNASTICA ... 
B I L B A O A T H . ... 
SESTAO 
BASCONIA ... ... 
ZAMORA 
LANGREO 
PONFERRADINA 
FERROL 
ENSIDESA 

F U T B O L R E G I O N A L 

SANTOÑA 
BARREDA ... 
V E L A R D E 
CASTRO 
TORINA 
ESCUDO 
SAN JUSTO ... 

SUANCES 
OBREGON ... 
B U E L N A ... . . . 
GAYON 
U N I O N CLUB 
TOLUCA 
N A V A L 

R E C A U C H U T A D O S 

RENOVACION Y REPARA-

CION DE CUBIERTAS Y TODA 

C L A S E DE NEUMATICOS 

P. RABAGO, 18 

G E F F C "tos 

A u t o m ó v i l e s R E N A U L T 

M O D E L O S 

« R - 4 L» 
« R - 4 SUPER» 
« R - 4 F U R G O N E T A » 

« R - 4 F A 
« R - 6 » ( 5 puertas) 

« R - 8 » 

« R - 8 » T . 5 . 
«R-VO» 
« R - 1 2 » N 

« R - 1 2 » S 
« R - 1 2 » F (5 puertas) 
< ^ L P I N E . ! S p o r t » 

C O N C E S I O N A R I O : 

J O S E V I D A L D E L A P E N A 

ENTREGA I N M E D I A T A DE T O D O S LOS M O D E L O S 
FACILIDADES DE P A G O H A S T A 2 4 MESES 
Tomamos a c a m b i o su coche usado d e cua lqu i e r 

ESQUIS 

BOTAS 

ATADURAS 

BASTONES 

TELEFONO 23-48-86 

Barceiooe — « « i .. 11 
i t Maano 11 
Españo l 9 
Beai Madr id 11 
Malaga 9 
ft. Sociedad _ « . _ » « . 10 
Zaragoza . . . . « . « „ . „ , , « 7 
A t Blibac — 7 
Valencia 5 
Granada 6 
Sasteiioo 7 
Betas — — 5 
Las Palmas ... ^ . . ^ 6 
ü i j o o ... .m m. - * 6 
Jvtedc ^ 4 
Jo r u ñ e 
Jeito .. 
Burgos ^ «. 5 

2 25 
4 26 
3 30 
6 27 

26 
28 
21 
25 

5 
7 
6 
7 
6 23 
7 13 18 
9 20 
8 17 
9 23 

10 18 
8 19 
9 12 

10 14 
11 21 

10 29+11 
15 27 + 9 
17 26+ 4 
14 25+ 3 
14 24+ 4 
26 23+ 3 
20 21+ 1 
24 20 
20 19— 3 

19— 1 
25 18 
19 17—5 
30 17— 1 

16— 2 
16— 6 
15— 7 
14— 4 
14— 6 

21 

SANTANDER 
Carretera de Parayas 

G E P F C Ptos. 

TORRELAVEGA 
Ceferino Calderón 

y toda clase de prendas 
para nieve y montaña. 

SECCION DEPORTES - S.8 PLANTA 

JAIME RIBALAYGIMA. 
Murcia mí M ím 
t tAClNQ « « 
Eicne ... _ M „ 
Sevilla ... .*. _ . 
VaUadoüd .. . « . 
Baracaido .. . « , 
San Andrés » . « 
Mallorca ^ « 
Tarragona .M « . 
H é r c u l e s ^ . « . . 
cadla ... .M M „ 
C ó r d o b a .M M 
Logrones .. . , 
fenerlle « 
ü s a s u n a .M M 
SabadeD ... ^ . , 
Pontevedra M ^ 
Leonesa ... / .« „ 
Mestalla i :m 
Rayo Vallecano., 

15 
14 
12 

9 
9 
9 
9 

10 
11 
10 
9 
9 
4 
7: 
7 
6 
6 
5 
4 
5 

6 23 
6 22 
6 23 
8 23 
9 25 
9 20 
9 31 

10 26 
8 26 

11 17 
11 16 
11 24 
11 20 
11 21 
11 17 
14 28 

16 
15 
17 
17 
18 
21 
23 
20 
26 
21 
27 
28 
25 
23 
30 
33 
28 
31 
31 
36 

33+ 9 
32+10 
29+ 9 
25+ 5 
25+ 5 
25+ 5 
25+ 5 
24+ 2 
24 
23— 1 
22+ 2 
21— 1 
18— 4 
18— 6 
18— 4 
17— 7 
17— 7 
16— 8 
15— 5 
13— 9 

3 al 7 de marzo: 
A SEVILLA 

Partido Sevilla - Racing. 
29 marzo, 2 abril: 

A MALLORCA 
Partido Mallorca-Racing 

22 5 9 6 5 
22 59 67 
22 62 71 

G E P F C* Ptos. 

Orense .M i * 
Patencia ... , „ . . 
Ensldesa ... M. •„ 
Langreo 
Bilbao Athletio 
Ferrol 
Zamora.. . . . . ^ . . 
Sestao , 
Guecbo . . . .M ... 
Avüés . „ „ 
Caudal 
GIMNASTICA 
Compostela . . . « 
Basconla ... . . . M 
LAREDO , 
Lemos 
Ponferradina .. . 
Gran Pena .. . .„ 
Siero ... . . . . . . „ 
U o d i o 

13 
14 
9 
9 8 
8 8 

2 38 
3 
4 
5 

9 5 
9 3 

9 2 
8 4 

8 
33 8 
19 13 
25 12 

6 39 32 
7 30 22 
8 22 21 
8 30 29 
9 28 22 
9 26 22 
9 20 24 

11 26 30 
10 20 26 

9 24 31 
11 20 34 
10 21 34 
9 16 30 

10 27 43 
11 17 32 
11 13 22 

33+11 
31+ d 
27+ 7 
26+ 6 
24+ 4 
23+ 3 
23+ 3 
23+ 3 
21+ 1 
21— 1 
21— 3 
20— 2 
2 0 - 4 
20 
1 8 - 4 
1 8 - 6 
17— 5 
17— 5 
16— 8 
1 3 - 9 

P R O X I M O S 

(SEGUNDA DIVISION) 

M E S T A L L A - R A C I N G 
OSASUNA - P O N T E V E D R A 
R A Y O - T A R R A G O N A 
M A L L O R C A - LEONESA 
B A R A C A L D O - T E N E R I F E 
S A N A N D R E S - H E R C U L E S 
E L C H E - M U R C I A 
S E V I L L A - S A B A D E L L 
V A L L A T D - L O G R O N E S 
C A D I Z j R D O B A 

CONSTRUCTOR 
C o n 

A h o r r a r á H e m p o 

y d i n e r o 

No le neceiUa u t i l i za r cemente en lot cnfoicaJei In tc r ie re t 
y « a r a U t „Ra pequeñ í s imo t a n i l i a i . 

F A B R I C A D O POR: 

PRODUCTOS DOLOMITICOS, S. A. 
R E V I L L A 0 £ C A M A R U O ( S a n t a n d e r ) 

PROXIMOS PARTIDOS DE PRIMERA DIVISION 
B U R G O S - CORUNA 
Z A R A G O Z A - V A L E N C I A 
G R A N A D A . O V I E D O 
B A R C E L O N A - B E T I S 
A T . M A D R I D - M A D R I D 

L A S P A L M A S - E S P A Ñ O L 
S P O R T I N G - B I L B A O 
C A S T E L L O N - R. S O C I E D A D 
C E L T A - M A L A G A 

P A P E L E S P I N T A D O S 
S a n F e m a n d o 

( T O Q U E L U X ) 

DISTRIBUIDOR para Santander y provincia de papeles pintados 
• SUELOS PLASTICOS • PERSIANAS Y PUERTAS 

PLEGABLES • DECORACION 
• MOQUETAS LISAS Y ESTAMPADAS • PARQUETS Y 

PAPELES PINTADOS NACIONALES Y EXTRANJEROS 

E x p o s i c i ó n y venta: San Fernando, 7 2 - Te l . 2 3 4 2 7 6 - Santander 

e j t i 

S.I. 
C á d i z , 10 - t e l é f o n o s 224678, 79 • San tander 

D i s t r i b u i d o r d e 

e l e c t r o d o m é s t i c o s A E G 

PROXIMOS PARTIDOS DE TERCERA DIVISION 
T O R R E L A V E G A - L E M O S B A S C O N I A - L L O D I O 
L A R E D O - C A U D A L Z A M O R A - P A L E N C I A 
ENSIDESA - G R A N P E Ñ A L A N G R E O - A V I L E S 
B I L B A O ' A T , - C O M P O S T E L A P O N F E R R A D I N A - G U E C H O 
SESTAO - S I E R O F E R R O L - ORENSE 

y MASSEY 
-FEK0OSÓN 

5 T A M A Ñ O S D E T R A C T O R E S 

D E 4 5 , 5 C V . A 8 2 C V . 

P E R K I N S 
I G N A C I O P A L A C I O S , S . A . 

Castilla, 16 Teléfonos: 22-54-96, 22-50-32, 3, 4 
Torrelavega — SANTANDER — Reinosa 

CON 
M O T O R P E R K I N S 

• F u r g o n e t a s 

• C o n v e r t i b l e s 

y p l a t a f o r m a s 

1.000 Kgs. carga útil 

Puertas 

P a n e l i o M 
M A B 
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GUU del aHtOMnvi l l 

j ó s e v i d a l 
d e l a p e ñ a 

HkNMJlT 

Concesionario 
exclusivo 
para 
Santander 
y provincia 
de 
R E N A U L 1 

EN SANTANDER: 
Paseo de Pereda 35. 
Telétono 273244 
C/ Paravas 
Teléfono 239805. 

EN TORRELA VEGA: 
Ceferino Calderón 77. 
Teléfono 882216. 

CENTRAL MONTAÑESA DE CREDITO, S. A. 

• FINANCIACION DE AUTOMOVILES 

• SERVICIOS FINANCIEROS 

Avda. Calvo Sotelo, 2 y 4 - Tels. 224163, 211895 
(Entrada calle Cuesta) S A N T A N D E R 

a u t o - e s c u e l a 
p a z 

Con ios más 
modernos 

sistemas alemanes. 

Trámites del auto

móvil - Seguros 

Amos de Escalante 

Santander 

a l q u i 

a u t o 

R E N T A C A R 

ALQUI 
AUTO 

C O C H E S SIN 
CONDUCTOR 

Teléfonos 238485 y 238486 

T A L L E R E S 

á n g e l p e r e d o 

Reparación general 
del automóvil. 

Especialidad: Ford, 
Morris, Seat. 

Tsía. de Floranes, 3. 
Tls. 2 3 ^ 1 0 y 226914 

SANTANDER 

VENTA 
DE AUTOMOVILES 
USADOS 

Facilidades de pago 
hasta 24 meses, sin 

entrada. 
9 

M. de la Hermida, 12 
Teléfono 22-91-84 

a * u t o 
n o r t é j s . a . 

DODCE-SIMCA 
facilidades de pago. 

Vehículos usados oroce-

dentes de cambio. To

talmente revisados. 

TODAS LAS MARCAS 

Carretera de Parayas 

C a r m e l o 

P O R M U C H A S 

R A Z O N E S . . . 

Estamos en condiciones 
de tener en stock el ve
hículo usado que usted 
necesita. 
Amplias facilidades de 
pago y con garantía. 
TALLERES 
Y EXPOSICION: 

CISNEROS 89 

h e r c o s - s e a t 
C O L I N D R E S 

Entregas Inmediatas. 
Vehículos usados proce

dentes de cambio. 
Facilidades. 

Vea nuestros modelos en 
COUNDRES y en 

SANTANDER 

Barrio de la Luz 
(Calle Alta 115) 

e i t r ó e n 

Recoge su vehículo usar 
do para la compra del 
nuevo, valorándolo a su 

mejor precio actual 

AUTO-GOMAS 
Hernán Cortés 25 
Teléfono 22-02-21 

s e t i é n ^ h e r r á 
y e í a . , s . a . 

® 
«raES-BEIH 

D K W 

TtmWAGEK 

Camiones 
de 
importación. 
Vehículos 
asados 
de todas 
las 
marcas, 

G/ Parayas 
Teléf. 239001 

a u t o 
n o v e d a d 

Distribuidor de: 
Fundas Customagic. 
El otro tra.íe de su coche 
Auto-Radios De Wald 
La mejor compañía 
con un CASSETTE-

STEREO. 
Móntale gratuito meses 

febrero y marzo. 
- ® -

CASTELAR, 21 

l o r í e n t e 
S E A T 

P U E R T O C H I C O 

Seat 600 . 72 800 Ptas 
» 85U . 82 10Ü Id 
» 860 oou 

Dé 121 400 id. 
» 124 D.. 119.600 Id. 
» 1.430 ... 147.700 id. 
» 1500 ... 150.900 Id. 

Entregas inmediatas 

r a m ó n 
¿ o n z a l e z . 
'lORRELAVEGÁ 

C o n c e s i o n a r i c d e 

CHRYSLER ESPAÑA 

a u t o - e s c u e l a I p e d r ; A ¿ ^ i e r P e z 
a r r i ó l a | U e B a n a 

COCHES DE 

ALQÜIIE 

Castelar 3 

Teléfono 27-51-90 

t a l l e r e s 
v e n e r o 

8." Travesía de Floranes 
Taller especializado en 
suspensión dirección v 
frenos Banco de com-
orobación Servicio ofl 
cía] de amortieruadorest 

B O G E 

K O N I 

Teléfonos 233737 v 23rá21 

Con la mejor asisten
cia a su vehículo. 

Personal 
especializado. 

Recambios originales 

Suspensión 
Stromberg. 

S a n Fernando, 72. 

q u i n t i l i a n o 

y p e l a y o 

COMPRA VENTA 
¥ CAMBIO ÜE 
AUTOMOVILES 

Taller de reparación 

Isabel la Católica 11 
Teléfonos ¿36210 v 232939 

^ • • • • • « • • • • • • • • • B a i i B i i i s a i í i i i n a i i K a » a B B B B B a B t t s i ! á * 

DODGE 

SIMCA yus 

La HOJA DEL LUNES 

llega a todos los hogares 

montañeses. 

Por ello, tiene más 

de 120.000 lectores. 

Paseo del Norte 

CROSS INTERNACIONAL DE «LA BALASTERA» 

E L E T I O P E Y I F T E R , 

V E N C E D O R 
• HARO NO 

PAISANOS 
Falencia, (Alfil).—La Fa

lencia deportiva rindió un 
homenaje de cariño y admi
ración al atleta palentino 
Mariano Haro con la cele
bración en la mañan del do-
minaro del IV Cross Interna
cional de La Balastera y el 
XI Campeonato de España 
de Cross de Educación y Des
canso. 

Fúbllco Uceado de la capi
tal y provincia, así como de 
provinciaí) limltrofei», se su
maron entusiásticamente a 
este homenaje colaborando 
con las conporacoines loca
les y provinciales palentinas. 
Federación Española de Atle
tismo, Educación y Descanso, 
Federación Fale n t i n a de 
Atletismo y otras entidades. 

Se Iniciaron las competi
ciones con la prueba a las 
1,15 de la mañana, del cross 
infantil. Tomaron parte 51 
atletas sobre una distancia 
de 1.5O0 metros. 

1. Alfredo G a r c í a , de 
Maestría Industrial de Fa
lencia. 5,45". 

2. Folvorosa, Lasalle, 5'49" 
Segunda prueba Juvenil, 48 

participantes. Bec o r r i d o, 
4.000 metros. 

1. Cándido Alario, Educa
ción y Descanso, Falencia, 
12,50. 

2. Vicente de la Farte, 
B. y D., Falencia, 13,21. 

Tercera prueba, XI Cam
peonato de España de Edu
cación y Descanso, segunda 
categoría, 45 corredores, 8.000 
metros. 

Clasificación: 
1. José Móntoya. de Ma 

drid, SO'BS". 
2. José Molins, Barcelona, 

00,00. 
Tras celebrarse esta prue

ba y en medio de general ex
pectación se efectuó un des
file de tos participantes en 
la prueba reina de la com
petición. 

Al frent; del equipo palen
tino salió Haro, que recibió 
una gran ovación del público 
y participantes. 

A ía 1,15 de ia tarde dio 
comienzo el IV Cross Inter
nacional de La Balastera v 
XI Internacional de Educa
ción y Descanso, primera ca
tegoría. 

Previamente fueron entre
gados a Mariano Haro ía 
medalla d© plata de la Ju
ventud, el primer trofeo de 
la Capitanía General y a su 
entrenador Gerardo Cisne-
ros, la medalla de plata de 
Educación y Descanso. 

Fartáciparon en la carrera 
treinta y ocho atletas, en la 
primera vuelta toma la ca
beza Haro, que tira fuerte. 

En la segunda vuelta se 
forma un grupo de siete co
rredores con el inglés Bed-
fodr, Haro, el etiope Yifter, 
Santiago de la Farte e Isabel 
de Toledo y Jourdan, fran
cés, seguidos a noca distan
cia de Mamo Wolde y demás 
corredores, ya estirado tí 
paquete. 

PUDO GANAR ANTE SUS 

En la tercera vuelta, cuan
do se han recorrido seis ki-

CLASIFICACION 

Cuarto Cross Internacional 
1.—Yifter, Etiopía, 27-15. 
2.—Mariano Haro. Palencia. E . 

y D., 27-22. 
3.—Bedford Inglaterra. 27-23. 
4. —Julio Gude. Madrid, 27-48. 
5.—Santiago de la Parte, Bo

lencia, 27-49. 
6. —Juan Hidalgo. Madrid, 27-55 

CIASIFICACION «XI CAMPEO
NATO ESPAÑA EDUCACION Y 

DESGANSO 

1̂ —Mariano Haro («revalida su 
título). 

2.—Santiago de la Parte, 
lómetros, Eedford con Yefter 
y Mariano Haro van en ca
beza, distanciándose doscien
tos metros de De la Farte. 

En la quinta, última vuel
ta, entran Juntos en el esta-' 
dio los tres corredores y co
mo se temía, el etíope Yifter 
arranca inconte n i b 1 e en 
sprint poderoso que desborda 
a Haro y a Bedford entran
do vencedor en la meta a 
doscientos metros por Haro y 
a trescientos por Bedfor. 

BEAL Y COMPAÑIA, S. A. 
IMPORTADORES DE MOTOSIERRAS «STHILL», 
cortaeésped y motores fuera borda japoneses, 

precisa para Santander y provincia 

R E P R E S E N T A N T E 

— Agente comercial colegiado. 
— Introducido en almacenes maquinaría agrí

cola y talleres mecánicos. 
— Vehículo propio. 
— Conocedor de la provincia y viajando en 

la misma periódicamente. 
Interesados, presentarse en «Hotel Sardinero», 
días 6 y 7, de nueve a una y de cuatro a siete, 
solicitando entrevista con el señor Escobar. 

c h a v A l u c o 
¡ i P R E C I O S A S U A L C A N C E ! ! 

A H O R A 

C A L Z A D O S c h a v A l u c o A G R A D E C E 

1 0 0 , i f S 

y 3 5 0 

S U V I S I T A 

T r e s 

h i n c h a s 

d e u n 

e q u i p o 

i n g l é s , 

a p u ñ a l a d o s 
Liverpool.— Tires seguidores 

del equipo londinense Millwall, 
que el pasado día fueron apu
ñalados en una lucha con se
guidores del Club Efrerton, me
joran de sus heridas en el hos
pital donde se encuentran. 

ES suceso ocurrió después del 
encuentro Mlllwall-Everton, de 
le Copa Inglesa. La policía 
practicó siete detenciones y los 
arrastrados comparecerán hoy 
ante un Tribunal. Tanto los h»-, 
ridos como los detenidos, son 
todos menores de 20 años. 

(Alfil) 

O P T 

D I P L O J m m ) o PEREZ DEL MOLINÜ 
J U A N D E H E R R E R A , 1 9 - 2 1 

G R A N S U R T I D O DE G A F A S - N U E V O S M O D E L O S 

ABSOLUTA GARANTIA EN EL DESPACHO DE RECETAS DE LOS SRES. OCULISTAS. 

B a r ó m e t r o s , T e r m ó m e t r o s , H í g r ó m e t r o s , P r i s m á t i c o s , etc. 

B A L O N M A N O 

L a s a l l e A u t h i , f u e v e n c i d o p o r 

e l D o n B o s c o e n P a s a j e s ( 2 0 - 1 2 ) 

IMXUMEIMTUS 
Calvo So telo. 23. Teléf. 21-26-74 

OPORTUNIDAD 
C r u z m a g n é t i c a 

Hoy, por fin, podemos ofrecer 
a todos ustedes ia verdadera Joya 
Magnética con todas sus propieda
des de Vida, Vitalidad, Fuerza y 
Alegría, y 

Directamente, no a través de co
merciantes, a su Justo precio, Cruz 
chapada en oro 18 kilates, más ca
dena y estuche. 

Recorte y envíe hoy mismo este cupón: 
CRUZ MAGNETICA Rda. Universidad, 21-4.«' D. 

Apartado n.0 1.832. - BARCELONA 
Acepto me envien contra reembolso le Cruz Magnética Mod. 
n.0 1 [ ] - Mod. a.* 2 [ ] con cadena y estuche. (Gastos de 

envió: 20 ptas.) 

Modelo 
N." 1 
300 Ptas. 

Modelo 
N.' 2 
400 Ptas. 

Nombre 
Calle ... 
Ciudad . 

SA-25 
Prov. 

No acaba el Dasalle Authi 
do confirmar su potencial an 
sus salidas, ya que en esta jor
nada, frente al Don Bosco, en 
Pasajes, en encuentro corres
pondiente a la Liga Nacional 
de Primera División, llevó a 
efeoto un buen enouentrog ex
hibiendo un excelente juego 
con gran ritmo en el pase de 
balón, Imponiéndose a los loca-
!esj para en última Instancia 
no conseguir el fruto al esfuer
zo traducido en goles, ya que 
varios de ellos .debieron verse 
aumentados en su casillero, pê  
ro por verdadera fatalidad, 
tanto al estrellarse tiros en el 
poste como por la actuación del 
portero contrario en paradas 
Inverosímiles, el resultado fue 
negativo al señalar el marca
dor al final del encuentro 20-12 
a favor del conjunto local. 

E L SALESIAISTOS. IMBATIDO 
AL EMPATAR E N LA P E 
NULTIMA JORNADA CON 
E L L I B R E R I A R E V U E L T A 

(17-17) 

Penúltlraa Jornada del cam
peonato regional de primera 
categoría, en el que el Interés 
de la misma se centraba en el 
encuentro Salsianos - Librería 
Revuelta, aunque el resultado 
del mismo no resolvía nada en 
el torneo, ya que el Salesianos 
desde hace dos jornadas es vir
tual campeón; pero el encuen-» 
tro, dada la rivalidad de ambos 
cuadros, fue Interesante y su 
resultado, de empate a 17. 

RESULTADOS 

P R I M E R A DIVISION 
Don Bosco, 20; Lasalle Authl, 

12. 
Paloma, 13; Teucro, 18. 
S. S. Valle3 7; Salleko, 22. 

Sporting de'Gljón, 13; Vizca
ya Club, 10. 

Arrate, 16; Don iba ne, 7. 
A. Octavio, 22; Betl Onak, 9 

P R I M E R A R E G I O N A L 
Torres Quevedo, 15; Lasalle 

Buelnag 20. 
Vidal Abascal, 9; C. Roidán, 

24. 

Femsa-C. Ns Menéndez Pela
yo, aplazado. 

Salesianos, 17; l ibrería Re
vuelta, 17. 
SEGUNDA R E G I O N A L 

E . Náutica, 3; Dosa, 11. 
AJGDSÍR, 16; Cs Roldán Lo-

sag 20. 
S. D. Parayas, 25; CDJA, 15. 

CAMPEONATO PROVlNCIAiL 
JUVENIL.—-Trofeo Fernando 
Fernández 

Js Cueto, 12; I . Villa Jun<Sj% 
10. , 

Santa Marta, 14; Altamira, 
14. 

Juvenil Uno, 14; Estudian» 
tes, 23. 

Siopa 11; J . Lasalle, 16. 
L . Revuelta, 16; Dosa, 17. 
Calasanz- 10; Parayas, 18. 
Vlllacarriedo, 2; J . M, Pero» 

dea 25. 
Mont*, 11; Salesianos, 7. 

Y o . . . y a c o m p a r é 

y i . . C a s t e l l a n a 

e l e g í 

C O N F E C C I O N E S 

SfHIMMBWiMMMUHmHNBBiaMinnaaHHMaMMtf 

La Cigüeña de París 
O F R E C E 

A SU DISTINGUIDA CLIENTELA Y PUBLICO EN GENERAL, 

SU UNICA OFERTA ANUAL 

H O Y , L U N E S , D I A 5 D E F E B R E R O \ 

CONCV™ A N I S C A S T E L L A N A 
En el sorteo celebrado el pasado domingo, día 28 de ene
ro, por RADIO MADRID en el oroerrams «CARRUSEL DE
PORTIVO» ios números de etiquetas de botellas con derecho 
a premio oara 

9 0 R E L O J E S B U S I A N 
CABALLERO O SEÑORA GARANTIZADOS Han Sido 

03.431 33.431 v 93 431 ? 1:0(308 los teraünádOB 
' y 7',•'t'a, en dichas cinco cifras. 

VALEDEROS HASTA EL PROXIMO SABADO INCLUSIVE. 

A N I S C A S T E L L A N A 6 1 . a n í s de E s p a ñ a 

Ultimos modelos de proyec-
ores y tomavistas super-8. 
aboratorlo blanco y negro 

y color. 
S A N FRANCISCO. 1S 
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m u e b j é s , , 
e l e c t r o d o m é s t i c o s . . . 
G A L E R I A S M E R C A 
"LA ESQUINA DE CUATRO CAMINOS" 

m E V I S O R E S PRIMERAS M A R C A S 15 .650 p í a s . . ESTUFAS, C A L O R N E G R O , L A V A D O R A S 

S U P E R A U T O M A T I C A S , S E C A D O R A S Y P E Q U E Ñ O E L E C T R O D O M E S T I C O C O N L O S 

MEJORES D E S C U E N T O S . - Y N O O L V I D E Q U E S U MUEBLE L O T E N E M O S N O S O T R O S 

N U E S T R A S F A C I L I D A D E S ES U N A C A R T I L L A DE A H O R R O P A R A N U E S T R O S C L I E N T E S 

C U A N D O F A L T A B A N C I N C O M I N U T O S P A R A E L F I N A L 

t t & t s t t - i * * * * * * s s s r s r t t t t r r r r .̂ ^̂ •«̂ «̂ «̂̂ «.̂ •̂M^M^̂ ^ 

r e n 

a d o r e s , 

a f r e n t e 
Al terminar el partido char- lugar, con Balmafia. No mos- "justlíicar" la derrota. He 

iamos, en k vestuarios, con traba mucho descontento por aquí lo qne nos dijo: 
loa entrena/dores. En primer el resultado. E] justo para 

B A L M A Ñ A : 

— « V I N E A S A N T A N D E R C O N V E N C I D O D E Q U E N O P E R D E R I A » 

—Ha sido éste de hoy un 
parido en el que ninguno de 
los equipos ha merecido ga
nar, y si ha habido uno con 
merecimientos, éste ha sido el 
Cádiz en la Jugada que ma
logró Miguell. 

—Ei Cádiz ha jugado en la 
línea que viene siguiendo en 

M A G U R E G U I : 

estas últimas jomadas, y si el 
Racing ha marcado, ello es 
debido, sin duda, a la falta de 
experiencia de algunos de 
nuestros jugadores. 

—Yo vine a Santander con
vencido de que no perdería
mos, y a punto hemos estado 
de que fuera así; pero el Ra

cing tuvo más fortuna en ed 
gol que nos marcó, y de ahí 
su victoria. A mi, el Racing 
ni me ha defraudado ni me 
ha convencido; ha reaflieado 
poco más o menos el partido 
que yo esperaba. Ha luchado 
mucho en los dos tiempos, y 
ha demostrado tener un equi
po muy sólido y bien armado. 

— « S E H A L U C H A D O M U C H O F R E N T E A U N C A D I Z Q U E S E 

C E R R A B A M U Y B I E N » 

Maguiregul está más con-
Dento, por supuesto, 

—El <;ádlz —nos dijo— ha 
jugado a lo suyo y nos ha 
(narcado mucho, luchando y 
no dejándonos jugar, especial
mente en su área, en donde 
se han cerrado muy bien. Ha 

sido un gran equipo atrás. 

—No podría decir que no 
temiera el resultado final, 
pues en uno de sus contraata
ques podía fastidiamos el Cá
diz, pero hemos salido bien 
con el gol de Chinchón, que 
nos ha dado esta victoria, tan 

de estimar en estos momentos 
tan decisivos de la Liga. 

—Admito que mo se ha ju
gado bien por ninguno de loe 
dos bandos; pero se ha lucha
do mucho, tanto por el Cádiz 
como el Racing, y esto tam
bién es fútbol. 

P E P E 

T E R C E R A D I V I S I O N 

U E N R E S U L T A D O D E L 
L A R E D O E N V I G O 

EMPATO CON EL GRAN PEÑA, A UNO 
VIGO.—(Por teléfono. Crónica especial para HOJA DEL LU

NES, por Femando GALLEGO, redactor deportivo de «Paro de 
Vigo»). 

Un valioso empate ha logrado el Laredo, en su desplazamiento 
a Vigo, empate que ya ni los montañeses esperaban, toda vez que 
el mismo se ha producido cuando faltaba escasamente medio mi
nuto para ooocluir la contienda. 
ARBITRO, ALINEACIONES Y GOLES 

Magnífico arbitraje del colegiado tinerfeño señor Martín, soli
citado por el club montañés. A sus órdenes, los equipos formaron 
así: 

Gran Peña: Alemany; Moreira II , Quinocho, Carlos; Morelra I, 
Tucho; Antonio, Gerardo (Pedreda), Martínez, Gestoso y Serapio 
(Canito). 

Laredo: Rivas; Sito, Abascal, Poo; Eolo, Zoco; Aja,. Jullachi 
(Tratnullas), Nazábal, José María y Cruz. 

G O L E S 

1-0.—A los 14 minutos del se 
gundo tiempo falta contra el La 
redo, a la altura de la línea me
dia del campo visitante. La lan
za Antonio y Martínez, de ca 
beza. croza el balón al fondo (le 
la portería defendida por Rivas 
que nada puede hacer para im 
pedirlo. 

1-1.—Faltando escasamente me 
dio minuto para finalizar el par 
tido, un centro de Tramullas es 
aprovechado por Ealo para, tam
bién de cabeza, batir irremisibíe 
mente a Alemany. 

INCIDENCIAS 

Mudho público en el campo de 
La Florida. I>irtido jugado coi» 
corrección, aunque, en ocasiones. 
Sito y Ealo se excedieron en snu» 
entradas, al igual que Carlos,, 
por la parte local, entrados 
siempre bien cortadas, con 
autoridad, por él colegiado tí 
nerfefío. 

Antes de iniciarse el encuentro 
el capitán del Laredo entregó ai 
de Gran Peña Celtista, un visto 
so banderín, con motivo de su 
primera visita. 

LO RTEJOR LA ACTUACION 
DEL ARBITRO Y LOS GOLES 

El partido, en líneas generales 

ha sido insulso, escaso de can
dad. Ambos equipos han acusar 
do cierto nerviosismo, quizás 
por lo mucho que les iba en él 
envite, aún más por parte vfy-
guesa, con la obligación de te
ner que ganar por- aquello «la 
jugar en su propio campo... 

De ahí que lo mejor, lo más 
destacado de esta pugna hayan 
sido la belleza con que han si
do conseguidos los dos únicos 
tantos que subieron al marcador 
y la acertadísima actuación del 
colegiado de tumo, el mejor 
que ha pasado, hasta ahora, por 
el campo , de La Florida. 

DEFENSA ELASTICA DEL 
LAREDO 

Tuvo el Laredo un esquema 
defensivo, montando un 5-2-3 pe 
ro elástico, mientras que los 
«granpeñistas». como ya es habi
tuad formaban un 4-2-4. Domi
nio ligero de los filiales célticos, 
pero sin crear situaciones de pe
ligro para el marco, muy bien 
defendido de Rivas, que estuvo 
magníficamente secundado por 
sus compañeros de juego. 

En el primer período, poco 
hubo que reseñar, norque, como 
ya queda apuntado el Laredo 
salió decidido a mantener el em
pate inicial, y de ahí que apenas 
se acercace hasta el área vm 
guesa Los locales, por media
ción de Gestoso, tuvieron dos 

al 
sin 

él 

buenas oportunidades para lle
gar con ventaja el descanso,, 
pero las afortunadas interven-
clones del meta montañés, a dis
paros e bocajarro del interior, 
privaron al Gran Peña de mar
car en esta fase. 

Nada más inioianse la segun
da mitad, es Aja quien tiene e 
oportunidad pero Alemany lo 
impediría lanzándose a sus piés. 
El Laredo, ahora con un hombre 
de refresco —por el cambio de 
JuliancBí por Tramullas— se 
acerca algo más hasta loe domi
nios del meta vlgués, pero, 
igual que en la fase anterior, 
crear mucho peligro. Juega c 
Laredo muy bien la pelota, en el 
centro del campo, pero le falta 
profundidad, y sólo es Nazábal 
su delantero centro, quien con 
su rapidez trata de inquietar a 
los blanquiazules. 

AL ATAQUE 

Llega el tanto granpeñista. y 
más tarde dos ocasiones de An-
tonio. Faltando diez minutos pa
ra el final, el Laredo se decide 
a lánzame al ataque, y a los cus 
renta minutos es Cruz, en visto
sa jugada personal, quien está a 
punto de marcar, salvando ta ex-
tremls. Alemany. No se desanj-
marón los montañeses, y t 
de eu empeño, obtendrían 
tanto ya reseñado del empate 

En suma, un partido que no 
Pasará a la historia, y un Lar™ 
do que sacó buen provecho del 
nerviosismo vlgués; él Gran Pe
na acusó la falta de dos plezae 
báffcas como son Sito y Geî  
man. 

fruto 
el 

Muy bien la defensa montañe
sa, con más méritos para el 
guardameta Rivas, sobreselle»-
do, asimismo, la Inquietud que 
siempre demostró Nazábal, bu§ 
cando balones por los extremos 
y colaborando, asimismo, con 
sus compañeros en el centro del 
campo. 

L i n o t i p i a ^ L i b r o s — Revis tas — Fol l e tos C o m p o s i 
c i ó n m e c á n i c a p a r a i m p r e n t a s — I m p r e s o s en g e n e r a l 

PARTIDO BRONCO, DIFICIL, DE POCO 
F U T B O L , P E R O DE MUCHA F U E R Z A 

E l C á d i z s e c e r r ó b i e n , c r e a n d o 
grandes dificultades a los racinguistas 

C r ó n i c a d e n u e s t r o 

r e d a c t o r P E P E 

Buena entrada en el Sardinero, tiempo casi primaveral y campo 
en muy buenas oandiciiones, como si no hubiera llovido en estos 
últimos días. 

R E S U L T A D O : 

Racing, 1 (Chinchón); Cádiz, 0, 

A L I N E A C I O N E S : 

Racing; Santamaría (-); EspíMora (4), Chinchón (4), Portu (5); 
Sistiaga (1), Santi (5); Martín (3), Barba (3), Altor Aguirre (3), 
Gente (3) y Arríete, (3). 

De salida, en el segundo tiempo, Pedro Amado (3), sustituyó 
a Gento, y a los trece minutos de esta parte Docal (3) a Martín, 
lesionado. 

Cádiz: Bonilla (4); Puig (4), Díaz (4), Sorlano (3); MigueU 
(4), Madariaga (3); Juanito (3), Isauzo (3), Maohloha (3), La-
rraurl (4) y Arroyo (3) 

En el minuto 35 de la segunda parte, Viqueiro (-) reemplazó 
a Juanito. 

E L G O L : 

En el minuto cuarenta del segundo tiempo, se praduce una falta 
contra el Cádiz, por di lado izquierdo. La lanza Portu, se forma un 
barullo ante la portería de Bonilla, que resuelve Chinchón, 
que había acudido al remate, enviando el balón a la red. Por 
si acaso, Docal remachó el tanto, 

A R B I T R O : a ^ . . . • _ 
Arbitró el colegiado catalán señor López Cuadrado, bien. Era 

un partido muy difícil, dada la fuerza con que se emplearon loe 
dos equipos, los brotes de violencia que no pasaron a mayores, a 
los cuales había que poner frenos sancionando todas las faltas. 
Las graves y las ya no tan graves. López Cuadrado se hloo con él 
partido. Bien. En la segunda parte mostró la tarjeta blanca al 
extremo gaditano Arroyo. 

C O R N E R S : 

Siete (2 y 5), saoó el Rácing, y tres (2 y 1) el Cádiz, 

Este remate de Arrieta mereció ser gol. Fue un bellísimo cabezazo, bien dirigido al marco, que 
Bonilla desvió en última instancia, cuando ya se cantaba el gol . Un bello remate a una muy 
buena jugada de Barba, que terminó centrando muy bien. Sucedió en el minuto dieciocho del 

primer tiempo. 
(Foto MAZO) 

Rubio, !?. Tel. 234180 - SANTANDER 

HEMOS dicho antes de 
ahora y lo repetímos 
hoy, que a partir' de 

aquí no habrá partidos fáci
les para el Rácing. En el Sar
dinero, menos que fuera. 

Aquí, en el Sardinero, -los 
contrarios del' Rácing ven
drán —están viniendo— con 
el temor a cuesta y ya es sa 
Mdo, que cuando este temor 
aflora no hay nada mejor 
—al menos más convenien
te— que defenderse como 
sea, sin consideración algu
na a la integridad física del 
adversario y sin preocupar
se, ni mucho ni poco, de 

. ofrecer un buen espectáculo 
futbolístico. 

A LO QUE VINO El , CADIZ 

El Cádiz vino a esto y 
conste que no se lo repro
chamos en cnanto que no 
hace sin© seguir la corrien
te, jugar con el mismo estilo 
—suponiendo, claro está, que 
esto sea un estilo— qne po
nen en práctica la totalidad 
de los equipos, de ésta y de 
todas las categorías. 

E l Cádiz vino a defenderse y 
Se d¡efenaiót se cerró muy bien 

atrás y aunque no renunció a 
los contraataques, éstos aipe-
'«as si ten Jan la fuerza sufi, 
cIBnte paira, comprometer la 
ni«ta> títe Santamaría, de tal 
manera fu© así que apenas si 
tenemos anotada jugada algu
na de peligro. Solamente una, 
minuto 37 de la segunda parte, 
«uando Migueli se metió entre 
los defensas para una vez solo 
ante Santamaría lanzar ©1 ba« 
*6n fuom^ siendo aM que lo 
más lógico hubiera sido enviar 

el balón a la red. So precipitó y 
estamos por decir que a esta 
precipitación oontrfbttyó en 
muy buena medida el meta ra
cing uista al salir de puerta % 
cubrir los ángulos de tíro. 

NO ERA BASTANTE! 

Una sola jugada auténtica* 
mente peligrosa no es mucho 
para legitimar el derecho a la 
victoria. Nos atrevemos a decir 
que no es nada8 pero la verdad 
es, por lo que vimos, que el Cá/-
diz no venía sino a empatar, el 
máximo de sus ambiciones, en 
este encuentro. 

T a punto estuvo de con
seguir el empate. ..asta el 
minuto cuarenta del segundo 
tiempo, éste era ei resultado 
que parecía inamovible en 
el marcador. El Cádiz estaba 
consiguiendo su objetivo y 
esto le animaba. Se le veía a 
gusto e incluso con mucha 
frecuencia —demasiada— en 

(Pasa a la pág. 13) 

Q U I N I E L A S 

Ayer, 35 
acertantes 
de catorce 

• R e c a u d a c i ó n : 

3 8 2 m i l l o n e s 

d e p e s e t a s 

Madrid. (Alfil).—Treinta y 
cinco máximos acertantes 
han aparecido al término de 
la primera fase del escruti
nio de boletos de las Apues
tas Mutuas Benéfico Depor
tivas. 

El resultado provisional del 
escrutinio es el siguiente: 

De 14 aciertos, 35. 
De 13 aciertos, 784. 
De 12 aciertos, 13.023, 
La recaudación de esta se

mana se calcula sobre los 
382 millones de pesetas. 

| COMENTARIOS DE CEROMA 
g s e b r e e l encue i . ' r o 

R A C I N G - C A D I Z 
4 s i 4 NO 

SI: 

SI: 

SI: 

SI: 

NO: 

NO. 

NO: 

NO: 

gran Al espléndido marco del partido, excelente día y 
entrada de una afición con optimismo justificado. 
Al entusiasmo que derrochan todos los jugadores locales, 
que salen al terreno de juego buscando la victoria has
ta el final. 
A las tres grandes paradas del meta gaditano, en rema
tes de cabeza que merecían tanto. 
A la salida in-extremis del meta Santamaría, que sirvió 
para cerrar puerta en la gran jugada del 5 gaditano. 

Al contagio, en muchos momentos, de la lentitud con que 
el Cádiz hacía «su juego». 
A la falta también de mando «del centro del campo» en 
muchísimos minutos del partido, por fallos de los hom
bres que debían hacerlo. 
Al planteamiento del partido del Cádiz, de cara al públi
co: Violencias y logro de empate, solamente. 
A lo mucho que sufrimos en las gradas, con esas victo
rias mínimas y a última hora. 

L MI 
A ' " ^ I t E S — R O D A M I E f TOS 

( D i s t r i b u i d o r o f i c i a l d e S. K . F . ) 

' A R A L A . I ^ Í E V E 

i C A S r i l l A , 37 PASEO D E P E T I Z A , 31 
T e l é f s . j 224725, 2 1 1 5 4 0 T e l é f . 274191 
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